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M AP PI N & WEBB
JOALHEIROS E OURIVES

E S T A R E L E C I D A EM 18 10

LONDRES I

*

ESPECIALIDADES EM

BRILHANTES FINOS DO BRASIL

E DO CABO, SAPHIRAS DO

ORIENTE, PÉROLAS, ETC.

NOVIDADES

PARA PRESENTES EM

PRATA DE LEI — OURO — CRYSTAL

BRONZE — MARFIM — MARROQUINARIA.

FABRICANTES

DA AF AMADA "PRATA PRINCEZA"

O MELHOR METAL PRATEADO QUE EXISTE

PARA

TRAVESSAS, TALHERES, ETC

\

í

I
í MAPPIN & WEBB \

100, OUVIDOR

RIO DE JANEIRO
28, RUA 15 DE NOVEMBRO

SÃO PAULO
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BRASILEIRA

Os prêmios d' "0 Tico-Tico"
O Tico-Tico, a querida revista das creanças, entre

os valiosos prêmios que distribue aos leitores nos seus
concursos semanaes, incluiu alguns livros de muito en-
canto e utilidade para a infância. Esses livros consti-
tuem collecções completas, de 9 a 12 volumes cada uma,
das preciosas obras "Encanto e verdade", do professor
Thales de Andrade, e "Galeria dos Homens Celebres",
do professor Álvaro Guerra. "Encanto e verdade", di-
vide-se em nove volumes, a saber: A filha da floresta —
El-rei Dom Sapo — Bem-te-vi feiticeiro — D. Iça rai-
nha — Bella, a verdureira — Totó judeu — Arvores
milagrosas — O pequeno mágico — Fim do mundo.
"Galeria dos Homens Celebres", do professor Álvaro
Guerra, comprehendendo os seguintes volumes: I—José
de Anchieta, II — Gregorio de Mattos, III — Basilio da

^ara utifias fmbas
jF^ V, %fF7\ V it

q|]^^

Uma vez inventado o celebre "Estômago de Crys-tal", os scientlstas puderam vêr que o EXCESSO deÁCIDO era a causa de 90 % das moléstias do estômagoe, para combater esse perigo, eles prepararam com todoo cuidado as

PASTILHAS DO DR. RICHARDS
para a dys.pepsia, as quaes adoçam o estômago, suppri-
mem o gaz, fortalecem os músculos do estômago e fa-
cilitam a digestão. Se não as tiver provado anda, pro-cure-as antes de se queixar.

A' venda em todas as pharmacias.
Únicos depositários: SOCIEDADE ANONYMA LA-

MEIRO — Theophilo Ottoni, 44.

_¦_ 
¦"•¦ j> » i- i » in i -ii i-i ii ' "" i i mm i i ni ' i i i n ni ' """**~*

IIIII servação dos seus cabellos, sempre lhes será de II
III grande benefiro fazerem uso methodico e con- I |

II 
TRICOFBQ0 BB BARRY, 11

IIIII ton'"co refrescante e balsamico. que dá ao ca- |||[||
1111 bell° Um linc^° lustro e fiue ° fortifica de tal || 1
lllll maneira, que o faz diufrar em perfe:to bom BI

|ILwBfl|l «BlIíllllMIlIlllllM^
—¦*»¦—« ¦' ji i SSSSmS i' i ii i i ii

Únicos depositários: SOCIEDADE ANONYMA LAMEIRO
Rio de Janeiro.

1 O "LEADER" DOS SABONETES 1

Gama, IV — Thomaz Gonzaga, V — Gonçalves Dias,
VI — José de Alencar, VII — Casimiro de Abreu, VIII
— Castro Alves, IX — Alvares de Azevedo, X — Fa-
gundes Varella, XI — Machado de Assis, XII — Olavo
Bilac. Essas collecções constituem primorosos livros de
caprichosa confecção material e foram editados pela
Companhia Melhoramentos de São Paulo, que os offe-
receu para prêmios d9O Tico-Tico, demonstrando, desse
modo, o zelo e dedicação que, de ha muito aliás, dispen-
sa a todas as manifestações em beneficio da instrucção
do povo.
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Grande Coocur-
so de Contos
Brasileiros
"O MALHO"

— que é uma das
mais antigas re-
vistas nacionaes—
considera n-
do o enorme sue-
cesso que vem
despertando en-
tre os novos
contistas brasilei-
ros e o publico
em geral, a lite-
ratura ligeira, dé
ficção ou reali-
dade, cheia de
interesse e emo-
ção, resolveu
abrir em suas pa-
ginas um GRAN-
DE CONCURSO
DE CONTOS
BRASILEIROS,

só podendo a elle
concorrer contis-
tas nacionaes e
recompen-
sando com pre-
mios em dinhei-
ro os melhores
trabalhos classi-
ficados.

Os originaes
para este certa-
men, que pode-
rão ser de qual-
quer dos gêneros
— trágicos, hu-
moristico, d r a -
matico ou senti-
mental — deve-
rão preencher
uma condição es-
sencial : serem
absoluta-
mente inéditos e
originaes do au-
tor.

Assim proce-
dendo, "O MA-
LHO" tem a
certeza de poder
ainda mais con-
correr para a dif-
fusão dos traba-
lhos literários de
todos os escrip-
t o r e s da nova
geração, como
ainda incentivai-
os a maiores ex-
pansões p a r a o
futuro, offerecendo aos leitores, com a publi-
cação desses contos, em suas paginas, o me-
lhor passatempo nas horas de lazer.

CONDIÇÕES:

0 presente concurso se regerá nas se-
guintes condições:

1) Poderão concorrer ao grande certamen de
contos brasileiros de "O MALHO" to-
dos e quaesquer trabalhos literários, de
qualquer estylo ou qualquer escola.

2) Nenhum trabalho deverá conter mais de
10 tiras de papel almaço dactylogra-
phadas.

MAmw ^Awr Amw ^w '/'¦ __flt_A: Ámw Mmw 
^^^
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- O único metal comparável á praia -
VAREJO

RUA
S. BENTO

N. 69
L

REPRESE NTANTES

GRUMBACH
São Paulo

ATACADO
RUA

LIBERO BADARÓ
N. 5

3) Serão julgados unicamente os traba-
lhos escriptos num só lado do papel
e em letra legível ou á machina, em
dois espaços.

4) Só poderão concorrer a este certamen
contistas brasileiros, e os enredos, de
preferencia, versarem sobre factos e
coisas nacionaes, podendo, no emtan-
to, de passagem, citarem-se factos es-
trangeiros.

5) Serão excluídos e inutilizados todos e
quaesquer trabalhos que contenham,
em seu texto, offensa á moral ou a
qualquer pessoa do nosso meio politi-
co ou social.

6) Todos os
originaes deverão
v i r assignados
com pseudonymo,
acompanhados de
outro enveloppe
fechado com a
identidade do au-
tor, tendo este se-
g u n d o, escrip-
to por fora, o ti-
tulo do trabalho.

7) Todos os
originaes litera-
rios concorrentes
a esse certamen,
premiados
ou não, serão de
exclusiva proprie-
dade desta em-
presa, para a pu-
blicação em pri-
meira mão, du-
rante o prazo
de dois annos.

8) E' ponto es-
sencial deste con-
curso, que os tra-
balhos sejam iné-
ditos e originaes
do autor.

PRÊMIOS:
Serão distribui-

dos os seguintes
prêmios aos tra-
balhos classifica-
dos:
Io logar 300S000
2o logar 200S000
3o logar 100S000

4o, 5o e 6° col-
locados, 50$000,
cada.

Do 7° ao 15°
collocados
— Menção Hon-
rosa) — Uma as-
signatura semes-
trai de qualquer
das publicações:"O Malho "/"Pa-
ra todos...", "Ci-
nearte" ou "O
Tico-Tico".

Serão ainda pu-
blicados todos os
outros trabalhos
que a redacção
julgar merece-
dores.

ENCERRA-
MENTO:

O presente
Grande Concurso
de Contos Brasi-
leiros será encer-

rado no dia 28 de Junho de 1930, para todo o
Brasil, recebendo-se, no emtanto, até 3 dias de-
pois dessa data, todos os originaes vindos do
interior do paiz, pelo correio.

JULGAMENTO: — Após encerramento des-
te certamen, será nomeada uma imparcial com-
missão de intellectuaes, críticos e escriptores
para o julgamento dos trabalhos recebidos,
commissão essa que annuncíaremos antecipa-
damente.

IMPORTANTE: — Toda a corresponden-
cia e originaes referentes a este concurso deve-
rão vir com o seguinte endereço: Para o "Gran-
de Concurso de Contos Brasileiros". — Reda-
cção de "O Malho", Travessa do Ouvidor, 21
— Rio de Janeiro.
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XPIRANDO, o cardeal Manning teve forças ainda para Irànsmittir aos seus
amigos compungidos a doçura do supremo instante : " Paz ! Immensa Paz ! "
O momento extremo que é, para os outros homens, cheio de temores, o Justoo recebe com um sorriso nos lábios, porque elle, segundo a expressão bíblica,
apenas adormece no Senhor. O cardeal Arcoverde poderia ter repetido a.pala-

vra do famoso arcebispo inglez, tanto era de paz divina a sua physionomia, ao cerrar
para sempre os seus olhos, ao começar o crepúsculo vesperal da Sexta-Feira da Paixão.
Poucas vidas cumpriram tanto á risca o bello destino de pastorear o rebanho de JesusChristo, desde os dias humildes do simples sacerdócio até os dias gloriosos da purpuracardinalicia. Elle foi sempre o pastor, que só vê no seu caminho o interesse das almas
e a gloria de Deus. Nascido na província, desde logo sentiu no espirito a vocação
sacerdotaL Os seus pães, cm Pernambuco, educaram-no na conformidade mais estricta
com a religião dos seus maiores, da qual seria mais tarde um príncipe e o primeirode todos, no grande continente sul-americano. Em Roma, no Collegio Pio Latino honrou a
tradição de intelligencia e piedade dos brasileiros. Recebendo as ordens de presbytero, regres-
sou ao Brasil e logo se dedicou aos santos misteres da educação da mocidade e da direcção
das almas. A vontade dos seus superiores foi buscal-o para as responsabilidades do episco-
pado, a principio na diocese de Goyaz, mais tarde na de S. Paulo e, por fim, no arcebi.spado
do Rio de Janeiro. As posições exaltadas não confundiam o seu espirito, sempre acolhedor
e benigno, esquecido de si mesmo e entregue sem reservas, como é do mandamento christão,
á pratica silenciosa da caridade. O pastor não descansava. A todas as horas do dia e da
noite, vigilante e solicito, assistia aos enfermos, consolava. os af flictos, visitava os encar-
cerados, distribuía com os pobres todos os seus bens materiaes e com os transviados repar-
tia a doce palavra da verdade. Nunca ninguém o buscou que não o encontrasse com o sorriso
simples da piedade, com o conselho illuminado da experiência, com o exemplo immaculado
da virtude. Abria a todos o coração com os seus thesouros de paciência e grandeza religiosa,
para que o sentissem na pulsação do seu amor a Jesus Christo e da sua devoção á Maria
Santíssima. Humanista profundo, philosopho de extraordinário saber, versado como poucos
em theologia, dotado com um poder maravilhoso de eloqüência, ninguém o excedia no pie-
paro do espirito que elle cultivava com grande applicação, para melhor servir á religião.
O cardeal Gasquet, que esteve no Rio de Janeiro em 1922, disse .por essa oceasião a um
jornalista: "Conheci Sua Eminência, quando ainda jovem e asseguro-lhe que poucos homens
me deram a impressão da intelligencia varonil que se derramava dos seus olhos profundos".
Quando o elevaram á dignidade de membro do Sacro Collegio, recebeu o cardeal Joaquim
Arcoverde a nova investidura com a submissão monastica que sabia pôr em todos os seus
actos. Nas reuniões ecclesiasticas, dominava a sua figura romântica, os cabellos prateados
aureolavam uma fronte ampla, intelligente, donde se esparzia uma suavidade angélica. Mas
não se lhe surprehendia um movimento de vaidade. O pastor era deante do seu rebanho
tão humilde como a mais humildes das ovelhas. As pompas do principado não lhe pertur-
ha vam-a tranquillidade da vida laboriosa, a simplicidade austera dos hábitos. Permaneceu o
mesmo homem, para quem só importava a salvação das almas, o cumprimento exacto do seu
dever, a dedicação absoluta á sagrada missão do seu sacerdócio. Passou pela terra fazendo
o bem. A sua morte foi uma perda do Brasil. Toda a nação, do primeiro magistrado ao
ultimo dos cidadãos, chorou commovida o desapparecimento do grande pastor. Todas as
homenagens lhe foram tributadas. Os sinos e os canhões durante três dias annunciaram a
sua morte. As multidões viram passar entre lagrimas o caixão que o encerrava para o
somno sem fim. As bênçãos do céo desceram sobre a sua memória e a Luz Perpetua, no voto
agradecido das suas ovelhas, ha de illuminar a sua alma no grande remanso da eternidade.

A
#

II

A A

•*>W*VWkV»»,\\\\v

\
^****NNXXNSN\ 

nx

,„«»«»"',ww»w«»

Nn^Sn\nsnw»w\v.«s!'^
\

v^..__.

v%
\X nrV ft|f

******

PÉ

\ ,¦^\>n\VA\\\\\\..\\ws n^

^\\\\\N\NWXW\\\\\\V*V*V' F^**x
>*%*w

•*\\\N*******\\V SN^SN,
XV*V*.NV.SS.

**
•*v\-

W\.**,•^w
Nx\\v-NSW•x\\v•SN\NV

\Ws\NNS\Vs\W ,\\\\\\V^ v"

•\\\ WVWOSVWWSSWV1 "



_________r'«™'f"'*i^itnmmimmMmmmmmmmmmm

ILLUSTRAÇAO
BRASILEIRA

___. 

>^ jX*AííííSfi_HKtív"• _ *.. *_>.. .a f Ji,<"' v^r^st^*. ^s_^^_____
A^A ^'l* £< 

* -¦'';^ffl^B8_B™_-_ii__iWfw''-^ n^^

mw/ ^u_!^Í____Q__K_____________________________________m__M $_5è_\ \^__#/ /B^^ÜI-l___i __ai_i_ii _&^ w#/ /íIíBh HK^wl iii_«_,\ \m*/ /Ê8&kxÊm&Mm\ ^r*B«EvE;«l »|\ \%*/ /mW^^+mÊr ^_____________^>V^M__\ \m

^/ /jw^^^lfs^''.-----! "s*'' ^bab-1-¦^^^Blky ^lflK_H__\ x1*
# / /ÉÊÊíÊ MOmmk CÉJÉtlli ftmm __k\ \ 4

í "/ /¦ fi^H I_m____' *'^H __i\ \*
I ¦/ /l IpplpiB ÜP^^ÍPbII^jM BI li
I 11 I ¦_»___ ** "'"_» ^K-'4^^B _____¦___! P^/___l ___ I I

¦ ¦ I H^Ü Eiiíi I¦ i &_&!___ i¦ ¦ II!

\l 1/
\l 1/
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Os progenito-
ires de Sua Eminen-

cia o Cardeal D..Joaquim
Arcoverde de Albuquerque Ca-

valcanti.

TRAÇOS BIOGRAPHICOS.DE SUA EMINÊNCIA O CARDEAL D. JOAQUIM ARCO-VERDE DE ALBUQUERQUE CAVALCANTI
Na primorosa polyanthéa publicada em Outubro de 1915 poroceasião das bodas de prata da sagração episcopal de D. JoaquimArcoverde de Albuquerque Cavalcanti, cardeal arcebispo do Rio deJaneiro, figuram dados mais ou menos desconhecidos do povo e re-ferentes a genealogia remota de Sua Eminência o Cardeal Arco-verde, cuja alma, tendo feito a peregrinação terrena, forrada de sen-timentos puros^ descansa no céo, sob a protecção divina. Segundoesses dados, Frei Antônio de Santa Maria Jaboatam, na parte se-gunda, volume primeiro do "Novo Orbe Serafico Brasileiro" ouChronica dos Frades Menores da Província do Brasil, publicado em1859, na lista dos bemfeitores do seu convento, assim se refere aosmaiores do Sr. Cardeal Arcoverde:

ru '"?'- J°/?nnai Cavalcanty de Albuquerque era filha do CoronelUmstovao Cavalcanty de Albuquerque, ramo illustre dos Albuquer-que e Cavalcanty de Pernambuco. Porque esta era filha legitima
pE.ii'PPe 

Ca^lcanty de Albuquerque, o qual retirando-fe de
o_r llw ^i 

°Utr°S Parent6S SGUS na guerra dos hollandezes,
ritma de M_r_en ?nCaS°UE°m 

°' 
^t0™ Pereyra Sue^ £ilha '-gitima de Martin Lopes Sueyro e de sua mulher D. Anna Perevrasobrinha legitima de D. Miguel Pereyra, cavalleiro professo da

£,Z % 
C-rSt„' 

T 
fa"eceu em Lísbôa' eleit° Bispo da Bahia

Cavalcántvamd 
'Et' Per6yraS de VÍana' &a » ° ref"íd° Phelippe

deD fl. 
Albuqnoque. pae de Christovão Cavalcanty, filhode D. Catharina de Albuquerque, mulher de Christovão de Ólanda

de RW°N U 
6qUe'B £r!h° d£ Amâ° da 01anda e Brittes BaravHode Rhe-Neuburg e de D. Margarida de Florença, irmã do PapaAdriano VI. Foi a sobredita D. Catharina de Albuquerque mulherdo ]a nomeado Christovão de Olanda, filho de Phelippe cLTantifidalgo lorentino e de sua mulher, D. Catharina de^lbuquerqu'a qual era filha de Jeronymo de Albuquerque, cunhado de DuarteCoelho Pereyra, primeiro Senhor Donatário e Povoador de Pernambuco e D Mana do Espirito Santo Arcoverde, filha do Prindpdou como dizem outros, "Princeza dos Índios íobaijaraz" de Per-nambuco, e estes dous, D. Maria de Arcoverde e Jeronymo de Abuquerque, vinham a ser os quartos avós parentes de D JoannaCavalcanty de Albuquerque, por via de Pernambuco. Dama esteque vem a ser avó do saudoso cardeal extincto".

A fam,l,a de Sua Em.nenc.a Em meiados do século passado
nn ,. . . , , „. viviam na fazenda do "Fundão"
no districto de Cimbres, comarca de Pesqueira, em Pernambuco" o

intelligente "senhor de engenho", Antônio Francisco de Albuquer-
que Cavalcantti e sua mulher, D. Marcolina Dorothéa de Albu-
querque Cavalcanti.

O casal feliz teve nove filhos; dos sete varões o pae desejou
que dois fossem médicos, dois fazendeiros, um advogado e queos outros dois seguissem a carreira ecclesiastica

Desde cedo os desejos do feliz casal tiveram prenuncios deuma realidade. De facto, quando o progenitor do Sr. Cardeal Ar-coverde desejou ter dois filhos padres, foram ao encontro dos seusdesejos os seus filhos Joaquim e Antônio.
Desde muito cedo que Joaquim dera provas de sua decididavocação^ pela carreira ecclesiastica. Nos primeiros annos de sua

^Ta;-qTd° -aS SUaS Írmãs brincavam c°™ as bonecas e essaseram baptizadas ja com grande prazer o Sr. Cardeal servia depadre e revestia-sè com enthusiasmo das vestes sacerdoates.
vatictaava n„. ^""P 

Fnmá«? de Albuquerque Cavalcantivaticmava. — Dos dois padres, um ha de ser Bispo'
do e.a motívr„rd°.deSlT!_0EaqUeI1f 

ép°Ca em 1ue ir ao velh° ™n-
cara aTrnn» tS de' 

™??P do "F™<&°" de Pernambucopara a Europa, todos os seus filhos homens, para estudarem oscursos escolhidos. p e&waarem os

t Os desejos do preclaro ancião realizaram-se: o Sr Dr Francisco Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti foi diplomado em Medicma pela Universidade de Montpellier (França) Sn t!'^dat^^^
Cavalcanti, bachareleE^dire to o sT &T. 

A' de A'
de Albuquerque CavalcantUptog^0 do Sr To T!,™ Pcoverde), foi fazendeiro em Pernambucof o Revmo 1° £__? PSa^rtíi^x ^avaIcMti Jcon^ * ^
também o prtaTSnffl dt^ca S* 

* ""* f<>Í

ficarfm 
^^J^^^J^ 

^ ^^

no famoso Còllegio T Padre Krff™ 
""^ 

I 
huma"idades, feito

Estado da Parahyba a sua J_Stt1 
™ C'dade -de Cajaseiras. no

«dalgo encantavanr aosYeu. ^Tt^Si 
' ° ^ ^

D. Joaquim, em companhia dos seus irm3n* *•ropa, em 1866, indo matricular-se no SS^S. fXffiiS.
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de Roma, onde brilhava o talento do mes-
tre Padre Sechi, astrônomo notável, e
onde concluiu o curso de scien-
cias e letras. O seu curso supe-
rior-fel-o D. Joaquim na Uni-
versidade Gregoriana, de Roma,
tendo sido ordenado presbytero
em 4 de Abril de 1874 pelo Emi-
nente Sr. Cardeal Constantino
Patrizi, Vigário Geral de Pio IX,
na Basílica de São João de La-
\rão, em Roma.

Foram collegas de turma de
D. Joaquim, o illustre Monse-
nhor Mariano Espinosa, o saudo-
so Arcebispo de Montevidéo,
Monsenhor Mariano Soler, que
também foi Ministro de Instru-
cção Publica do seu paiz; D. Je-
ronymo Thomé da Silva, Arce-
bispo da Bahia e Primaz do Bra-
sil; D. Eduardo Duarte da Sil-
va e D. Adauto Aurélio de Mi-
randa Henriques.

O curso superior de D. Joa-
quim teve uma interrupção em
1871, quando lhe morreu o pae.
Filho mais velho, teve de vir ao
Brasil cuidar dos interesses de
sua familia, e aqui permaneceu
um anno.

Regressando a Roma, de-
pois de ter recebido a ordenação
sacerdotal, partiu para Paris, on-
de foi aperfeiçoar os seus es-
tudos.

Em Paris esteve dois annos,
em que fez o curso de sciencias
naturaes, na Sourbonne.

D. Joaquim regressou da
Europa em 1875, indo fixar-se
no seu Estado natal.

:$ .*

Em Olinda, D. Joaquim Ar-
coverde foi reitor do Seminário,
nomeado por D. Vital, o celebre
Bispo da "Questão Religiosa", que res-
pondeu a Conselho de Estado e cumpriu
pena na Fortaleza de São João. Depois,
em Recife, foi D. Joaquim professor de
Physiqa i e, mais tarde, de f rancez, do
Gymnasio do Governo, de que foi, também, director. Foi agraciado
com as honras de Prelado Doméstico pelo Santo Padre Leão XIII,
por Breve de 27 de Maio de 1884, e apresentado para Bispo Coad-
jutor do Arcebispo da Bahia, D. Luiz Antônio dos Santos, por
decreto do Governo Imperial, de 9 de Maio de 1888.

O primeiro bispado de Tendo renunciado essa nomeação, foi
D. Joaquim Arcoverde eleito Bispo de Goyaz, por Sua Santida-

de, no Consistorio de 1890, e, como tal,
sagrado em Roma, pelo Eminente Sr. Cardeal Mariano Rampolla
dei Tindaro, Secretario de Estado de Sua Santidade, em 26 de Ou-
tubro do mesmo anno, juntamente com D. Jeronymo Thomé da
Silva, Bispo do Pará e depois Arcebispo da Bahia, e D. Antônio
Sabbatucci, mais tarde Arcebispo e Núncio Apostólico na Republi-
ca Argentina, sendo assistentes dessa sagração D. Antônio de Ma-
cedo Costa, então Arcebispo da Bahia e D. Domingos Ferrata,
Cardeal Arcebispo de Thessolonica.

D. Joaquim, tendo renunciado nas mãos do Santo Padre a
diocese de Goyaz, antes de tomar posse, foi depois eleito por Leão
XIII, Bispo Titular de Argos e Coadjutor com futura suecessão do
Bispo de S. Paulo, D. Lino Deodato Rodrigues de Carvalho, por
Breve Apostólico de 26 de Agosto de 1892. Tomou posse da coad-
jutoria em 11 de Fevereiro de 1893 e suecedeu a D. Lino, no anno
seguinte. Foi Bispo de S. Paulo três annos. Promovido a Arcebispo
do Rio de Janeiro, por Breve Apostólico de 31 de Agosto de 1897,
tomou posse do Arcebispado por seu procurador Monsenhor João Pi-
res de Amorim, em 24 de Outubro de 1897.

Fez sua entrada solemne na Cathedral e recebeu a imposi-
ção do Pallio das mãos de D. Jeronymo Thomé da Silva, Arcebispo
da Bahia, em 16 de Dezembro de 1897, como suecessor do saudoso

^~ 1

5. Eminência, quando simples padre

primeiro Arcebispo do Rio de Janeiro, D.
João Esberard.

O Principado Creado e publi-cardinalicio cado Cardeal
Presbytero

da Santa Egreja Romana no
Consistorio Secreto de 11 de De-
zembro de 1905, recebeu do San-
to Padre Pio X a imposição do
Chapéo e do Annel Cardinalicio,
com o titulo dos S. S. Bonifácio
e Aleixo no Consistorio Publico
de 14 do mesmo mez e anno.

A acção Quando Bispo de S.
do bispo Paulo, entre outras

obras beneméritas
entre as quaes avultava a inten-
sa acção catholica, o Cardeal
Arcoverde fundou o Collegio de
Pirapora e reformou o Semina-
rio, revelando em todos esses
emprehendimentos o grande des-
velo com que sempre procurou
elevar o clero brasileiro. No Se-
minario de S. Paulo instituiu,
para estimulo, os prêmios de es-
tudo na Europa para os alumnos
mais distinetos, recompensa quefoi conquistada pelos então semi-
naristas D. Sebastião Leme,
actual Arcebispo do Rio de Ja-
neiro, D. Benedicto Alves de
Souza, D. Mamede, e monsenho-
res Maximiano Leite e Gonçal-
ves de Rezende, actual cura da
Cathedral desta Capital.

Com a dedicação de aposto-
Io, preparava então o Bispo Ar-
coverde a brilhante geração de
sacerdotes que são, hoje, orna-
mentos do Clero Brasileiro.

Ainda em S. Paulo, o Sr.
Cardeal Arcoverde instituiu a"Federação Catholica", que teve
como seu primeiro Presidente o

Sr. Barão de Brazilio Machado e tem
prestado relevantes serviços.

O tacto diplomático do Sr. Cardeal
Arcoverde foi posto á prova na questão
de indemnização pedida ao Governo de

Campos Salles, em S. Paulo, pela demolição da velha e tradicional"Egreja do Collegio", annexa ao palácio do Governo e que foi a
primeira casa construída nos campos de Piratininga, onde se assen-
ta a grande capital paulista.

Com tal habilidade se houve Sua Eminência que, com o pro-dueto da indemnização brilhantemente conseguida, poude fazer con-
struir o "Santuário do Sagrado Coração de Maria", bello templo, em
cujos alicerces estão guardadas muitas das relíquias da "Egreja
do Collegio".

As portas da velha Egreja demolida foram aproveitadas na
feitura de um throno episcopal.

Dessa madeira tradicional foi também feita artística bengala
offerecida ao preclaro Bispo e esse objecto, até bem pouco tempo,
usava-o Sua Eminência nos seus habituaes passeios nos jardins do
Palácio São Joaquim.

A obra do Cardeal A formidável acção catholica desenvolvida
pelo amado Cardeal Arcoverde, pelo Brasil,

é daquellas que, pela fecundidade e grandeza, não podem ser ín-
terpretadas nem descriptas nas linhas de um resumo biographico.

Assumindo a direcção arcebispal do Rio de Janeiro, num mo-
mento de agitação menos tranquilla para a Egreja, houve o Car-
deal Arcoverde com tão rara habilidade e tão devotado descortino
que garantiu, nos moldes que hoje observamos, a situação forte e
respeitada da Egreja no Brasil.

Tantos ^ foram os trabalhos emprehendidos quantos os trium-
phos conquistados. Dir-se-ia que o Cardeal Arcebispo, ao comme-
morar as suas bodas de prata bispaes, culminaria, como culminou,
na grandeza de sua acção pastoreai. E as bodas de prata de sua
sagração episcopal tiveram as mais solemnes das commemorações.
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Clero, Governo e povo, no mais decidido
e unido propósito de glorificar um dos
maiores bispos da christandade,
tomaram parte nas imponentes
festas jubilares de Outubro de
1915. As mais brilhantes figu-
ras do Clero, os representantes de
todas as classes sociaes louva-
ram, em discursos e conferências,
a formidável tarefa, já coroada
de optimos resultados, do Cardeal
Arcebispo D. Joaquim Arco-
verde.

E foi respondendo a todos
que Sua Eminência produziu ó
magnífico discurso, publicado' a
seguir:

Discurso do Cardeal D. Joa-
quim Arcoverde de Albuquer-
que Cavalcanti, por occasião do
seu Jubileu Episcopal, a 26 de

outubro de 1915:

Exmos. e Revmos. Srs. Ar-
cebispos e Bispos. 1limos, e
Revmos. Srs. Capitulares, Revmo.
Clero e Fieis, Filhos meus dile-
ctissimos.—Por mais que, peran-
te Deus, eu me abata e humilhe,
como em sua natural abjecção
o deve fazer toda creatura hu-
mana, quando acaso a glorifi-
quem, não posso, no momento em
que me vejo objecto de tantas
distincções, dissimular a grande-
za desta commemoração nem im-
pedir que nesta bella festa fa-
lem a minha f é e o meu coração.

Dissimular o que para mim
ha de summamente honroso nes-
ta solemnidade, como poderia eu
com sinceridade fazel-o?

Mas logo reconheço que não
é uma festa de caracter pessoal.
O jubileu de um Bispo é mais
uma festividade da Santa Egre-
ja que a do Prelado, por mais cumulado
que haja elle sido de privilégios e graças.

Ao Pontífice festejado incumbe, é
certo, o agradecer quantas manifestações
filialmente lhe venham trazer os fieis;
mas bem presente deve elle ter que Deus, Nosso Senhor e supremoArbitro de nossos destinos, é inexcrutavel nos planos de sua Provi-dencia, e, confundindo não raro e baralhando os juizos humanosem sua sabedoria distribue preferencias, dando e tirando honras'cargos e prmcipados, e freqüentemente realizando aquillo que porbocca do Apóstolo São Paulo nos ensina o Espirito da Verdade-Infirma mundi elegit Deus ut confundat fortia.Não dissimulo, pois, Exmos, Senhores e Filhos muito amados,a magnitude da honra que ora recebo; e, direi mais, se acaso a dis-simulara, nisto se envolvera uma ingratidão para com a Divina Mu-mf ícencia.

A modéstia, neste caso, levada até aos confins da dissimulação
poderia, talvez, agradar aos homens, mas faltaria ao muito de queme reconheço devedor a Deus - Deus tantas vezes, inexcrutavel,mas sempre adorável na sua Providencia! Permitti, Exmos Srsque neste ponto fale a minha fé. Um mystico celebre, um dos mais'illuminados da nossa Egreja Catholica, disse que a vida de cadahomem e um recitativo celeste. Este recitativo Deus o profere ámedida que passam os annos, com suprema delicadeza, isto é, cómdisfarces vanadissimos, que sempre deixam inteira a nossa liber-dade, mas com tal harmonia, nexo e concatenação dos factos e cir-cumstancias, que impossível se torna, na trama de nossa existêncianao discernir bem claro todas as industrias, todos os carinhos doAmor Divino!

Nada mais certo, Exmos. Srs. e Filhos muito amados- eu oreconheço, eu o contemplo, eu o agradeço esse amor providencialsolicito, paternal, que com requintes de solicitude, tão delicada quãoinsistente me tem encaminhado desde os albores da adoelscencia
para o ponto fulgurante em torno do qual se me deveria evolver amocidade, isto é, a minha vocação sacerdotal.
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5. Eminência, quando Monsenhor, em 1884

Já vos pedi, começando, que me permit-
tisseis falarem, simultaneamente, nesta

ocasião, a minha fé e o meu co-
ração. Pois bem, ouvi.

As caricias ineffaveis de
minha mãe, esse para mim tão
bello typo da mulher forte, da
mulher verdadeiramente christã;
os enthusiasmos, sempre exag-
gerados, mas explicáveis, da ju-
ventude, as illusôes que attrahem,
fascinam e não raro subjugam as
almas juvenis, mal penetram na
arena tumultuosa, que é o pri-
meiro estádio da vida humana —
nada me enchia o espirito nem
satisfazia o coração! E' que
Deus o fazia gravitar em torno
desse magno centro de attracção
— a vocação sacerdotal — e as-
sim me conduziu para além do
meu lar e da minha pátria, ao
sagrado asylo onde alegre e tran-
je diviso envoltos nessa nebula
alvinitente, serena e impalpavel
de profundas saudades.

Lá eu não contemplava só-
mente as magnicencias de Roma,
as maravilhas da Cidade Eterna,
os vestígios gravados no marmo-
re e no bronze das primeiras ge-
rações que germinaram do san-
gue do nosso Divino Salvador.
Não: lá, não obstante a minha
pequenez, eu sentia dilatar-se-me
o coração, no inflammado dese-
jo de obter o mais estupendo de
quantos favores Deus pode dar
a um homem: O sacerdócio!

Gradativamente subi a esca-
la desse sacerdócio: e as fundas
saudades, que no coração de
meus Paes tinha eu deixado e
que comegual intensidade tam-
bem a mim me pungiam, as tris-
tezas nostálgicas do abençoado

torrão onde haviam ficado as af feições
de muitos parentes e amigos — tudo mef o i superabundantemente compensado
quando, após regresso feliz e calmo, mi-

., nhf Mãe, meus amigos, meus conterra-
Christo 

em mim VGr Um leVÍta' Um sacerdote de Jesus

tnHavf1 oi 
C°™° SC V?dadaS' neste valle de Cirnas, nos fossemtodas as alegrias completas, nem jamais logremos libertar-nos desseimpeno que a morte e á dôr assegurou o peccado da nossa mise-

venta0ngem'-Uma 
nUVem S°mbr!a emPMOU ° hOTÍ*>nte da mThaventura e me impoz a ausência do varão digno que foi meu pae

rhi, T v 
a°S 

,°reS 
sacerdotaes' f^m o Seminário, a Paro-cmae o Professorado os três campos de acção. em que á DivinaProv.dencra aprouve collocar-me, e nos quaes, não podendo é certorevelar talentos e qualidades excepcionaes, consegui, com o favo;de Deus demonstrar o meu apego ao trabalho, a mnha dedicação' Tis r^íztsrtfirriS

soante a. meus .^Í.^SS^ -

queL~nErá%roSedrSa- PaTm ^ ** °
na cathedra episcopal... Paul° e ahl me assentou

S. Paulo! Querida e saudosa Dioces-l Dp <; -a

n^enS 
°A3S*£ 

^"^ 
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Para completar a oBra de mTus S^J^JSES
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5f - !• paroí.las> andando e dirigindo associaçõesreligiosas, ecclesiasticas e leigas, instituindo missões, reformando obeminano. enviando para Roma moças,' que no centro do catholi-cismo, haunssem o verdadeiro espirito sacerdotal, e preparando umc^ero ao quall a 

; 
indispensável instrucção theologica e a educaçãomoral e espiritual, com a verdadeira orientação apostólica, dessemo vigor de um exercito evangélico, não só disciplinando nos costu-mes mas fortemente adextrado para, valoroso e intrépido, ferir osgrandes combates em prol da Egreja.

0 que por ventura obtive com as minhas inadiáveis reformasnaquelle mystico e mimoso jardim da Diocese paulistana, não amim, mas a bstona, em juízo imparcial e severo, compete dizer,yuero, entretanto, crer que, por mercê de Deus, não fui inútil emum Episcopadp, que circumstancias especiaes, derivadas de umaépoca de transição social, tornam obra difficillima e árduaNao me faltaram, nessa tarefa, distinctos e leaes cooperadores •
de todos guardo a mais grata recordação; e não é sem grande écompensadora alegria que, quando de raro me acho em minha an-tiga e bem amada Diocese, vejo repetirem-se as mesmas demonstra-
çoes de filial sympathia com que ella outrora confortava ao seu

Transferido, por dever de obediência, a esta Archidiocese deb. bebastiao do Rio de Janeiro, aqui se me deparou novo campode batalha. E que batalha! P
Quando já longe do pino meridiano me estava a transmontar osol da existência... Mas nem por isto, Exmos. e Revmos. Srs. e

filhos meus muito amados, de mim se apoderou o desanimo Fiela minha divisa — Domini fortitudo nostra — n'Elle puz a esperançada fortaleza, de que havia mister, e bem o fiz, porque, sempre mis*ncordioso, o Eterno Pae das luzes me não negou aquellas, que seme faziam necessárias para a realização dos escopos em que consis-tia o meu programma.
Sem vaidosos desvanecimentos, porque sou o primeiro a con-fessar donde me advieram forças para os intentados commettimen-tos, logrei entregar ao Culto a nossa Cathedral Metropolitana queencontrara fechada, e nella, assistido pela piedade dos meus carosfilhos espirituaes, logrei celebrar com desusada pompa o transitodo século decimo-nono ao vigésimo, sob o Summo Ponfificado doglorioso successor de S. Pedro, que teve o nome de Leão XIIIReconstituído, sob minhas vistas, se acha o venerando Senadoda Archidiocese, nosso Illustrissimo e Reverendissimo Cabido querestaurado em vida, actividádê e prestigio, hoje com brilho desem-

penha suas elevadas funcções, na pratica do culto e no seu posto dehonra, como fiel conselheiro nosso em casos difficeis e de mórresponsabilidade, no tocante ao governo e administração archidio-cesana.
Não obstante quaesquer attrictos e distúrbios, felizmente logodissipados sinceramente declaro que sempre muito prezei e-prezo oClero secular e regular desta Archidiocese, no qual tantas condiçõesreconheço de virtude, de afferro á sã doutrina catholica, de louvávelobediência ao principio de autoridade que, como chefe da mesmaArchidiocese, por mercê de Deus e da Santa Sé Apostólica, aqui me

cabe representar; nem podia eu de outra fôrma proceder, porquenunca em meu espirito se apagou a nitida noção, que todos devemoster, da dignidade sacerdotal, pela qual, como excelentemente se
ÀnSZ n7°f Sl° ?6 ChHSt0: "ã0S h°menS é dad° O <?«* "0SAnjos nao foi concedido"; - accrescentando o mesmo áureo livroque — o Padre, só porque é Padre, celebrando, honra a Deus ale-gr a os Anjos, edifica a Egreja, grangeia a graça para os vivos, erepouso para os mortos e faz-se participe de todos os bens".Mas, Filhos meus dilectissimos, neste pallido esboço da minhavida sacerdotal, eu não me quero demorar, e, pois, chego aquellemomento em que, çonsorciadas as tradições catholicas ás convenien-cias de ordem política e social, conveniências altamente plausíveisquando harmonizam a gloria de Deus e da sua Egreja com os gran-des interesses da Nação, o Summo Pontífice Pio X, de saudosissimamemória, em sua sabedoria, julgou acertado que no Sacro ÇollegioPontifício, que e o mais illustre Senado do mundo, tivesse represai-taçao o nosso querido Brasil, assim habilitado a erguer ali uma vozem que repercutissem os anhelos e aspirações intimas de Nossa Pa-tna Catholica Apostólica Romana. Foi sobre o Arcebispo de SSebastião do Rio de Janeiro que, Filhos meus muito amados, reca-hiu a escolha^ de Sua Santidade. Mimo da Providencia, como jávol-o ponderei, e desígnios seus que submisso recebi, louvando ebemdizendo ao Senhor, que na minha pessoa, exalçava o meu que-rido paiz e este mimoso mystico rebanho fluminense.

_Resta-me concluir. E sejam agora minhas palavras a especifi-cação do agradecimento com que exordiei estes singelos dizeresExmos. e Revmos. Srs. Arcebispos e Bispos, vós sois os Án-jos de vossas Diocese. Aos altares de que vos constituis vigilantesguardas levae, no cofre sagrado de vossos corações, com minhaspreces, os votos que fervoroso faço pela vossa felicidade pessoal epela prosperidade dos vossos rebanhos. Seja esta a vossa recom-pensa na terra, que outra, e bem maior esperamos vos seja confe-rida na mansão celestial, como prêmio da vossa fé e da vossa con-stante fidelidade no árduo exercicio de vossa missão e do vossozelo infatigavel.
Reverendissimo Clero secular! Nos trabalhos do Illmo eKevmo. Cabido, no governo da Archidiocese, nos labores do paro-cniato, na pregação, nas missões, nos collegios, escolas e asvlosonde quer que servistes a Religião, aconselhando, doutrinando, ad-ministrando os Sacramentos, espalhando por toda parte a sementedo Evangelho, catechisando e arrancando almas ás negruras daignorância e as abjecções do peccado, eu vos abençôo e vos agra-deço porque sois os indispensáveis coadjuvantes, prestimosos au-xiliares do meu Episcopado.
Não esquecidos sereis também vós os que, fora do sacerdócio,ou no recesso da família, ou á luz da publicidade, nas pugnas daimprensa, tendes feito jús á minha gratidão que vos proclama de-nodados auxihares e fieis servidores da bôa causa.A todos, neste dia festivo, o testemunho do meu acrisolado epaternal affecto!
E tu, querida Pátria minha, tu meu dilecto Brasil, também ati me dirijo, e também no cântico de acções de graças deste meu
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5. Eminência auando, de Bispo de S. Paulo, passou a Arcebispo do Rio
O CARDEAL ARCOVERDE E S. PAULO
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ciente da obra alicerçada peloCardeal Arcoverde. A este, D.
Leme consagrou sempre a mais
filial das estimas e, quando da
enfermidade e fallecimento do
Summo Prelado Brasileiro, bem
soubemos que magua e que sau-
dade confrangiram o coração
boníssimo do nosso actual Ar-
cebíspo.
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As DATAS DO
Sr. Cardeal
Arcebispo

Nascimento — 17
de. J a n e i r o de
1850.
Ordenação sacer-

dotal — 4 de Abril de 1874.
Eleição episcopal — 20 de

Junho de 1890.
Sagração episcopal — 26 de

Outubro de 1890.
Elevação ao Arcebispado —

24 de Março de 1899.
Creado Cardeal Principe da

Egreja — 11 de Dezembro de
1905.

Fallecimento — 18 de Abril
de 1930.

A Biographia de S. Em.
foi collocada na urna

funerária

No ritual catholico, os bis-
pos são sepultados com a bio-
graphia, escripta em per-
gaminho.

A de D. Joaquim Arcoverde
foi redigida de collaboração pelo
Arcebispo metropolitano, D. Se-
bastião Leme e o Bispo do Es-
pirito Santo, D. Benedicto de
Souza.

Foi collocada na urna fune-
raria, ao lado do cadáver, encer-
rada em um tubo de latão, juntamente com o termo de embalsa-
mamento. E' do seguinte teor a biographia:"Ad 

perpetuam rei memória. — Nasceu Sua Eminência o Car-
deal Dom Joaquim Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti em Cim-
bres, no Estado de Pernambuco, a 17 de janeiro de 1850. Filho
legitimo de Antônio Francisco de Albuquerque Cavalcanti e D.
Marcolina Dorothéa de Albuquerque Cavalcanti. Fez os estudos
de humanidades em Cajazeiras, no Estado da Parahyba, tendo se-
guido para Roma em 30 de Abril de 1866. Cursou as aulas do Col-
legio Romano e da Universidade Gregoriana, tendo obtido a laurea
doutorai em Philosophia e Theologia, como alumno do Collegio Pio
Latino Americano, onde foi um dos primeiros matriculados. Re-
cebeu a ordenação sacerdotal das mãos do Cardeal Pattizi, Vigário
Geral de Sua Santidade o Papa Pio IX, na Basílica de S. João de
Latrão, a 4 de Abril de 1874. Seguiu para Paris, onde passou dois
annos no Seminário de S. Sulpicio. Regressou ao Brasil em 1876.
Foi Reitor do Seminário de Olinda, por pouco tempo. Em Pernam-
buco, no anno de 1878, foi parocho de Bôa Vista e de São Frei
Pedro Gonçalves, no Recife, e, em 1879, de Cimbres, sua terra na-
tal. Deixando essa parochia, foi professor e reitor do Gymnasio
Pernambucano. Após concurso, foi provisionado conego de meia
prebenda, do Cabido da Sé de Olinda. A 27 de Maio de 1884,
Leão XIII o nomeou Prelado Doméstico. Apresentado para Bispo
Coadjutor do Arcebispo da Bahia, D. Luiz Antônio dos Santos, por
Decreto Imperial de 9 de Março de 1888, não acceitou esse cargo.
Eleito Bispo de Goyaz, a 26 de Junho de 1890, sagrado a 26 de Ou-
tubro do mesmo anno, na Capella do Collegio Pio Latino Ameri-
cano, em Roma, pelo Cardeal Rampolla, no dia seguinte renunciou
e, voltando ao Brasil, foi residir no Collegio de S. Luiz, em Itú,
Estado de S. Paulo. A 26 de Agosto de 1892 foi eleito Bispo titu-
lar de Argos e nomeado Coadjutor com futura successão de D.
Lino Deodato Rodrigues de Carvalho, tendo tomado posse a 11 de
Fevereiro de 1893. Em nome do Bispo de S. Paulo fez a visita"Ad Limino Apostolorum" de Maio a Setembro de 1894.
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Estava em Paris, quando re-
cebeu a noticia do fallecimento
de D. Lino Deodato Rodrigues
de Carvalho. A 19 de Agosto de1894 succedeu a D. Lino, como
Bispo Diocesano de S. Paulo.
Fez a entrada solemne na Ca-thedral a 30 de Setembro. Foi
promovido a Arcebispo Metropo-
litano do Rio de Janeiro a 31 deAgosto de 1897, tomando possepor procurador a 24 de Outubro.
Fez a entrada solemne na Cathe-dral a 16 de Dezembro de 1897,
lendo recebido no mesmo dia oPallio Archiepisccpal, das mãosde D. Jeronymo Thomé da Silva,
Arcebispo da Bahia. Creado e
rublicado Cardeal Presbytero daSanfa Egreja Romana pelo Santo
Padre Pio X a 11 de Dezembro
de 1905, recebeu o chapéo cardi-
nalicio no Consistorio Publico a14 do mesmo mez, sendo-lhe de-nignado o titulo dos Santos Boni-
facio e Aleixo. Fazia parte das
Congregações Romanas: Consis-
todal, dos Seminários e das Uni-
yersidades. Falleceu santamente
as 6 e meia horas da tarde, da
Sexta-Feira Santa, 18 de Abril
de 1930. Era de estatura regu-
lar, porte majestoso e nobre, derara energia na defesa dos direi-
tos da Egreja, muito amigo desua Pátria, o Brasil. Quandomorreu, era o primeiro e único
Cardeal da America Latina —
R. I. PA.

Uma carta de S. S.
Bento XV ao Cardeal

Arcoverde
D. Joaquim Arcoverde, quando foi nomeado Cardeal Por occasião das imponen-

tes commemorações realizadas
, , nesta Capital em honra do jubi-eu episcopal de S. E., o Cardeal Arcoverde, recebeu o saudoso pre-lado a seguinte carta com a benção apostólica do SummoPontífice:

"Ao amado filho Joaquim Arcoverde de Albuquerque Cavalcan-ti, Cardeal Presbytero da S. I. Romana, do Titulo dos Santos Bo-nifacio e Aleixo, Arcebispo de S. Sebastião do Rio de Janeiro. —
Rio de Janeiro.

Bento XV, Papa

Dilecto filho. Saudação e Benção Apostólica:"Quando, rememorando o passado, nos reportamos ao dia em
que, pela sagrada imposição das mãos, recebias em Roma a invés-
tidura pastoral do rebanho de Christo, a Nós, nos parece estar ven-do a tua pessoa, como se fora hoje.

Estávamos presentes, nessa occasião; e, vendo-te comparecer
as cerimonias religiosas sem estares bastante forte de saúde — edisto nunca mais nos esqueceremos, — Nós te apresentámos, de
par com augurios de longo e frutuosa episcopado, os votos de
prcmpto restabelecimento e dilatada conservação de saúde.

Aos Nossos desejos annuiu Deus por tal sorte que hoje, depois
de cinco lustros, nos é dado abraçar-te e ver-te em maior dignidade:— a sentires de novo não apenas as alegrias da sagração então re-cebida, como ainda a renderes graças a Deus, como é de justiça,
pelos frutos de um zelo operoso.

Do melhor grado compartilhamos desses sentimentos, assegu-
rando-te a Nossa benevolência — aquella mesma antiga benevolen-
cia ora accrescida pela fama de tuas virtudes — não somente com
gratulaçoes e votos de prosperidade, mas ainda com a Nossa Benção
Apostólica, a qual, penhor de celestiaes favores, de coração con-
cedemos a ti, dilecto filho, e á tua diocese. — Bento XV, Papa".
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Uma homenagem do Go-
verno Brasileiro

0 governo do nosso paiz resol-
veu, ha tempos, conceder a D. Joa-
quim Arcoverde as honras de princi-
pe de sangue no território nacional,
como substituto, que são os Cardeaes
do Supremo Pontífice, sendo nessa
confirmidade determinado seu logar
nas 

^ cerimonias do protocollo diplo-
matico.

O Direito Internacional reconhe-
ce o Papa como soberano e por isso
os membros do Sacro Collegio são
considerados príncipes reaes.

Os Cardeaes têm o tratamento
familiar de "primos" dos chefes de
Estado catholicos,- como actualmente
o rei da Hespanha e até ha pouco
tempo o rei da Áustria.

Nessa conformidade, teve o sau-
doso Cardeal extincto todas as honras
inherentes á sua alta posição de prin-
cipe brasileiro.

Photogra-

phia offerecida

por Sua Emi-
nencia o Car-
deal Arcoverde

á S. A. "O Ma-

lho".
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Uma entrevista de S. Emi-
nencia o Cardeal Ar-

coverde
Transcrevemos, data venia, a en-

trevista que os nossos collegas á'A
Noite fizeram com o Cardeal Arco-
verde, por oceasião das festas jubi-
lares, em 1915:"Dezenove horas. Na sumptuo-
sa Sala do Throno, Sua Eminência o
Sr. Cardeal Arcebispo Dom Joaquim
Arcoverde recebia a homenagem de
veneração que lhe traziam os paro-
chianos de San,ta Rita. Sob o docel
de purpura, encimado pelas armas da
Egreja de Roma, Sua Eminência ou-
via o coro dos fieis, que entoavam as
palavras suavíssimas de um hymno
sacro.

Então, o Sr. Cardeal, a quem
Monsenhor Moura e D. Sebastião
Leme haviam transmittido o pedido
do representante á'A Noite, já nos
havia mandado a graciosa promessa
de_ uma intervier», para depois dessa ceremonia. Sua Eminência o Sr. CardealNao esperámos muito tempo. Ainda a multidão Mariano Rampolla, de quemdos fieis enchia a Sala do Throno, quando o Che- o Cardeal Brasileiro extineto
fe da Egreja Brasileira seguiu para o Salão Ver- recebeu a Sagração Episcopal.
de, onde immediatamente D. Sebastião Leme,
com a sua benevolência captivanje e simples, nos fez entrar. Os
momentos estavam contados. Era necessário ser breve, porquantoD. Joaquim Arcoverde, que nos dispensava uma gentileza excepcio-
nal, tinha que attender ainda a numerosas solicitações do program-ma organizado. Felizmente, para o jornalista, Sua Eminência sabe
perdoar a curiosidade dos homens como nós, habituados a satisfazer
a curiosidade de todos... A sua palavra e o seu gesto, tão af f aveis
e tranquillizadores, inspiram logo confiança e é possível dizer queo venerando Prelado consegue assim evitar que lhe escondamos,
por timidez, o que te-
mos a intenção de par-
ticipar-lhe.

A nossa primeira
pergunta devia forçosa-
mente referir-se a essa
commemoração de filial
respeito, que os catho-
licos brasileiros—a qua-
si unanimidade da Na-
ção brasileira — lhe ma-
nifesta numa data por
todos os motivos grátis-
sima ao seu espirito
amante e zeloso do nos-
so bem. Mas, D. Joa-
quim Arcoverde, deixan-
do ver no rosto o emba-
raço que lhe causava a
nossa pergunta, escon-
deu-se na sua modéstia,
como um manto de pro-
tecção e segredou:

— Oh! isto seria mui-
to longo!

E simplesmente, sem
alludir a essa carreira
que fez, toda dedicada
aos cuidados da religião
e ao amor dos homens,
Sua Eminência preferiu
calar o mérito da sua
obra e contar a satisfação e as esperanças com que A Corte Cardinalicia, quandoencara o futuro da nossa nacionalidade. Ali es- Sua Eminência recebeu o Car-
tava, até nas almofadas do sofá, o lemma de força : - : dinalato, em Roma : - :

-jBBg^BSfeflfl flcli: ' *^ 
WjTOiflB^^flR' "'^Tllft B 

'' 
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e fé: Fortiiudo Domini nostra. —
Qual a melhor e mais suave impres-
são que lhe posso dar, invocando os
dias que passaram? Mas é a impres-
são de hoje. E' a certeza consola-
dora de que a Divindade vela pelos
destinos do Brasil. E' a convicção
de que um dia que passa é um dia
assignalado por uma mais nobre e
mais larga perspectiva aberta ás vis-
tas da Egreja, como a segurança de
que no nosso horizonte não existe a
ameaça de nuvens borrascosas. Vin-
te e cinco annos de sacerdócio, entre
o conhecimento do passado e a ale-
gria do presente dão-me hoje a plena
confiança do futuro. Somos um po-
vo que não perdeu o amparo de Deus
e, porque é cada vez maior o nosso
fervor, podemos marchar para a fren-
te com desassombro...

— Acredita, então, Eminência,
que o espirito catholico é hoje no
Brasil mais forte que outrora? A Re-
publica, separando a Egreja do Es-
tado, concorreu acaso para a expan-

são do domínio da Egreja?
Um sorriso subtil — talvez um sorriso de

bôa politica, talvez um sorriso de assentimento —
perpassou pelos lábios do Cardeal Arcebispo. E,
como se respondesse implicitamente á nossa per-

gunta, Sua Eminência referiu-se ao facto de ser hoje notável o des-
envolvimento do ideal christão entre nós, devendo influir nisso a
dif fusão mais cuidada da instrucção popular. E, como se recor-
dasse das palavras que proferira momentos antes na Sala do Throno,
quando agradecia a manifestação dos parochianos de Santa Rita,
Sua Eminência poz em relevo o papel educativo dos collegios reli-
giosos, onde ao lado do ensino scientifico ha o cuidado de formar
os jovens espíritos dentro dos principios austeros e salutares da mo-
ral christã. Neste ponto D. Joaquim Arcoverde manifetou a sua

opinião de que o assump-
to pede uma attenção re-
flectida dos que podem
por elle interessar-se. . .

Como alludissemos,
em seguida, á iniciativa
dos catholicos influentes
que pretendem a funda-
ção de um partido poliii-
co, para a defesa dos in-
teresses nacionaes, dentro
da fé religiosa, Sua Emi-
nencia, declarando que
em verdade muitos ho-
mens de valor e posição
timbram em affirmar,
bem alto, a sua crença,
não deixou de notar que
no seio do clero são
muitos os que fogem a
uma participação directa
na vida politica do
paiz.

Por ultimo, a uma
pergunta nossa, D. Joa-
quim Arcoverde manifes-
tou um optimismo ani-
m a d o r, negando que
exista de facto essa tão
apregoada delinqüência
do caracter brasileiro.
Ao contrario, Sua Emi-

nencia acredita reconhecer na nossa raça qualida-
des nobilissimas que a farão sempre respeitada e
honrada entre os povos ".
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S. S. o Papa Pio X que
coverde para Prín

escolheu D. Joaquim Ar-
cipe da Igreja.
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S. S. O PAPA BENTO XV DE QUE O CARDEAL D. JOA-

QUIM ARCOVERDE FOI ELEITOR.
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S. S. o Papa Pio XI

ao Cardeal

enviou a benção in-extremis

Arcoverde.
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Do/w Angélica Ulhoa de AU

buquerque Cavalcanti, espo-

sa do Dr. Antônio T. A. Ca

valcanti

Jeronymo Arcoverde de Aibuquer-
que Cavalcanti, irmão fallecido do
Cardeal Arcoverde e pae de D.
André Arcoverde, Bispo de Valença

Dona Alice Ulhoa de Albu-

querque Cavalcanti, esposa

do Dr. Francisco de Albu-

querque Cavalcanti e cunha-

da do Cardeal Arcoverde
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do Cardeal Arcoverde I ¦ A. jl I

íifffífíi/prnvs .. .
Dr. Francisco de Albuquerque Ca

valcanti, medico em Jundiahy, ii

mão do Sr. Cardeal Arcoverde

Dr. Leonardo de Albuquerque Ca-

valcanti, medico, residente em

Pernambuco, irmão do Sr. Cardeal

Dr. Antônio F, A. Cavalcanti, ad-
vogado em S. Paulo, irmão do Sr.

Cardeal.
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-4 <m%a Cathedral de São Paulo,

onde S. Eminência o Cardeal

Arcoverde funccionou como Bispo.

Foi na antiga Cathedral de São Paulo,
cuja photographia figura nesta pagina, que
Sua Eminência o Cardeal Arcoverde realizou o
seu fecundo bispado. O velho edifício, uma das
mais antigas igrejas da capital paulista, era de
rigoroso estylo colonial. Hoje, a Cathedral de
São Paulo é um dos mais bellos monumentos
architectonicos do grande Estado e um dos
mais bellos templos cio paiz.

A nova Cathedral de

São Paulo, em obras.
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5. Ex. o Sr. Cardeal Arcoverde entre
no Congresso Eucha

Conaresso
.4 /mssa campal no jardim

da Praça da Republica,
onde 12.000 creanças fi-

zeram a sua communhão,

¦;: i. ;¦;
'¦¦¦T' :;=¦- 

;-vf:.;

D. Sebastião Leme dando a segunda communhão aos militares
na missa campal do Congresso Eucharisüco.

_Hfk~______ll_É_ _____« \:Pm. X ¦•'¦'¦.'
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In _k.»,_,««i ^Jm _E<\»dMKHr_l Hfl B_^'^_K?]_aL_ * ' . iiit__MÍ_i míMMMMW im
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B__E_|^^ ^ÍWTr.b^^SB^_^
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-4 procindo do Congr«So Eucharisüco entrando na Avenida
Beira Mar.
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Arcebispos e Bispos que tomaram parte
ristico de 1922.

J6ucbanstíco
0 a/íar onde D. Sebastião

Leme celebrou a missa
campal durante o Congres-

so Eucharistico de 1922.

I x ^^^^^k "Iflüia £s^. &&$ig§i. jKSSjl^^BraBhiPiMSH^^^Bg^fíj^^^HBBK ^j^^^jl^^T^ ^^jdB^^3^B^P^^^^v

I
A Procissão do Congresso Eucharistico

na Avenida Rio Branco
Bandeira symbolic-a do Congresso

Eucharistico
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MOnEPAGEn
DOGOVE^O
BkASILB^O
EniraçiA o0 jubileu sacerdotal de S. Emi-

nencia o Sr. Cardeal Arcoverde,
em 1924, offereceu ao governo e
ao povo do Brasil occasião de
prestar excepcionaes e justas ho-
menagens ao grande sacerdote,
cujas lições de civismo, pratica
religiosa e fé salvadora dignifi-
caram o primeiro filho do conti-
nente sul-americano elevado á ca-
tegoria de Principe da Egreja
Universal.

AfiGAIOT
Das homenagens prestadas a

S. Eminência o Sr. Cardeal Ar-
coverde revestiu-se de imponen-
cia excepcional e natural signifi-
cação o banquete que o Governo
da Republica lhe offereceu no
Itamaraty.

Tomaram parte nessa home-
nagem todos os membros do Go-verno, Corpo Diplomático e osarcebispos e bispos do Brasil in-teiro.
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Photogrophla de sacerdotes que tomaram parte no ultimo retiro do Clero, presidido por S. Eminencia, em Friburgo
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^ Encaixada Papal que esteve no Rio dc Janeiro por oceasião das festas do Centenário do Congresso Eucharistico, vendo-se ao centro
o' saudoso Card eal Arcoverde.
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5. £;;//;;r;/na 0 5r. Car^a/ D. Joaquim Arcoverde, na Sala do Throno do Palácio São Joaquim, entre Bispos e ArcehUbn, 1 1realização do Congresso Eucharistico. P Aicebupos quando da
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Grupo feito por

occasião da sa-

gração de Dom

André Arcover-

de, Bispo de

Vaieuça

S. Eminência o

Cardeal Arco-

verde, quando

seu sobrinho foi

sagrado Bispo de

Valença.
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/Io flfto. Da esquerda para a direita: — Padre ^r-
ma/zíío /íggazfzi, cape//ão; Monsenhor Moura Gui-
marães, secretario; Conego Francisco Freire, eco-
nomo, e, no alto, Manoel de Campos, enfermeiro.
Ao centro: — Monsenhor Moura Guimarães, que
durante 36 a/z/zos «jema como secretario de S. Emi-
nencia o Cardeal Arcoverde. Em baixo: — O antigo

fiel do Palácio São Joaquim, Francisco Bernardo.
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EBASTIAO

DA
LVEIRA

D

UIIEIL HRCOUERD [ Aspecto, alma, caracter, vontade, firmeza, coração
e pulso de fidalgo, á antiga: — eis o homem.
Todo cia Igreja, sempre da Igreja e para a Igreja

sacerdote que timbrava de o ser, onde quer que estivesse, sacerdote completo
no pensar, no sentir e no proceder : — tal o piclre e o bispo.

Soube ser homem. Soube ser sacerdote. Soube ser bispo.
De qualquer ponto de vista que lhe encaremos a figura hieratica, seremos

obrigados a proclamar que o Cardeal Arcoverde foi, de direito e cie facto, uma
eminência culminante na historia contemporânea da Igreja e da America,.

Até na morte, foi distincção e nobreza.
Quando outros morrem encarecendo o próprio valor, Sua

Eminência quiz morrer humilhando-se.
«Percloae, Senhor, ao vosso servo»; — foi a inscripção que

nas ultimas vontades escolheu para o seu túmulo.
Pae, mestre e amigo ! Sereis obedecido.
Na lousa sepulcral nao gravaremos outras palavras. Mas, no

coração do Brasil para sempre ficará a majestade serena do
vosso vulto immortal: príncipe da virtude e do bem!

ARCEBISPO
DO RJO DE
JAU 0 RO

iVil i\\ '•/ / Y ./Ws/Ytiil ^S^7 lll
^ç^^Mí^xx?^>

41 O X^Q
^tsUêOLO f-y- Sf$C
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A propósito da morte do Cardeal Arcoverde, escreveu uma
folha argentina que sua Eminência era, acima de uma alta fi-
gura brazileira, uma sumidade continental.

Mundial, poderia ter dito co,m razão.
Na verdade, já o fato cle pertencer ao Sacro Colégio, donde

sai o successor de São Pedro, augusta corporação de reduzido
numero de titulares, príncipes entre os melhores príncipes, esco-
lhidos todos graças a peregrinas qualidades, habilitados a even-
tualmente ocuparem o Solio da máxima autoridade moral do
Globo, só essa situação, única na America Latina, lhe conferia
superno destaque, em sua Terra, no Novo Mundo, na Cristan-
dade.

Mas, o saudosissimo Arcebispo patenteou em sua dilatada
e exemplar existência, nos muitos cargos que exerceu, professor,
director de institutos de ensino, autor de obras, não só relijiosas,
como também filosóficas e históricas, sacerdote, administrador,
construtor, organizador, disciplinador, demonstrou, sempre e em
tudo, capacidades e virtudes de verdadeiro eleito do Senhor.

Nas varias elevadas esferas em que applicou a sua tão serena
quão rezoluta e incansável atividade, foi benemérito de louvores,
aplausos e bênçãos, deixando imarcessiveis exemplos e gloriozas
tradições.

Devem-se-lhe, pois, os tributos de veneração e reconhecimen-
to excepcionaes.

Sobre o seu túmulo, regado de tantas lagrimas e iluminado
de tamanhas homenajens, inclinaram-se estas duas entidades su-
blimes: a Pátria e a Relijião.

Affonso Celso
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Monsenhor Bento Aloisi Masella,
Núncio Apostólico

0 melhor elogio a ser entrelaçado na coroa ne-
crologica cPum Príncipe da Santa Igreja é o das suas
virtudes.

O Eminentíssimo Senhor Cardeal D. Joaquim
Arcoverde que por tantos annos governou esta Archi-
diocese com inexcedivel zelo e denoclado labor prestando
á Santa Igreja relevantissimos serviços, a todos edificou
com a sua piedade exemplar e o seu amor ao sacrifício.

Sua nobre figura sempre resplandecerá com incon-

fundivel prestigio e sua memória será eternamente

abençoada!

t Mons. Bento Aloisi Masella

Arcebispo de Cesarea

Núncio Apostólico
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0 Cardea
O Eminentíssimo

Cardeal Arcoverde
foi o homem de
Deus e o "Servo
do Senhor", pran-
teado pelo Brasil"e
pela Egreja Catholi-
ca. Seu fallecimento,
semelhante a
um lampejo de sol,
allumiou e revelou
toda a sua virtuosa
vida a muitos dos
seus patrícios.

Deus ornara a
sua alma de exce1.-
sas prendas, que to-
dás as consagrou á
gloria de Deus.

Eu conheci Sua
Eminência em 1925,
quando a sua fibra
combalida, sua in-
telligencia empanai-
da, não dava senão
pallidos vislumbres.

Mas logo lhe quiz
bem, como se desde
muito o conhecera,
admirando-o pelos
seus escriptos, como
um grande Arcebis-
po. Revelada me foi
a sua alma e o seu
espirito através dos
documentos, por ei-
le remettidos á Nun-
ciatura Apostólica,
todos escriptos, do
começo ao fim, por
sua própria mão,
com aquella sua pe-
culiar letra incisiva,
nervosa, forte, as-
cendente; revelando
uma força de vonta-
de, uma intelligen-
cia e um poder de
trabalho extraordi-
narios. Isto revela
toda a inteireza do
homem inabalável
nas justas resolu-
ções, como também
o vigor do seu ca-
racter.

•*" '"¦'-:- 
-È*"' TOTO

MONSENHOR EGIDIO LA RI

E' mister que os principios, que regulam os nossos actos, fi-quem bem patentes e bem firmes" — escreveu elle a MonsenhorAversa, Núncio Apostólico, aos 11 de Maio de 1915, respondendoa sua consulta. Núncio e Cardeal estavam perfeitamente de ac-cordo.
/ Depois de um breve repouso em São Paulo, de volta ao Rio,assim escrevia ao mesmo Núncio, aos 14 de Outubro de 1912: "Te-

nho a honra de communicar á Vossa Excellencia que aqui estou nomeu posto de trabalho, inteiramente á disposição de Vossa Excel-lencia em tudo que interessar possa ao serviço da Igreja e da SantaSe Apostólica .
Era este o programma delle: Servir á Igreja e, morrendo, pe-dirá ao Senhor: "Perdoa ao teu servo".
Servindo á Egreja e á Santa Sé Apostólica, o Cardeal Arco-verde, servia também á sua cara Pátria, o amado Brasil, muito con-tribumdo ao seu maravilhoso progresso.
Querida e sympathica figura de Sacerdote, passou no meio dasmultidões, sempre a espargir benefícios, desde os primeiros annosda juventude desde os primeiros graus da jerarchia ecclesiasticaate a majestade da purpura cardinalicia. Elle procurou honrar com arefulgencia^das suas virtudes o amplo manto de purpura, afeiçoadoa sua pessoa com tanta dignidade.

Soube ser sempre
senhor e humilde,
bom e condescen-
dente. Na sua gran-
d e z a f aziá-se pç-
queno com os pe-
quenos, espargia o
bem, dava tudo aos
pobres e ás pias in-,
stituições, vivia de-
veras como um per-
feito sacerdote.

Morreu pobre. Es-
ta é a mais formosa
nota do seu elogio
fúnebre; porque es-
te amor sincero da
pobreza revela toda
a i n s o p h i s m a-
vel grandeza, das
suas virtudes. —

Nem a pratica
constante da carida-
de do Cardeal Ar-
co verde lhe diffi-
cultou o bom go ver-
no das Dioceses
que foram confiadas
aos seus pastoraes
cuidados.

Ao mesmo tempo
que trabalhava, pa-
ra manter a santi-
dade dos bons cos-
tumes do povo, seu
rebanho, a discipli-
na ecclesiastica, o
desenvolvimento e o
decoro do culto, a
propagação da fé,
tratava egualmente
com os Presidentes
da Republica e com
os Chefes dos va-
rios Estados do Bra-
sil todos os nego-
cios attinentes
á Egreja e ao Esta-
d o . Políticos de
grande notabilidade
tiveram-no, sempre,
na maior conta.

Acabada a sua
carreira mortal,
voou para o seio de
Deus!

Muitos annos antes que o lume da sua intelligencia se offuscas-se e o seu magnânimo colação acabasse de bater, escreveu de sua
própria mão o Testamento, cheio de humildade e de modéstia deperdão e de bondade, de confiança em Deus e na Virgem Maria.Verdadeiro documento espiritual de extrema belleza. Sua Eminen-cia sente-se posto ante a presença da Divina Majestade. Ao refe-rir-se as palavras de Jesus, nosso Mestre amado: "Quando tiverdesfeito tudo o que vos foi ordenado, dizei: Servos inúteis somos",exclama: Perdoa, Senhor, perdoa ao teu servo".

Assim morrem os grandes; reconhecendo a pouquidade doque fizeram e implorando perdão ao Senhor.
. Assim-também do sepulchro falam aos'posteros; assim, tendoabandonado este mundo, excitam para o bem; assim honram a fa-miha donde nasceram; assim glorificam e.exaltam a pátria; assimdignificam aqudla religião, fonte da vitaldade e da grandeza <£própria vida. Tudo_ isto responde ao rythmo da verdadTporqueServir a Deus é reinar'. ' ^urclue-

Alma grande do Primeiro Cardeal do Brasil, repousa na paz
da ' a QU6m C°m *anta fÍdeHdade ser^te *> «flta

Monsenhor Egidio Lari.
Auditor da Nunciatura Apostólica. 0
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SUA EMINÊNCIA O SR. CARDEAL ARCOVERDE
(Quadro de Rodolgào Chambelland)

(COLLECÇÃO DO PALACTO _T tOAOTTTA.\
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rOMEADO Coadjutor com fu-
tura successão do Bispo de
São Paulo, D. Lino Deodato

Rodrigues de Carvalho,
Sua

Eminência o Sr. Car-
deal Arcoverde, en-
tão Bispo de Argos,
tomou posse do cargo
em 1893 e foi residir
á rua de São Caetano
em uma casa pequenatendo communicação
interna com o Semi-
nai-io Episcopal.

Ahi teve inicio a
acção pastoral de Sua
Eminência.

Cumprindo exa-
ctamente o horário
que se tinha imposto
para a oração, missa,
audiências, trabalho,
leitura espiritual, pas-
seio e repouso, revê-
1 o u - s e verdadeira-
mente o homem de
Deus, modelo de sa-
cerdote.

A acção catholi-
ca, que até então não
havia principiado em
São Paulo, teve sua
base firme na Federação Catholica, :
dada por Sua Eminência, extendida r_toda a diocese por meio de círculos ca-
tholicos, installados em todas as paro-cliias, tendo o seu órgão de publicidade naCapital, o semanário "A Pátria".

Destacava-se pelo ardor e enthusiasmo
entre os demais círculos, o da "Mocidade Ca-thohca São Luiz", também na Capital. Foi um aggregar de forçasate então desconhecidas, que a visão do grande bispo coadjutor des-cortinou claramente na diocese. Incumbido pelo Bispo Diocesano delazer a visita ad Limina Apostolorum, em seu nome, dirigiu-se aivoma em 1894.

Era de ver o enthusiasmo com que Monsenhor Arcoverde tinhaacolhimento nas Congregações Romanas e o carinho especial com queera tratado pelos Cardeaes da Cúria, e muito particularmente pelogrande Secretario do Estacio do Papa Leão XIII, o Cardeal Ram-
polia. Com rara energia conseguiu do Padre Mathias Rauss, Geral dosladres Redemptoristas, a vinda de alguns missionários para tomaremconta do Santuário da Apparecida. De Roma seguiu para a Hespanha,onde, em Cervara, obteve do Geral dos Padres
Filhos do Immaculado Coração de Maria a
fundação da casa que hoje existe em São
Paulo.

De volta da Hespanha, ao chegar a Pa-
ris.^ encontrou a noticia da morte de D. Lino
e ficou sendo o Bispo Diocesano de São Pau-
Io. Apressou o regresso ao Brasil e poudefazer a entrada solenne na Cathedral no mez
de setembro. Installou o Seminário Menor,
pois até então os aspirantes ao sacerdócio faziam seus estudos no col-
jegio 

annexo ao Seminário Maior. Fez reviver o serviço de Coro naCathedral, provendo as vagas existentes no Cabido e obtendo da San-ta Se um modus vivendi para facilitar a assistência dos Conexos quenao mais percebiam Congrua do governo. Criou logo mais tre" paro-chias^na Capital. Defendeu com vivacidade os direitos da EgrejaDe um desses actos de energia veiu a grande estima e veneração
que sempre consagrou a Sua Eminncia o grande estadista CamposSalles Rápida foi a passagem pela Diocese de São Paulo, mas tudoo que Ia existe hoje no movimento religioso foi esboçado pelo grandeBispo que teye a felicidade de vêr realizado o seu plano intelligente
pelos seus zelosissimos suecessores.

Transferido para o Rio de Janeiro em 1897, aqui encontrou umvasto c a m p o de
acção para o seu ze-
Io apostólico. O Pa-
trimonio da Archi-

diocese não dava renda sufficiente paraa sustentação do Prelado. Com gran-des sacrifícios e luta ingente, soube com
habilidade rehaver do Governo Fe-

deral os bens da Egre-
ja, que por força do
Padroado estavam em
poder do Governo da
Monarchia, que por
isso sustentava os Bis-
pos, os Cabidos, os
Seminários, os Viga-
rios e os funeciona-
rios ecclesiasticos.
Succediam-se as quês-
toes nos tribunaes,
mas Sua Eminência
sempre teve ganho de
de causa. Soffreu
muitíssimo durante a
luta. Muito escreve-
ram nas secções pa-
gas dos jornaes con-
tra o zeloso Prelado,
exclusivamente por-
que defendia os di-
reitos da Egreja. Ja-
mais, porém, pro-
curou castigar seus
adversários gratuitos,
podendo muito bem
fazel-o. Nem deixou
de prestar todas as at-

tenções ao Governo, pelo qual também
foi sempre muito respeitado e venera-
do. Conseguiu, por fim, deixar garan-
tida a subsistência de seus suecessores.

Em 1899, Campos Salles, então Presi-
D. Bcnedicto Paulo Alves de Sousa dente da Republica, telegraphara ao Minis-

Bispo do Espirito Santo tro do Brasil junto ao Vaticano, Ferreira da
Costa, nos seguintes termos: — "Trate de

obter, em nome do Governo, o Cardinalato para Monsenhor Arco-
verde". Só em 1905, veiu essa grande distineção para o Brasil e para
o glorioso Bispo que assim recebia a recompensa dos relevantes ser-
viços prestados á Egreja. Nesse mesmo anno de 1899, reunia-se em
Roma o Concilio Plenário Latino Americano. Todas as nações da
America Latina lá estavam representadas pelos seus Arcebispos e Bis-
pos. Era delicadíssima a eleição de Presidente effectivo do Concilio.
Foi D. Joaquim Arcoverde quem, sustentando a idéa levantada pelo
Arcebispo de Lima, D. Tovar, levou á Santa Sé a proposta para que
todos os Arcebispos presentes, por turno, presidissem, ás secções, não ha-
vendo assim motivo de melindres para as nações ali representadas. Essa
proposta agradou immensamente ao Santo Padre Leão XIII que logo

a acceitou com applauso. Foi ainda D. Joa-
quim quem com distineção, brilho e efficien-
cia, presidiu ás ultimas sessões do Concilio,
fazendo com que tocasse a presidência da ul-
tima ao mais novo dos Arcebispos, que era o
de Lima, a quem ficou a honra de assignar
como Presidente daquelle dia os decretos da
memorável assembléa. Honra muito justa,
pois era elle o suecessor de Santo Thuribio,
Arcebispo de Lima, o primeiro que reuniu

um Concilio Provincial, na America Latina. A actuação de D. Joa-
quim Arcoverde no Concilio Plenário foi brilhante. Só elle e D. Je-
ronymo Thomé, então Arcebispo da Bahia foram, entre os 53 bispos
presentes, os únicos que sempre falaram em latim durante as sessões.

Para remate da grande obra deste illüstre Prelado, ahi está a
Coroação da Imagem de Nossa Senhora Apparecida, no anno de 1904,
alcançada por D. Joaquim, que no dia 8 de setembro desse anno, por
occasião da solennidade, pronunciou formosa e eloqüente oração em
latim, fazendo o panegyrico de Nossa Senhora Apparecida.

No anno seguinte, descia sobre os hombros da figura majes-
tosa e nobre do devoto da Virgem Santíssima a purpura cardi-
nalicia que tão bem soube honrar até o ultimo instante de sua
vida o Eminentíssimo Sr. Cardeal D. Joaquim Arcoverde de

Albuquerque
Cavalcanti,
verdadeiro
Homem dç Deus,

HOMO DEI
POR

D . BENEOICTO DE SOUZA
Bispo do Espirito Santo
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D. ALBERTO

Bispo

de

R i b c i r ã o Preto

Cardeal A •dircovercte
O PRELADO EXEMPLAR

Subdito que fui de S. Eminência, quan-
do occupava elle o solio da Diocese de
S. Paulo, posso dar testemunho do espi-
rito de ordem e de amor á disciplina ec-
clesiastica que demonstrou em todo o cur-
so de sua vida.

Por essa razão foi sempre respeitado
e admirado, do que é prova a verdadeira
consagração do povo em seu enterro e o
sentimento de pesar que despertou em
nossa pátria e no estrangeiro o seu des-
apparecimento.

Rio de Janeiro, 5 de Maio de 1930.
t Alberto, Bispo do Ribeirão Preto.

A sagração de um caracter
Uma única vez tive eu a ventura de conversar com o Cardeal,

que o Brasil e a America Latina choram extincto; com o "nosso
Cardeal", como todos o chamávamos.

Foi em 1915, em simples visita de cortezia, acompanhado de
sacerdote amigo e parece-me que ainda o estou vendo, no seu
beüo porte varonil e majestatico e ainda lhe estou a ouvir as pa-
lavras sempre medidas, dogmáticas, solemnes.

Ia prevenido e voltei captivo. Ouvira attribuir a altivez na-
tíva áquelle porte e áquelle feitio e confesso que a conclusão que
tirei do que vi e ouvi foi a que tiraram os que, como eu, tiveram a
felicidade de se lhe approximar: um caracter sem jaca. um desses
homens que encantam dizendo verdades e dizendo-as com a exa-
ctidão dos cathedraticos, a franqueza dos apóstolos, a suave em-
phase dos predestinados.

Nos innumeros necrológios que li, consagrados á imperecivel
memória do Grande Morto, sempre vi ferir esta nota. Pela parte
que me coube observar, assevero que é profundamente exacta.

Como nos fazem falta nos tempos de hoje, tão cheios de op-
portunismos, em que se abdicam os caracteres'e se transvestem as
consciências, como nos fazem falta esses homens que, de facto,
dizem o que sentem e sentem, de facto, o que dizem, sahindo-lhes
as palavras directa-
mente da alma, im-
p re g na das da-
quella rectidão e jus-
teza moral, que con-
vencem com a férrea
lógica da verdade e
subjugam com o fui-
gor irresistível da Fé!

Estou a repetir,
sem duvida, o que ou-
tros disseram ou ve-
nham a dizer, mas,
por isso mesmo, dou
o meu modesto con-
íingente de convicção
pessoal para a sagra-
ção, na Historia, des-
se verdadeiro super-
homem, na justa — e
única admissível -—
acepção do termo,
sagração, que resulta,
eloqüente, do absolu-
to consenso das opi-
niões e do maravilho-
so synchronismo dos
sentimentos.

Sobre a persona-
lidade do Cardeal Ar-
coverde, não ha, não
pode haver duas opi-
niões.

Eis o seu maior
eiogio!

Campos, 8 de Maio
de 1930.

t Henrique,
Bispo de Campos.
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D. HENRIQUE CEZAR FERNANDES MOURÃO
Bispo de Campos

(Estado do Rio)
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0 Eminentíssimo Senhor Cardeal D. Joaquim Arcoverde visto de perto" IMPRESSÕES E TRAÇOS BIOGRAPHICOS PELO DR. LEÃO DE AQUINO
Em fins de 1897, portanto ha 33 annos, a Cathedral do Rio deJaneiro, provisoriamente funccionando na Egreja do Carmo, situada árua 1° de Março, engalanava-se em primeira classe para receber onovo Arcebispo D. Joaquim Arcoverde Albuquerque Cavalcanti recentemente nomeado pela Santa Sé para succeder a D. João Esberard aEgreja achava-se repleta do que havia de mais distincto na Capitalda Republica, vendo-se nella representadas todas as

classes sociaes. Uma grande parte daquelle povo, quese premia na nave histórica, ainda não havia esque-
cido o notável Arcebispo, morto havia poucos mezes,
e cujo grande e impressionante espirito pare-cia ainda pairar naquelle recinto sagrado, onde
o éco de seus triumphos oratórios, o brilho de
suas prédicas quaresmaes, ainda enchiam de
vivas saudades os seus fieis amigos e admi-
radores. O ardoroso D. João Esberard, pelofulgor de sua rara eloqüência e profundeza
de seus conceitos, conseguira com facilidade
reunir naquelle templo uma pleiade
brilhante de homens notáveis nas sei-
encias e letras, e, assiduamente, lá se ¦
encontravam nos dias de pregação, ^^^^"
Olavo Bilac, Luis Murat, Martins Tei-
xeira, Ferreira dos Santos, Visconde de Ibi-
turuna, Barão Homem de Mello, Benicio de
Abreu, Barão de Loreto, Victor de Meirelles
e muitos outros nomes de destaque na socie-
dade carioca daquella época. No dia da che-
gada do novo Arcebispo, mais de um vimos
com os olhos marejados de lagrimas; as mes-
mas musicas e ceremonial liturgicos desper-
tavam nos miais sensíveis saudosas recordações do fi-nado D. João Esberard, fallecido a 22 de Janeiro da-
quelle mesmo anno (1897). Notava-se uma grandecuriosidade em se conhecer de visu o novo chefe daArchidiocese do Rio. Entre os assistentes, mesmo nomeio puramente ecclesiastico, poucos o conheciam
pessoalmente, porém o seu illustre renome, a sua

ral0"1.6 7mÍnÍStl'„Íva 
de *>• dé™ 0P«™as provas não somente'como educador em Pernambuco (seu torrão natal), como ainda na

sabdL ^^ 
d\frande Estad° d* S. Paulo, eram sobejamentesabidas e apreciadas. Nao era portanto uma simples esperança conso-ladora o novo Arcebispo, e si,m uma certeza absoluta de que Íamoster um verdadeiro Pastor espiritual, aureolado das mais sólidas vir-tudes e dotado de lidima e reconhecida experiência. Eram 4 horas datarde de um lindo dia, e a sua chegada foi um verdadeiro triumphoAcompanhado em procissão pelo clero secular e regular, de uma ondade povo, o Arcebispo D. Joaquim Arcoverde, paramentado pontificai-mente, de mitra e baculo, precedido pelo cabido de cruz alçada (vindo daMatriz de Santa Rita onde se organizou o cortejo) entrou pela primeiravez na Cathedral para solennemente tomar posse do seu alto cargoO andar firme, a elegância senhoril do porte, o gesto largo e nobrede lançar com a dextra a benção ao povo attento e genuflexo, a bellezamáscula de seus traços physionomicos, attrahiram e conquistaram logoimmediatas sympathias. Nesta época contava o Arcebispo 47 annos deidade; estatura mediana, cabellos negros e ligeiramente encanecidos nastêmporas, olhar vivo e intelligente, perfil correcto, no qual se percebiao desenho da bocea bem feita e ligeiramente arqueada nas commissuras,

traços esses physionomicos que davam a immediata impressão de um
homem dotado de enérgica vontade e de exuberante saúde. Sentado nosoho, rodeado do Corpo capitular e do clero, num ambiente embalsamado
de suave olôres e nuvens de mystico incenso, junto ao Altar esmaltadode flores e constellado de ardentes cirios, a todos conquistou pela nobresade suas attitudes correctas e verdadeiramente hieraticas.

Depois de executado pelos coros e orchestra o conhecido hymno
liturgico "Ecce sacerdos MagnusA com que foi recebido na porta dotemplo, seguiram-se os discursos congratulatorios e o Te Deiim solenne
pela terminação da viuvez desta Metrópole. O venerando Arcebispo daBahia, D. Jeronymo Thomé da Silva, presente na occasião,
e oecupando outro solio em frente ao de D. Joaquim Ar-
coverde, impoz aos hombros do novo Arcebispo o pallium,insígnia archiepiscopal, manto esplendido em seu mystico
symbolis-mo. Com voz pausada e clara ouvimos o Primaz
do Brasil dizer ao novo Pastor: "Tradimus tibi Pallium de ._corpore Beati Petri sumjrtum!... (1) Após as magníficas
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Dr. Leão de Aquino

(Da Academia Nacional de Medicina)

ceremonias de estylo, toda aquella vaga popular porfiava em beijar oannel do novo Prelado, que para todos tinha uma palavra amáveldeixando perceber a alegria de que se achava possuído deante da es-plendida recepção que aqui tivera.
Realmente era bastante difficil achar um suecessor na altura dosmentos e intelligencia do primeiro Arcebispo D. João Esberard, queatravessou como brilhante meteoro de extraordinário

fulgor pela Archidiocese do Rio de Janeiro, e cujo
apagamento súbito encheu de immensa magua os seus
diocesanos e innumeros amigos.

A Santa Sé pouco tempo hesitou na
escolha do seus suecessor, pois logo um nome
se impunha com todos os requisitos canonicos.
Quem escreve estas linhas, simples acade-
mico do Io anno de medicina, ouviu do
próprio D. João Esberard, já gravemente
doente, estas palavras propheticas ditas ao
seus amigo e medico assistente, Dr. Secioso,

de respeitável memória: "Meu caro
A.AA A- amigo, já fiz todas as minhas dis-posições finaes e avivei a minha fé

para comparecer deante cie Deus!
Sei que os meus dias estão conta-dos... Brevemente o Rio de Janeiro terá oseu segundo Arcebispo! Virá com certeza oBispo de S. Paulo, D. Joaquim Arcoverde

Não vejo outrol"
Eis um testemunho de primeira ordemdos méritos, já naquella época, do entãoBispo do vizinho Estado. Realmente o gran-de Papa Leão XIII pouco demorou na es-colha do segundo Arcebispo. I,á das alturas do Vati-cano desceu a palavra de ordem que o mundo catho-hco brasileiro ouviu com respeito e satisfação. D.Joaquim Arcoverde foi transferido para o Rio deJaneiro.

Quando o ex-Bispo de S. Paulo chegou á nossa
a 17 .j* Capital, tudo ou quasi tudo estava por se fazerna Arch.dmcese. Nada havia de verdadeiramente organizado nesta Zportante metrópole. Os bispos que o precederam, não obstante grandesesforços, nao pnderam executar um plano completo de organização ereforma. Todas as tentativas esbarravam-se em óbices intransponíveis
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gentes, 
D. Manoel do Monte Rodrigues de Araújo(Conde de Iraja) D. Pedro Maria de Lacerda, de veneranda memóriapoucos frutos obbveram relativamente, depois de immensos e extraordinários esforços aqui despendidos. Quanto a D. José Pereira de Bar-ros e ao :I ustre „ J„ã„ Esberard, quasi nada puderam fazer adminis-trativamente: o primeiro governou apenas 3 annos, logo após a proclamaçao da Republica, e em época de difficil transição, e o segundo 3annos incompletos. 8 ' °

Encontrou o Arcebispo D. Joaquim Arcoverde a Capital do Brasilsem cathedral de facto, pois esta achava-se em obras intermináveis efaltando recursos para concluil-a, não sabia onde buscal-os. Três annosdepois de aqui chegar, D. Arcoverde entregou novamente ao culto asua veneranda Cathedral, centro glorioso de tantas recordações histo-ricas e onde, outr'ora, nas phases mais solennes da Religião e da Pátria,contemplava o povo jubiloso do Elo de Janeiro os dois poderes queregem a humana sociedade, consorciando-se ao pé do altar sagrado A
entrSue a" ,f 

PerÍal* "^ ^^ ™<*™^™> *°' ™nte
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^ f6StaS da **assa*'em do centenário,isto e, no dia 31 de Dezembro de 1901, depois de grande solennidadepelo novo Prelado do Rio de Janeiro. soienmdade,
Logo em seguida, o Arcebispo reformou o antigo Cabido, o Senado

pela 22 Tj^ 
"^"A deSfa*Cad° d°S !« »*» ™pela morte, e criou novas dignidades. As parochias, tendo á frente7m:::zr:pí'oes: hors edosos e eansados' *» ** «*«»»<¦ -»-eficientemente cuidar do ensino e propaganda religiosos, receberamnova onentaçao. Os conventos do Rio de ha muito Lham perdido oantigo esplendor dos tempos em que brilhavam grandesoradores como MonfAlverne, Sampaio e outros gigantesda tribuna sagrada; a suppressão dos noviciados foraum golpe fatal nas possibilidades de nova vida e incre-mento, e as ordens religiosas, tão necessárias á Egreja,

ss, agonizavam no mais completo abandono. Encontrava o
Arcebispo na pessoa do finado Monsenhor Antônio Alves
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Ferreira dos Santos,
um dos sacerdotes
mais perfeitos que
tenho conhecido, um
auxiliar intelligente e
devotado nos multi-
pios trabalhos inicia-
dos e sempre comple-
tados. De combinação
e accôrdo* com o gran-
de Ministro Barão do
Rio Branco, o Arce-
bispo facilitou a vin-
da de novos Regula-
res e subsequente
restauração das Or-
dens religipsas, cujos
serviços inestimáveis
estão no dominio pu-
blico. Grande parte
dos bens ecclesiasti-
cj___. . encontrava - se
esbulhada, cerceada
em longos e intermi-
naveis demandas.
Graças a novos do-
cumentos e obtenção
de antigas'peças com-
probatórias, a Archi-

memória dos assis-
tentes de então. Do-
tado de espirito cal-
mo, reflectido, de
um bom senso ex-
traordinario, soube
guardar em todos
os momentos de sua
longa vida, a mais
absoluta linha de
fina educação que
recebeu no seio de
sua illustre fami-
lia. Jamais se ouviu
de seus lábios uma
palavra menos a
propósito, ou uma
censura ou critica a
quem quer que fos-
se. Possuia uma ex-
cellente dicção, voz
para o canto litur-
gico, excessivamen-
te sympathica e bem
timbrada, com pro-
nuncia correctissi-
ma. Nenhum bispo,
é sabido, ainda o
ultrapassou na ma-

íocese ganhou todos os pleitos nos Visita feita por Sua Eminência o Cardeal Arcoverde ao Lyceu de jestade com que exercia as suas
mounaes do paiz. O notável esta- Artes & Qfficés, em 1900. nobres funcções pontificaes; nin-

guem celebrava uma Missa, sagra-
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dista, Dr. Manoel Ferraz de Cam-
pos Salles, não só no tempo em que era Presidente de S. Paulo (namesma oceasião em que era Bispo daquella grande metrópole o entãoBispo D. Arcoverde) como também mais tarde na Presidência da Re-
publica, favoreceu de modo efficiente a execução das sentenças ganhasde direito pelas respectivas nutras, esbulhadas muitas vezes sectária-mente no tempo do Império. Basta citar entre os patrimônios entregues
novamente aos seus ligitimos donos, o da Egreja do Còllegio, em SãoPaulo, ond? funecionava a Faculdade de Direito official, o da Diocesedo Espiritq Santo, e da Ucharia da Capital da Republica.

Restaurou e construiu um grande numero de templos, destacando-se
entre elles 

|-a Egreja de S. Joaquim, bello monumento de arte, e emcuja construcção o accendrado zelo parochial de Monsenhor Isauro de
Medeiros concorreu immensamente para o bom andamento e prestezadas obras. > A torre da Cathedral e a Egreja de Santo Affonso foram
igualmente{ obras valorosas realizadas no governo de Sua Eminência.
O clero seoular era diminuto e sobrecarregado de serviços, e a instruc-
ção religioèa deixava bastante a desejar. (3) Para melhorar esta
situação, mandou buscar no estrangeiro e dentro do paiz novos pro-fessores, reformou o Seminário, entregando-o a nova administração. Foi
seu primeiro Reitor o estimado e distincto sacerdote Monsenhor Cruz
Saldanha, *já fallecido, e em seguida o Padre Dr. Benedicto de Souza,actualmente illustre Bispo do Espirito Santo e um dos mais dedicados
amigos e de todos os tempos do Sr. Cardeal Arcoverde. Favoreceu efomentou a creação dos Seminários Provinciaes e os alumnos mais dis-tmetos e estudiosos eram enviados para a Europa, de lá voltando prom-ptos para o trabalho, inflammados no mesmo espirito apostólico de seuseducadores. Ahi estão, entre muitos, o notável e erudito pregador,Sr. Conego Dr. Benedicto Marinho, encarregado ha annos das mais'importantes conferências na Cathedral; o actual e illustre Bispo de Va-lença, D. André Arcoverde; Monsenhor Dr. Augusto Ferreira dos San-tos, sacerdote culto e modelar; Monsenhor Gonçalves de Rezende, brilhantealumno do Seminário do S. Sulpicio, de Paris, ardoroso tribuno sacro,e um grande coração; o actual Arcebispo do Rio, D. Sebastião Leme-o actual Parocho da Gloria, Monsenhor Luiz Gonzaga do Carmo, dis-cipulo de Perosi, e uma bella organização artística; o erudito e profundotheologo Padre Dr. João Baptista Siqueira; o infatigavel trabalhador,cheio de caridade e grande Bispo D. Joaquim Mamede da Silva Leitee o seu notável e illustrado irmão Dr. Maximiano da Silva Leite, antigoreitor do Seminário de S. Paulo; o pranteado sacerdote Conego DrVirgílio Morato, de saudosa memória, morto na pandemia da grippeem 1918; os distinetos sacerdotes Monsenhores Mello e Souza, Dr. Costa.Rego e Conego Cayres Pinto, e muitos outros.

Durante muitos annos, emquanto a saúde lhe permittia, D Joa-
quim Arcoverde pregou assiduamente na Cathedral, e ainda estão gra-vados na lembrança dos contemporâneos o brilho e o encanto de sua
palavra fácil e correcta. A magnífica peça oratória que pronunciou naEgreja do Carmo, após a sua chegada de Roma, onde foi magna 2mrsno Concilio Plenário Latino Americano, ainda desperta enthusiasmo na

va novo Bispo, (4) fazia uma ordenação, e mais actos episcopaes, com
mais respeito, compostura, recolhimento e uneção. Na própria sede do
Papado, em Roma, causava admiração aos próprios grandes mestres
de ceremonias. Sua Eminência, que durante muitos annos leccionou
varias gerações de estudantes, contando entre os seus discípulos o illus-
tre Sr. Dr. Epitacio Pessoa, ex-presidente da Republica, possuia solida
e variada cultura intellectual. Em sua mocidade, quer em Pernambuco,
quer em Roma no Còllegio Pio Latino Americano, onde fez o seu
brilhante curso philosophico e theologico, sempre conquistou as melhores
notas nos exames e concursos. Freqüentou annos seguidos, em Paris,
diversos cursos da Sorbonne, especializando-se durante algum tempo em
estudos de sciencias physicas e naturaes, disciplinas estas que professou
em vários estabelecimentos de ensino em nosso paiz. Foi o primeiro que
fez cursos práticos de physica na Capital de seu estado natal, experien-
cias estas que eram conduzidas com grande habilidade technica e
irreprehensivel rigor scientifico. Escrevia e falava correctamente o latim,
francez, italiano e hespanhol. Manejava o pórtuguez de modo correctis-
simo. Ahi estão os seus escriptos: são modelos dignos de estudo.

A fama de seus labores apostólicos, de seu admirável tino adminis-
trativo e de suas virtudes, de ha muito o tornaram conhecido e venerado
em Roma, para onde foi chamado em 1905, de lá recebendo do Santo
Pontífice, Pio X, as honras cardinalicias, como recompensa dos seus
méritos. Annos depois, em 1914, fallecendo aquelle Papa, e como na
oceasião se achasse na Europa Sua Eminência, o primeiro Cardeal da
America do Sul, dirigiu-se para Roma, tomando parte no Conclave
donde sahiu eleito Bento XV. Acabada a eleição voltou immediatamente
para o Rio de Janeiro. E' facto sabido que o nosso primeiro Cardeal
soube manter sempre com honra e dignidade as mais cordeaes relações
com todos os governos da Republica. Não ha muito o illustre General
Menna Barreto, commandante então da Ia região militar, com sede
nesta Capital, appellou para o grande prestigio de Sua Eminência em
prol da propaganda e da execução do serviço militar obrigatório. O
prestigio de que gozava no seio do Episcopado brasileiro jamais teve
par; era o elo de ouro que unia a brilhante cadêa de nossos distinetos
bispos; o mestre sempre consultado que resolvia os casos difficeis e
aplainava as difficuldades mais complicadas. Também, justiça seja feita,
ninguém em nosso paiz (exceptuando-se o grande Barão do Rio Branco!
Ruy Barbosa e o inolvidavel Oswaldo Cruz) recebeu em vida maiores'
provas de consideração e respeito de todas as classes sociaes. Haja
vista o brilho e esplendor das festas jubilares de Sua Eminência em 1915.

A primeira impressão que se tinha vendo o Cardeal Arcoverde erade respeito, e a enganadora apparencia de ser pouco accessivel se des-vanecia immediatamente ás primeiras palavras trocadas com Sua Emi-nencia. O seu natural aspecto grave transmudava-se, como por encantoe ninguém era mais simples, cortez e attencioso, e a sua palestra erasempre interessante, colorida e instruetiva. Jamais contava aneedotasnem fazia phrases de espirito. Extremamente modesto, avesso por na-
(Continua no fim do numero)
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Nasceu o Sr. Dom Joaquim

Arcoverde de Albuquerque Ca-
valcanti aos 17 do mez de Ja-
neiro do anno de 1850, na
freguezia de Cimbres, no inte-
rior da antiga Provincia de Per-
nambuco.

Filho legitimo do Sr. Dom
Antônio Francisco de Albuquer-
que Cavalcanti, senhor de En-
genho e da Exma. sra. D. Mar-
colina Dorothéa de Albuquer-
que Cavalcanti, distinguiu-se,
desde a mais tenra edade, pelos
seus gestos e attitudes de ver-
dadeiro fidalgo que se impu-
nha á consideração de todos
pela sua nobreza dalma e pelo
seu caracter de verdadeiro pre-
destinado aos altos cargos aos
quaes a Divina Providencia o
destinava.

Tendo iniciado os seus es-
íudos no Collegio do Reymo.
Conego Rolim, em Cajazeiras,
na Parahyba, a conselho do
Exmo. e Revmo. Sr. Dom Ma-
noel do Rego Medeiros, Bispo
de Olinda, foi terminal-os em
Roma, para onde partiu em
Abril de 1866.

Descendente dos Albuquer-
quês de Portugal e dos Cavai-
canti de Florença, na Itália, ti-
nha o joven humanista também,
nas veias o sangue de Arcover-
de, o celebre cacique da tribu
íabajara de Olinda.

Seus estudos superiores fo-
ram feitos no afamado Collegio
Pio Latino Americano, recente-
mente fundado pelo Santo Pa-
dre Pio IX, de saudosissima me-
moria, que, tendo sido enviado
ao Chile, no começo da sua bri-
lhante carreira diplomática, muito se Monsenhor Rezende, Cura
interessou sempre pela formação e
aperfeiçoamento do clero da America do Sul. Aos 4 de Abril do
anno de 1874 Sua Eminência Revma., o Sr. Cardeal Patrizi, Vigário
Geral de S. Santidade, impunha as mãos ao diacono Arcoverde,
conferindo-lhe o presbyterato na Basílica de S. João de Latrão.

Depois de terminados os seus estudos na Universidade Grego-
riana, em Roma, o Padre Dr. Joaquim Arcoverde de Albuquerque
Cavalcanti passou dois annos em Paris, onde se matriculou, na Sor-
bonne, para fazer um curso especial de Historia Natural.

Voltando para o Recife, em 1876, Sua Ex. Revma. o Sr. Bispo
de Olinda, D. Victal Maria Gonçalves de Oliveira, o nomeou Reitor
do Seminário Episcopal, onde se tornaram patentes as suas extra-
ordinárias qualidades de Pae espiritual e de mestre carinhoso, que
logo comprehendeu a situação difficilima em que se achava aquelle
estabelecimento de educação civica e de formação religiosa, ao qual
deu uma nova orientação, obtendo immediatamente os melhores e
os mais surprehendentes resultados.

Infelizmente, porém, a inveja e os sentimentos de revolta que
contra elle se manifestaram nos meios em que não podia deixar de
fazer sombra pelos seus talentos, pela sua virtude e até pelos seus
dotes physicos e pela sua primorosa educação, foi obrigado a partir
para o interior de Pernambuco, onde exerceu, durante algum tempo,
as funeções de vigário da sua terra natal.

No anno de 1879 voltou, de novo, ao Recife, dedicando-se ex-
clusivamente ao magistério desde que foi nomeado Reitor do Gym-
nasio Pernambucano.

Dentro de pouco tempo o seu nome se tornou conhecido em todo
o Brasil, não só pelas suas extraordinárias qualidades de educador
como, sobretudo, pelos seus talentos de orador sacro que se espe-
cializou na pregação de retiros espirituaes para religiosos, para se-
minaristas e até para os leigos.

O olhar penetrante de Leão
XIII, constantemente voltado
para o Novo Mundo, percebeulogo que o Reitor do Gymnasio
de Pernambuco poderia prestaros mais relevantes serviços á
causa da Egreja Cathoíica em
nosso querido Brasil, onde ha-
via muita coisa a fazer em be-
neficio da nossa santa religião.

Pelo Breve de 27 de Maio
de 1884 o grande Pontífice ele-
vou o Padre Joaquim Arcover-
de de Albuquerque Cavalcanti
á dignidade de Prelado Domes-
tico. Aos 31 de Agosto do an-
no seguinte o governo Imperial
o nomeava Conego da Sé de
Olinda, cujo Bispo, o Exmo. e
Revmo. Sr. Dom José Pereira
da Silva Barros, o tornou como
seu conselheiro e auxiliar no
governo daquella vastíssima dio-
cese, que comprehendia, naquel-
le tempo, os Estados de Per-
nambuco, Parahyba, Alagoas e
Rio Grande do Norte.

Aos 9 de Março de 1888 o
Governo Imperial indicou o no-
me de Monsenhor Arcoverde ao
Santo Padre, pedindo que o no-
measse Coadjutor do Exmo. e
Revmo. Sr. Dom Luiz Antônio
dos Santos, Arcebispo da Bahia
e Primaz do Brasil, mas o Rei-
tor do Gymnasio Pernambuca-
no recusou essas honras. Gran-
de foi a surpresa que teve ao
saber que, no consistorio de 26
de Junho de 1890, tinha sido
nomeado Bispo de Goyaz, sem
ter sido consultado e sem ter
recebido nem siquer uma só pa-
lavra de Monsenhor Spolverini,
que nesse tempo exercia o car-

da Cathedral Metropolitana go de Internuncio Apostólico, no Brasil.
Por espirito de disciplina assistiu ás

conferências episcopaes sob a presidência de D. Antônio de Mace-
do Costa, em S. Paulo, e, logo, em seguida, partiu para Roma, re-
colvido a depositar a mitra e a Diocese de Goyaz nas mãos do So-
berano Pontífice, e voltar para a sua terra, como simples Reitor
do Gymnasio Pernambucano.

_ Chegando á cidade eterna, foi ter com Sua Santidade o Papa
Leão XIII, a quem expoz, com clareza, a situação especial em quese achava o Brasil, logo depois da proclamação da Republica, e di-
zendo ao Soberano Pontífice os motivos particulares pelos quaes não
podia acceitar a Diocese de Goyaz.

Sua Santidade, encantado pelas suas maneiras e muito mais
ainda pelo seu espirito de verdadeiro ecclesiastico, acceitou a sua
renuncia, mas ordenou que recebesse a sagração episcopal como
Bispo de Goyaz^ em vista de já terem sido expedidas as suas Bullas
para aquella Diocese e que, depois, regularizasse a sua situação,
segundo os tramites de estylo da Cúria Romana, ficando de prompti-dão para prestar os seus serviços á Egreja onde fosse necessário.

Em obediência ás ordens terminantes do Santo Padre, recebeu
a sagração episcopal no dia 26 de Outubro de 1890, na capella do
Collegio Pio Latino Americano, juntamente com o seu amigo e an-
tigo condiscipulo Dom Jeronymo Thomé da Silva, sendo sagrante
o Eminentíssimo Sr. Cardeal Marianno Rampolla del Tindaro, se-
cretario de Estado de Sua Santidade o Papa Leão XIII, e assistentes,
Dom Antônio e Macedo Costa e o futuro Cardeal Ferrata, nesse
tempo Arcebispo de Thessalonica.

Logo depois da sua renuncia o Santo Padre Leão XIII o no-
meou Bispo Titular de Argos e, mais tarde, a pedido do Sr. Dom
Lino Rodrigues de Carvalho, seu Coadjutor com futura suecessão
na Diocese de S. Paulo. Acompanhado de seu secretario parti-
cular, o seminarista Benedicto Paulo Alves de Souza, partiu para
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Roma, com procuração do Exmo. e Revmo. Sr. Bispo de São
Paulo, para fazer a visita ad limina, e, aos 21 de Agosto de 1894,
estando em Paris, recebeu um telegramma do Brasil communicando-
lhe a morte de Dom Lino Deodato Rodrigues de Carvalho, de sorte
que voltou á sua nova Diocese, fazendo a sua entrada solemne aos
30 de Setembro desse mesmo anno.

Homem de largos descortinos, Dom Arcoverde foi o iniciador
do movimento religioso que de dia para dia se vae accentuando na
terra dos heróicos bandeirantes, onde Sua Ex. encontrou o apoio de
um clero formado pelo zelo de seus antecessores no episcopado,
mas que muito, pouco teria feito devido ás circumstancias espe-
ciaes^ daquelle periodo de transição da monarchia para a Republica,
se não tivesse á sua frente um Prelado moço, illustrado, piedoso e
ardente como Dom Joaquim Arcoverde.

Depois de visitar a diocese que comprehendia todo o Estado de
S. Paulo e o Sul de Minas, S. Ex. Revma. deu uma vitalidade
intensa ao Cabido Diocesano que era composto de sacerdotes de
grande valor como o Arcediago Dr. Francisco de Paula Rodrigues,
Manoel Vicente da Silva, Francisco Pereira Jorge, Ezechias Galvão
da Fontoura e tantos outros, o que muito concorreu para o brilho das
solemnidades religiosas que se faziam sempre com extraordinária
pompa, não só na Cathedral como .em todo o interior da Diocese.

A reforma do Seminário, é. fundação.da~ Federação Catholica, o
desdobramento das parochias,' a imprensa religiosa e as conferen-
cias anchietanas foram os frutos dos priríieiíbs annos da administra-
ção de D. Joaquim Arcoverde, em.S. Paulo.

Foi nesse periodo de grande actividade que, por escolha de
S. Ex. Revma., partiram para Roma ps seminaristas Joaquim Ma-
mede da Silva Leite, Maximiano da Silva Leite, João Baptista de
Siqueira, Theophilo de Athayde, Francisco de Mello e Souza, Be-
nedicto Paulo Alves de Souza, Sebastião Leme da Silveira Cintra e
outros que estão occupando logares de destaque na hierarchia catho-
lica, como o seu sobrinho D. André Arcoverde de Albuquerque Ca-

fval.canti, Bispo de Valença.
¦;t A morte prematura do grande Arcebispo D. João Esberard ai-

terou os planos do Exmo. Sr. Bispo de S. Paulo que, quando me-
nos esperava, foi transferido para a Archidiocese de S. Sebastião
do Rio de Janeiro, onde passou o resto da sua vida no seu posto de
combate pela gloria de Deus e pela salvação das almas que lhe fo-
ram confiadas por Deus.

Poucos momentos antes de morrer, Dom João Esberard, em
confidencia intima, disse a um dejseus amigos que o seu successor
devia ser o Sr. Dom Joaquim Arcoverde, então Bispo de S. Paulo.

S. Éx. Revma. estava em Ifòços de Caldas, quando recebeu
o Breve Pontifício de 31 de Agosto de 1897, que o transferia de S.
Paulo para a Archidiocese de S. Sebastião do Rio de Janeiro.

Com a experiência adquirida nas suas viagens pelas diversas
nações da Europa, onde sempre ia vêr, com os próprios olhos, tudo
quanto havia de melhor para trazer para a nossa terra, o novo Ar-
cebispo do Rio de Janeiro percebeu desde logo que era indispensa-
vel fundar quanto antes a obra das vocações na Capital do nosso
paiz, onde o numero de sacerdotes não está em proporção com a
população que augmenta de anno em anno de modo maravilhoso.

Dedicando ao clero as primicias do seu zelo apostólico nesta
grande metrópole, não pensou apenas em preparar as futuras gera-
ções de levitas que devem prestar os seus serviços á causa de Deus
e da sua Santa Egreja Catholica Apostólica Romana. Para isso foi
que se fundou a obra das vocações ecclesiasticas. Era, entretanto,
necessário pensar também no clero já existente e cuja bôa vontade
se lhe tornou patente desde o dia da sua entrada solemne na Ca-
pitai da nossa querida pátria brasileira.

Para attender ás necessidades mais urgentes do seu clero, Dom
Arccverde remodelou a Veneravel Irmandade de S. Pedro, que man-
tém até hoje uma cadeira de philosophia e de polemica religiosa parainstrucção da mocidade que freqüenta as faculdades de estudos su-
periores. .

O Revmo. Padre Dr. João Gualberto do Amaral tem dado,
com extraordinário brilho, essas aulas, quer na Cathedral como

na Matriz da Gloria e no salão nobre do Circulo Catholico,
á rua Rodrigo Silva. Além disso, fundou as conferências

ecclesiasticas, em que se discutem casos de moral e di-
versos pontos da liturgia, do dogma ou do Direito Ca-

nonico. Todos os mezes
um sacerdote Jesuíta faz

uma conferência espiri-
tual para o clero que

se reúne ás 15 ho-
ras, na primeira

segunda-feira,
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no Circulo Catholico. Todos os annos se fazem com muito proveito
os santos exercícios espirituaes para o clero que comparece todo, de
modo edificante, aqui, no Rio Comprido, ou em Nova Friburgo, no
Collegio Anchieta.

Em virtude de um Indulto da Santa Sé Apostólica, de 13 de
Fevereiro de 1906, Dom Arcoverde modificou os estatutos do Illmo.
e Revmo. Cabido Metropolitano, adaptando-os ias circumstancias
actuaes. -

Para commemorar o 50° anniversario da proclamação do dogma
. da Immaculada Conceição, o segundo Arcebispo do Rio de Janeiro

determinou que se construísse a torre de 65 metros que se acha
precisamente no logar em que havia outrora um simples torrilhão
da capella imperial, no principio da rua 7 de Setembro.

Em presença do Illmo. e Revmo. Sr. Dom Júlio Foreti, Núncio
Apostólico e de grande numero de Bispos brasileiros, Dom Joaquim
Arcoverde pronunciou eloqüentíssimo discurso, em latim, no dia 8
de Setembro de 1904, por oceasião da coroação da imagem mila-
grosa de Nossa Senhora Apparecida, no Norte de S. Paulo.

Aos 6 de Junho de 1906 Dom Arcoverde sagrou a Egreja da
Candelária com pompas nunca vistas no Brasil.

Com o dinheiro que recebeu do Prefeito Pereira Passos peladesapropriação da antiga capella de S. Joaquim do antigo Semína-
rio onde se acha hoje o Collegio Pedro II, na rua Marechal Fio-
nano Peixoto, mandou edificar a Egreja de S. Joaquim, que actual-
mente serve de Matriz da parochia do Divino Espirito Santo, no
bairro denominado Estacio de Sá.

Além dessa, também se construíram outras egrejas como a de
Santo Affonso, a do Santo Sepulchro, em Cascadura, N. Senhora da
Salette, em Catumby, Nossa Senhora da Paz, no Leblon, Santo
Ignacio, na rua São Clemente, Bomfim, em Copacabana, etc.

Por iniciativa de Dom Joaquim Arcoverde de Albuquerque Ca^
valcanti foram creadas as seguintes parochias na Archidiocese de
S. Sebastião do Rio de Janeiro: — Nossa Senhora de Lourdes,
Villa Isabel; Nossa Senhora da Luz e Santo Christo dos Mila-
gres, Copacabana; Coração de Jesus, Bangú; Realengo, Salette S.Geraldo; Engenho de Dentro, Piedade, Madureira, Santa TherezaAlto da Bôa Vista, Andarahy Pequeno, Bomsucesso, Cascadura'-ao Matheus, de Oswaldo Cruz; S. Paulo, de Marechal Her-mes; Anchieta, N. Senhora da Paz e Dores, de Todos os Santos

_ Nas solemnidades da Cathedral Metropolitana, Dom Arcoverdeioi sempre de uma pontualidade que se tornou proverbialEmquanto lhe permittiram as forças fez sempre a humilia, aosdomingos, para dar bom exemplo aos seus cooperadores nas diver-sas paroenias desta populosa Archidiocese. Quando lhe foram de-mmuindo as energias, devido aos seus constantes trabalhos da vi-sita pastoral e da administração da Archidiocese, chamou para opúlpito da antiga Capella Imperial pregadores notáveis como o Ar-ced.ago Francisco de Paula Rodrigues, do Illmo. e Revmo. Cabido
íe X?"_ ?V Dn Jul!° Maria' Padre Cabral S- J-. Conego Dr.Benedmto Mannho de Oliveira e D. Sebastião Leme da sLeTra
*£_* T 

SfStItmram ° Prelad° Archidiocesano durante a qua.resma e durante vários annos.
Foram extraordinários os benefícios que prestou á Santa Egreiarestaurando as ordens religiosas ameaçadas de extinecão dentro deT:a!ZZrV°- 6m COnS"Ía "* daa ^ad- >et
Numa das secções do "Jornal do Commercio", edição de 26 de

S__Í°D í_8'-h' r PU,blÍCaSâ° 6m gUe °s Beneáictinos agra-

publica. ^pressionou 
tao vivamente a opinião

Ainda não havia dez annos oue n 9r n t~„ • a
Albuquerque Cavalcanti havia sTdo elevado 1 T™.A™™0* 

de
bispo Metropolitano do Rb de Janete L\ T^o 

de ArCe"
Papa Pio X o fez Cardeal Presbytero dá Santa E^ t"*"^ 

°
Titulos de S. Bonifácio e Aleixo **"* R°mana dos

pos d^Wa0_ST_Í PS°uraeEm! **? "?"**>» * »-
sentar a nossa gente e o n^op"~dave oT f 

^
Soberano Pontífice Bento XV _ __?_"" 

qUe,e'SgeU °

,draaddreÍbS°bre ^^^ ** -~e serpPe°ts'sena-grande homem, desse grande Bispo e - sobretado -
desse grande Sacerdote quefoi Dom Joaquim Arco-
verde, a quem tudo de-

sp * i] ~e ° humilde cura da^ ^_ JL^g „ _v/ Cathedral Metro-
politana do Rio
de Janeiro.
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vida modelar, no século e na egreja, desse gran-de Antisthene genuinamente brasileiro, proto-typo espiritual das melhores qualidades de nossa
raça, foi duplamente coroada com as altas dig-
nidades de representante do Brasil no Sacro
Collegio, conferidas pelo Santo Padre, honra e
graça inefável, dispensada por Deus de fazel-o
sempre viver e expirar suavemente ao crepus-
culo da Sexta-Feira Maior. A grande maioria

do povo brasileiro que reconhece e confessa em publico o seu credo na
religião bemdita dos nossos antepassados, perdeu nelle o magno Pas-
tor da grei espiritual dos muitos milhões do reino de Christo sob o
Cruzeiro do Sul.

A egreja romana nelle viu eclipsar-se um dos seus mais insignes
vultos. E em nossos corações paira uma densa nuvem de tristeza pela
morte da eminente figura de Amigo e Pae.

O Cardeal Brasileiro deixou a tradição não só de um prelado il-
lustre nas letras e nas sciencias theologicas, como a de um varão cuja
vida constitue extraordinário exemplo para o orbe catholico.

Como amigo, particularmente, devo á sua memória todo o reco-
»

nhecimento pelos favores que me concedeu.
Minhas três filhas e meu filho foram baptisados por esse grande

sacerdote, de quem ficaram no meu archivo estas phrases repassadas
de inescedivel bondade.

Illmo. Dr. M. Flciuss:
Com satisfação c pcnhorado recebi a carta de V. Ex. cm que

me communicou, no seu nome c no de sua virtuosa consorte, que Deus

fora servido de lhes conceder mais um, filhinho, penhor abençoado do
amor, que os uniu aqui, na terra, saulif içado pelas bênçãos do céo.
Abençoado seja o mimoso Henrique, que vem fazer a alegria da seus

paes c será a coroa de sua velhice. Assim Deus o faça pela benção que
lhe envio. Servo in Domino.

a r d e a i
(Peto ptofeòòot Wllax JCeiuAò,
òeetetatio perpetuo do SnUituto
Hiòtortco Çeoçtapfíico ôfra&Ueiro

(15—IX—04)
Joaquim, Arcebispo do Rio de Janeiro

Quem sentisse repousar sobre si, descido daquella fronte alta e
nobre, o olhar firme e penetrante, tinha inimediata impressão de aus-
teridade, do ar grave e solenne que se dif fundia de sua personalidadedominante. Não exprimiam, porém, dureza, nem resvalaram no ar-
tificialismó das attitudes estudadas.

A acção religiosa e social do primeiro purpurado da America do
Sul, desde o inicio de sua carreira ecclesiastica, como regedor do Gy-
mnasio de Pernambuco aos vinte e nove annos, como bispo de São
Paulo, como Arcebispo do Rio de Janeiro, foi sempre a de um homem
profundamente conhecedor das altas responsabilidades que lhe cabiam,
buscando, sem vacillações, imprimir ás suas iniciativas e organizações
o caracter e zelo francamente apostólicos, na fundação de seminários
c collegios, desenvolvendo as vocações sacerdotaes, elevando o clero
e organizando associações catholicas, como os mais relevantes escopos
de sua actividade pastoral.

Em 1915 o Brasil celebrou as bodas de prata de sua sagração
episcopal e em 1924 o cincoentenario da ordenação sacerdotal, e fel-o
com o respeito e amor que lhe eram devidos.

As homenagens que por oceasião de seu fallecimento lhe foram
prestadas pelo Governo da Republica constituíram nova affirmação
do quanto elle merecia, acerescidas dos justos conceitos emittidos peloChefe da Nação: "Brasileiro, entre os maiores que têm existido, o

Cardeal Arcoverde deixa o seu nome na consciência e coração do nosso
povo". Como dirigente da egreja em nossa pátria, D. Joaquim Ar-
coverde, soube, de facto, em sua notável actuação religiosa social —
tudo harmonizar e regularizar com atilada habilidade, sem energias
intempestivas, sem suscitar choques com o laicismo da situação, antes
com encantadora suavidade, que não exprimia fraqueza, mas uma
decisão baseada no sentimento do dever, na perfeita noção de sua au-
toridade, e, por isso mesmo, inabalável.

Tomando posse de sua cadeira no instituto Histórico, a 15 de
julho de 1898, pronunciou D. Joaquim Arcoverde um discurso in-
teressantissimo, do qual citarei algumas passagens:— "A cadeira, senhores, que me offerecestes, neste recinto, onde
adeja a imagem da Pátria, é-me summamente grata, porque desde o
alvorecer da razão, já eu era estimulado a sacudir o pó que encobre
os túmulos dos nossos velhos heróes, a evocar sua memória, a inter-
rogal-os acerca de seus feitos e de suas glorias, de seus sacrifícios e
de suas dedicações pela Pátria e a veneral-os no pedestal de honra em
que os collocou a justiça da Historia para nos servirem como de lição
objectiva de patriotismo veraz.

É, como sabeis, soberanamente útil, nobre e proveitoso o estudo
da 1-íistoria, quando illuminado pelos clarões do Evangelho. A relê-
\ anciã deste estudo procede principalmente de ser elle o estudo do
regimen da Providencia Divina, a qual maravilhosamnte dirige os pas-
sos das gerações humanas, sem lhes tolher o preciosíssimo dom da
liberdade.

Com effeito, em tode o decurso dos séculos, em todas as trans-
formações do scenario do mundo, depara-se-nos a Providencia fazen-
do triumphar seus altos desígnios; em uma palavra, o governo de Deus
se manifesta na historia de todos os povos, os quaes ou se elevam ao
iastigio da gloria ou se somem mo pó, á iproporção que conservam,
mais ou menos intacto, seu deposito de verdade e de virtude.

Dos 'desígnios da Providencia Divina depende essa serie de cau-
sas particulares, conhecidas e não conhecidas, que, muitas vezesi, le-
vantam ou abatem um povo, uma nação, uma dynastia, um indivíduo;
nada lhe escapa a cedro usque ad Jiyssopum! Deus, do alto dos céos,
dirige os destinos de todas as nações, todos os corações elle os tem
em suas mãos e assim governa a todos os povos!

Eis porque me congratulo commigo mesmo ao pertencer, por vos-
sa nimia condescendência, a esta illustre corporação de patriotas e de
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sábios, porquanto o seu objectivo é despertar cio" somno dos túmulos
ps nossos antepassados e fazel-os redizer-nos de qüe modo, de umvasto continente, sepultado nas trevas da barbaria, se foi constituindoesta grande nacionalidade, hoje exuberante de vida e sedenta de pro-gresso; e investigar a origem das raças, dos idiomas, dos ritos e cos-tumes dos nossos selvicolas, cujo cruzamento com os Europeus pro-duziu uma raça característica, dotada de valor até ao heroísmo; e capaz
de resistir, com gloria, ao inimigo que lhe ousar conculcar os brios;
e seguir pári-passu esses afoutos viajantes que, sem medir sacrifícios
penetraram em nossas selvas, sulcaram nossosrios culminaram nos ai-
cantis de nossas serras para dali descortinarem as riquezas inauditas
com que o Creador ha mimoseado os três reinos da natureza brasilica,
^Iluminada pela constellação do Cruzeiro; é, emfim, acompanhar, em-
bora haud passibus aequis esses gigantes do Apostolado catholico quealumiaram as nossas florestas com o facho do Evangelho e, á custa
de um heroísmo sobrehumano, convidaram e trouxeram á civilização
essas tribus errantes que haviam de dar á nossa querida Pátria cida-
dãos e filhos denodados. -

Se tudo o que honra ao sacerdócio deve me ser particularmente caro,
eu me congratulo ainda conimigo mesmo por, pertencer a esta corpora-
ção que. recebeu sua existência da efficaz collaboração de um illustre
sacerdote, membro do clero brasileiro, que tem continuado a dar aesteTnstituto prestimosos sócios; deste clero que a historia imparcial
ha de um dia celebrar com justos encomios, contando os serviços im-mensos que elle prestou ás sciencias, ás artes, á Historia e ás letras pa-triasy a educação publica, civil e religiosa, e á civilização.

Hjouve tempo em que se coniprehendeu melhor do que hoje queos sentimentos religiosos, inoculados na familia e na Pátria pelo mi-mstro da egreja, dão grande força e grande vitalidade ao sentimento
patriótico, infundindo-lhe elevação e nobreza que o tornam enérgico einflexível. &

Nunca duas cousas se acharam tão estreitamente unidas na his-
toria dos povos, como o patriotismo e a religião. Essa união chegou
mesmo, alguma vez, até á confusão sacrilega: em Sparta e Roma, a
Pátria era quasi uma divindade, um ídolo. É o que nos diz a His-
toria.

O patriotismo atheu é uma creação nova, absurda, monstruosa.
O altar e o lar são os dois pólos históricos da Pátria: Pro aris et focis— é o grito secular do verdadeiro patriotismo.

Como ministro e como prelado, ainda que muito, immerecida-
mente, dessa mesma religião catholica que nos embalou o berço, que
nos trouxe a liberdade, o progresso e a civilização, eu vos digo que o
catholicismo é por excellencia a escola do patriotismo, por que é por
excellencia a escola da abnegação e do sacrifício: o patriotismo sem
abnegação e sem sacrifício é um sentimento fatuo e ridículo.

Foi nessa escola que se formaram terso, inquebrantavel, rijo, o
caracter e o valor dos nossos velhos patriotas, modelos de abnegação
e de sacrifício até ao heroísmo pela Pátria querida!

Consorciemos a religião com a Pátria, o lar com o altar, como
sempre estiveram em nosso paiz, desde o seu alvorecer, se quizermos
ter uma pátria forte e feliz, onde reinem a paz, a justiça e a liberdade.
Sejamos Brasileiros, e inspirados na Historia e nos exemplos dos nos-
sos antepassados, saibamos honrar esta Pátria que, nascida sob a fui-
gurante constellação do Cruzeiro e crescida á sombra da Cruz do Re-
demptor, nunca renegará a religião da Cruz que a fez grande, livre
e poderosa".

Estas palavras valem por uma profissão de fé, dictada pelo es-
pirito aprimorado, pela cultura e pela consciência recta de um prelado,cujo nome fica pertencendo não só á historia da religião, mas ¦ tam-
bem, indissoluvelmente, á historia de nossa terra.

Foi, não se póde contestar, uma das grandes figuras da nossa
época.

' :'/ ' <£^3 cf. // y.Jfy. ; &/. A ,%

O Sr. Cardeal Arcoverde
quando R e g e d o r interino
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Quem o visse, mantendo sempre aquella impeccavel
linha que caracteriza o nobre, o fidalgo — e não se ap-
proximasse delle, e não lhe auscultasse o paternal cora-
ção, poderia julgal-o mal: um homem cheio de si, um
presumpçoso. Era, entretanto, um sacerdote cheio deDeus, cheio de amor!

Tenho deante dos olhos uma carta que recebi deSua Eminência, estando eu em Roma, por oceasião damorte de Monsenhor João Pio dos Santos.
O Senhor Cardeal sentiu profundamente a perda dequem chama "o nosso caro companheiro".

• • Derramou lagrimas de um pae que chora o filhoquerido.
. Mfs "m /larão sobrenatural .Ilumina sua almaàcintillam de fé seus olhos marejados de pranto*m a Roma para morrer, diz o suave Pastor, e nãopodia ter escolhido melhor lugar! Bemdito sejaDeus que quiz premiai-o, collocando-o em cir-cumstancias de morrer na Cidade Eterna cer-cado de todos os auxílios espirituaes, não lheialtando a Bençam do Romano Pontífice

para enfrentar esse doloroso desfecho!Bemdito seja Deus!"
QAoeZfente Sere"Ída1e neSSa Morosa circumstancia!

que o sei 
°PTt 

S? 1T* 
^ "™° COmPanheiro" " SuPP"™ a distancia

Ch li j aar-ine um logar no coração.
da^a^ Masalgv0aíeddnÍCad0' P°r n,I?.poder COnServa'-° mais- ^ a si> ™ Jornada

perto de Si tu A ° S6U 
T"'0 aos Pâramos da eternidade, vê o amigo mais

Pela su? Innl 
beímd'Z °/0me d0 Senhor e beiJ'a a mã° que o atormenta!!

nós Zf 
enfermidade> Parece q«e o Senhor Cardeal estava tão longe de

nos nf JL?"e ff3 
m°r»' sentimol-° oomnosco, em toda parte, envolvendo-

aconZn Íh 
r mfÍgeme 6, affeCtU0S°' °lhar ^ue insPira™ confiança,acompanhado sempre de uma palavra animadora

Quantas vezes, voltando do campo do Divino Semeador, fatigado, cobertode suor, approximava-me de S. Eminência e contava os meus pequenostnumphos, algum episódio interessante, suecessos quasi infantis -nessas confidencias intimas em que o sacerdote vasa sua alma na dosuperior - e elle me encorajava e abria novos horizontes paratnumphos maiores e augmento da gloria de DeusfE lendo suas palavras e recordando seus conselhos, eu tenhonos lábios uma prece e no coração uma saudade... dessastinezas de Pae...

Padre Henrique de Magalhães
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MONSENHOR MAC-DOWELL

O Exmo. Cardeal Arcoverde synthetizou entre os es-

plendores da purpura cardínalicia as gloriosas tradições

de austeridade, nobreza e religião da família brasileira.

Rio de Janeiro, 8 de Maio de 1930.

Monsenhor Mac-Dowell.

O CARDEAL ARCOVERDE
Quando, naquella tarde sombria, véspera da morte de S. Eminência,

eu penetrei no saguão do palácio S. Joaquim, levava, apenas, o desejo
de inscrever meu no-
me no livro da porta
e, em seguida, rsti-
rar-me, nelle deixan-
do a carinhosa visita
que pessoalmente lhe
quizera fazer.
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PADRE ANTÔNIO CARMELO

Não esperava, pois,
ser admittido na ca-
mara de agonia, tão
perto do seu leito de
morte, não só em vir-
tude de qualquer or-
denança de seu medi-
co assistente, aliás,
tão explicável, em
mementos taes, como
também, porque, já,
aquelle tempo, devia
haver quem velasse á
cabeceira do santo
agonizante.

Foi, graças á soli-
citude de delicado
continuo, no serviço^uiiunuu1, no serviç

doméstico;':do paço cardinalicio, que alcancei tão assignalado favor.
Recebida minha assignatura, mostrou-me elle, num largo gesto, am-

pia escadaria de mármore que leva para o interior do sumptuoso palácio,dizende-me: Os senhores sacerdotes são convidados a subir.
Pés que se não ouviam, receioses, que caminhavam sobre flexíveis

passadeiras, porque ecos nem rumores fossem despertar do somno ou re-
pouso S. Eminência, subi até o piso do primeiro andar, em um de cujosamplos aposentos, vasquejava entre a vida e a morte o primeiro Cardealsul-americano.

Havia onze annos que eu não beijava o sagrado annel do eminentee caridoso prelado, ausente que estive, todo aquelle tempo, desta Archí-diocese. Confesso, porém, que, revendo-o, não o achei, a meus olhosmuito differente daquelle que, já havia tanto, eu não via, naturalmenteteitos os descontos dos estragos que a cruel moléstia trazia á face de
quem a soffria...

Convidado a sentar-me numa cadeira posta perto da cama, sentei-me e logo os meus olhos começaram a recordar-me S. Eminência talcomo eu o vira, de pé, já passados annos, e S. Eminência prostradotal como o via aquella hora. .. E me não detive em parallelos, não ob-stante^ opportuncs, do pó levantado e pó cahido, do inesquecível PadreAntônio Vieira, mas dei largas á memória que me trouxe ao pensamentovários episódios da vida actuosa do padre, por tantos títulos illustreque eu estava vendo morrer aos poucos, aos meus olhos, que não cessa-vam de admiral-o, de choral-o...
Dignos de nota e percuciente observação, perdem elles, não obstan-te, no confronto com um so que aos demais excelle
Quero referir-me aquelle que cemsigo se passara, no começo desua vida sacerdotal e que de certo o retrata eom nitidez tal e tenta queo levara séculos em fora, illuminando-lhe o nome e dignificando!Tosagrado ministério. Se bem apprehendo o caso, que de ha mu^to entrou na herança farta de virtudes, que elle nos herdou a no? ao seu"clero e se bem resumo — referem vozes authenticas 1 2? a 5Roma, para onde fora a ordenar-se e ^rM^TLT^S^Jlsiasticas sacerdote quasi em folha e ainda a recender olores do Estrito Santo, fora convidado pelo Vigário Geral da Diocese de Olinri»lreger certa parochia... lá, longe no sertão nrX Í12 t. a a

entreter meia vida i nt el.1 e £„_ tornem dfp ou™ 
*£_?, 

1nem ainda que lhe satisfizesse as justas e merecida Z -
trazia da corte pontifícia. Declinada a honra Hn o '! aspir^oes ^ue
que o Vigário Geral não gostara tanto ou ¦ JnJr Á 

^^ log°
lh'p devolvera, no que lo|o foi S^^S^S^ ** ^

*£££&'& Sm? enfezo S tT ^ *~

fo. o esforço feito no reunir energias, n^para rep™,* do lZcro , .
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Palavras de

Si a lagrima é o coração que afloraaos olhos desabotoando numa prece, aspalavras em homenagem a um mortoinsigne sao as lagrimas sentidas que apenna deixa gravadas ao passar.E' vulgar a comparação que se medea altura dos grandes robles, quando olenhador os ve tombados.
De S. Eminência o Cardeal JoaquimArcoverde de Albuquerque Cavalcantinao se poderia affirmar tal simile; foigrande em vida e grande depois de morto.lombado na arena das vicissitudescontemporâneas, seus funeraes constitui-ram immensa consagração popular, por-que se tratava de um vulto que — muitobem o disse D. Sebastião Leme — "enche

com o seu nome e a sua individualidade
quasi quarenta annos da historia religio-sa do Brasil".

Farei minhas as palavras do actualArcebispo do Rio de Janeiro.

A OPINIÃO DE D. LEME

q,,//.00™ do «O" anniversario debua Eminência, escreveu, a 17 de Janei-ro, sobre o Sr. Cardeal Arcoverde
todas a,SULflgUrVem Pr°Jec<?ão sobre
dizer do ^ocfeses,do P^z, e, podemosaizer, do continente. Em nossa terra n
historia"1 dafÍpará -Para Sem^ »S «
mTli igreja no período delicado

tual L Pr 5 i6 AV1Sta Piamente espi-tual, ao Cardeal Arcoverde deve o oairo lançamento de grandes idéas e 0 inic o
o v^nenrae„Sdoref„TaS' ^maS das ^u venerando octogenário conseeuiu vpvultimadas. Assim, a creação de novas pa-a Sa'Ur°acaÍTembrrent0 de «SJS,a restauração das ordens religiosas, o re-florescimento dos seminários a evolução
gmento do c ero, a acção social catholica

£;££!Gibb- ** p« «V
*

ALGUNS EPISÓDIOS DE SUA VIDA
Não irei traçar-lhe a biographiaLimitar-me-ei, muito pela rama 

* 
w

nXVamd?ZaePÍS°diOS' ° fei«° d* 
"a

a Era ainda Bispo de S. Paulo Cnr
ee„taãoV°„Z ÍT í PreSÍdente d" EStad„;então, o Dr. Campos Salles, resolverádeitar abaixo a histórica Igreja do Co?
rifa°daf°S^JeSUÍtaS' E até> P-Íoas°aut I
calada 

'^gafm a see™dar que, nacalada da noite, mãos insubmissas ha-
CrZ/n fd° ^¦VrimeiTM demolições.Crendo-se bem informado, o Bispo D
tmTTJl6nVÍa a° Dr' CamP°s S-llesuma cai ta energicamente altiva contraaquelle acto que iria dilapidar um pa!tnmonio histórico nacional e relíquia dadiocese paulista. q aa

.. ííão era_ verídica a noticia, emboraeffectivamente a igreja estivesse em ni-
ordem. 

Pr6Sldente não «P^ira a minima
. E mandou annunciar a D. Arcoverde
OBiÍn„°?V5 ^te1em falsa info™acão.O Bispo de S. Paulo, averiguados bem osfactos, teve um surto de cavalheirismo
que muito o dignifica e que o grandeCampos Salles recordava como uma pa-gina de honra do caracter do eminente
Purpurado.
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Padre Armando Guerrazzi

Capellão de Sua Eminência o Cardeal Arcoverde.

Foi ao Palácio do Governo dar explicação, sem desceruma linha siquer de sua dignidade:
— "Sr. Presidente, disse o notável Antistite, acceitei ainformação de V. Excia. e vi-a perfeitamente confirmada.

Muito o prezo como cidadão e como Autoridade. Mas, naminha qualidade suprema de Pastor e de patriota, deanteda informação anterior de pessoas, que, perante mim, goza-vam do melhor conceito, mal informado como estava, eu não
poderia proceder de outro modo.

Quando Rodrigues Alves, por leves receios de ser acoi-mado de sebastianismo, não deu a Sua Eminência, ao re-
gressar ao Brasil feito Cardeal, as honras de principeherdeiro eventual ao throno pontifício, Campos Salles la-mentou não ser presidente, para conferir essa honra aquelle
grande bispo e grande brasileiro. Bem avisado andou o actualPresidente da Republica em dar, segundo a lei, merecidas
homenagens aquelle, cuja morte, como escreveu brilhantearticulista, representa "um luto nacional".

De outra feita, de volta do Conclave, em que fora eleitordo Summo Pontífice Bento XV, o assediaram vários jorna-listas. Queriam noticias pormenorizadas da eleição, e nenhummelhor que o nosso Cardeal lh'as poderia offerecer. Desço-nheciam, porém, que nos conclaves, não só o voto é secretomas segredo exigido sob a intimativa de penas canonicas'—^ "Então, exclamavam desalentados alguns reporters— V. eminência, decididamente, não nos quer referir nenhumapassagem, por mínima que seja, do ultimo conclave''— Ne verbum quidem! retorquiu o Sr. Cardeal. Nemuma palavra!
Essa attitude inflexível em face do dever, claramentedeíine a tempera de um homem.

PADRE ARMANDO GUERRAZZI

Homenagem

Na intimidade, S. Eminência, até
mesmo nos dias da moléstia que o
assaltou ancião, nunca olvidou a linha
da mais perfeita fidalguia. Era —
perdôem-nos a expressão — um fino
gentleman. Pautava a sua doçura pelade S. Francisco de Salles, cuja vida
mandava lêr freqüentemente.

Quando lhe narraram, um dia, que
pessoa de representação, um typo de
sociedade, se atufára em vida misera-
vel, o Sr. Cardeal immediatamente re-
trucou:

— "Comprehende-se 
que a fragili-

dade humana caia. Mas elle devia cahir,
ao menos, com dignidade!"

Tamanha era a sua clemência quesegundo o saudoso Carlos de Laettinha sempre a arma do perdão paraaquelles que o perseguiam. E referiu o
illustre jornalista, na conferência do
jubileu do Sr. Cardeal, como, certa vez,
um sacerdote sahiu a campo, pelas co-
lumnas de jornal carioca, e descompoz

.a D. Arcoverde.
"Fui ter a Palácio, disse Car-

los de Laet, porque achara aquillo uma
injustiça clamorosa. E preparara mes-
mo um artigo um poucochinho contun-
dente...

Muito obrigado, Sr. Doutor.
Guarde o seu artigo. A onda passará.E não quero, quando, mais tarde,
aquelle sacerdote voltar, que elle volte
desprestigiado. Ha de ter em mim o
mesmo abraço de pae".

Outra qualidade: patriota sempre,
nunca foi jacobino. Paiz novo, julgava
que o Brasil não devera postergar a
collaboração efficiente de sadios ele-
mentos estrangeiros, nas classes civis,
como na classe dos sacerdotes.

. Lauro Müller queria, delicadamen-
te, impedir, uma oceasião, que um padreallemão, muito virtuoso, galgasse mais
alta posição.

Sua Eminência recebeu amável-
mente o distineto ex-Ministro de Esta-
do e lhe representou ser aquelle sacer-
dote credor das melhores referencias,
que de todo o abonavam.

— "Poderiam talvez objectar queelle é um allemão, —. obtemperou o Sr.Cardeal. Porém, V. Excia. bem sabe —
falou a sorrir — que sangue allemão
e generoso: — Não faz mal..."

Com a mesma solicitude paterna,acolheu S. Eminência, em 1910, os pa-dres portuguezes exilados e conseguiu
dos bispos brasileiros a collocação dei-les pelas dioceses, assim como do go-verno do Sr. Nilo Peçanha, autorização
para que se estabelecessem, amparados
pela_ nossa bandeira. Vinham de paizirmão, por motivos politicos. A frater-nidade amplia os braços acolhedores. Eaqui aportaram os dignos exilados.

_ Vou pôr termo a esta rápida chro-nica mediante um facto que suecedeu
por oceasião de um casamento de pessoade sociedade.

O noivo orçava pelos seus oitentaannos. E a noiva, joven ainda. Poucoantes da missa de nupeias alguém se-
gredára a S. Eminência que, na hora

(Continua no fim do numero)
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Silencio c oração somente!
(Palavras proferidas por Monsenhor Dr. F elido Magaldi, Vigário Geral de Campos, no dia 5 de Maio, na Calhedral daquella cidade,

após a missa pontificai celebrada por Sua Ex. Revma, Dom Henrique Cezar Fernandes Mourão)

"No dia de meus funeraes, nenhuma
oração fúnebre: Silencio e Oração só-
mente". Mas, ao menos, senhores,
para desafogo de meu coração agra-
decido, seja-me permittido extrava
sar os sentimentos que em-
polgam neste momento a
minha alma de sacerdote,
que, por 16 longos annos, te-
ve a dita de pertencer ao
Clero do saudoso Eminentis-
simo Cardeal e de ser, mui-

tas vezes, distinguido pelas
attenções
paternaes
de Sua -¦
E m i -
nencia.

O testamento que com
tão grande attenção acabas-
tes de ouvir, mais que testa-
mento, é um documento in-
apagavel das virtudes que
exhornaram sua grande alma
de sacerdote e de pastor; é
uma prova evidente de sua
elevada grandeza moral, de
sua piedade baseada na mais sentida
humildade, que delle fazia um typo mo-
delar de sacerdote santo e pastor de
vida apostólica. Senhores, este documento que
nos deixou é o mais elevado dos elogios fune-
bres que penna bem adextrada podia fazer do
grande morto, o qual, quasi antevendo a copia
sem conta das orações fúnebres que se seguiriam
á sua morte, quiz, inconsciamente, traçar, elle
mesmo, seu fúnebre elogio. Elogio, senhores,
que é uma sublime apologia do sacerdote, que so-
bre tudo e todos, estima a sua dignidade, a nenhu-
ma outra inferior na terra, reconhecendo-se por
isso mesmo não digno de tanta altura e grato,
muito grato pela nobilissima investidura aquelle Deus que tão alto
o elevara. Do Além, parece-nos hoje segredar aos ouvidos pala-vras, cujo único alvo é robustecer a nossa fé, animar a nossa espe-
rança e fortalecer a nossa caridade.

A fé! Elle foi um homem de fé. Espirito culto e de grandesabeis não teve a preoccupação de mencionar no seu testamento os
herdeiros a quem legaria seu cabedal literário que é grande e se-
lecto, mas reaffirmar a sua fé, a sua confiança na Santíssima Trin-
dade, afim de que, na hora extrema de sua morte se ache no gosode sua graça e possa, sua alma, ao comparecer deante da divina
presença, encontrar misericórdia e a sentença salvadora que o en-
ccrpore á Egreja triumphante. O justo vive de fé, e Dom Joaquim
Arcoverde foi homem de fé tão grande que por vezes esta foi ga-lardoada por graças especiaes.

O Dr. Felicio dos Santos relata:"Um dia fui chamado, como medico, achando-se bastante ado-entado S. Ex. Revma. Estava dyspneico, com dores fortes nasregiões renaes e as pernas infiltradas... e verifiquei fortíssima al-buminuna. Estávamos em vésperas da festa de São Sebastião e odoente disse-me que celebraria nesse dia a missa solemne na Ca-thedral, resistindo assim á minha precripção de repouso Qu- ín-vocana o Ss. Coração de Jesus para não faltar á celebração doOrago de sua Cathedral e da cidade.
. E não faltou! Sabendo eu que D. Joaquim assim procedeu,fui vel-o. Estava em plena saúde e a albuminuria e as edemas queeu verificara aois dias antes tinham desapparecido!

Era uma graça divina evidente: mandei a noticia ao Boletim dob. Coração de Jesus, em São Paulo".
Não era menor seu amor para com Deus e sua caridade paracomo próximo. Como todos sabem, Sua Eminência perdera a me-mona nos últimos annos de sua vida; porém, seus familiares attes-tam que o Sr. Cardeal ia continuamente rezando uma jaculatoriaque nos revela a única preoccupação de sua vida ter sido o amor
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MONS. FELICIO MAGALDI
(Vigário Geral da Diocese de
Campos — Estado do Rio)

de Jesus. Cor Jesu flagrans amore nostri,
inflamma cor nostrum amore tui. " Cora-

ção de Jesus, abrasado de amor por
nós, inflammae meu coração de
amor por vós", ia repetindo amiu-

dadas vezes o Sr. Cardeal.
Fora o único amor de toda
a sua vida, dos annos juvenis
e maduros, acompanhando-o,
sempre, este amor no fasti-
gio da sua purpura, no meio
das grandezas de seu eleva-
do cargo, até o dia feliz da

sua mor-
te, que1 não foi

— morte,
mas uma

feliz passagem para aquelle
céo que confiava alcançar,
não pelos seus merecimen-
tos, mas pela infinita mise-
íicordia do Coração de Jesus.

Sua caridade para com o
próximo attingia as culmi-
nancias do heroísmo. Ouvi
o que escreve o Dr. Lacerda

de Almeida, que era intimo de Sua Emi-
nencia: "A caridade de Sua Eminência
não tem sido bem conhecida e devida-

mente apreciada: a caridade, que em Sua Emi-
nencia era em gráo subido e exercido segundo
preceito evangélico — a tua mão esquerda não
saiba o que a direita dá. — Por mais de uma
vez recebi de Sua Eminência recado para che-
gar a palácio que queria falar-me. Não eram
questões de direito sobre que S. Eminência que-
ria consultar-me. Sua Eminência mandava cha-
mar-me para incumbir-me de averiguar as con-
dições pecuniárias de tal ou tal familia para fa-
vorecel-a com a esmola da caridade.

Por que Sua Eminência não recorria ao parocho da freguezia
onde morava a familia ou não indagava de algum sacerdote a in-
formação a que ligava tamanha importância?

E' fácil adivinhar. O Cardeal não queria que, de qualquermodo, se viessem a conhecer os benefícios que, ás occultas, queriafazer, e nesse segredo não queria envolver nenhum dos padres seus
subordinados; preferia recorrer a um leigo, como eu, certo de quea cousa não daria em vistas nem se exporia elle, e menos a familia
beneficiada, aos commentarios e falatorios dos desoccupados.

Prova exhuberante de sua caridade era o trato lhano e amigo
com que tratava todas as pessoas que delle se approximavam, at-
tendendo a todos que o procurassem e mostrando vivo interesse' portudo quanto lhe relatassem, animando, estimulando, tendo para to-dos uma palavra de conforto e uma bençam de carinho.

Continua dizendo o Dr. Lacerda de Almeida:"Houve muita gente que, olhando o Cardeal pelo exterior pe-Ias apparencias o julgasse talvez imperioso, duro, inaccessiveí, talo seu porte majestoso como nenhum outro, e em ninguém iam'me-lhor as vestes cardinalicias e principalmente a linha, o aprumo aimponência da dignidade de que tão acertadamente foi investidoPuro engano.# O Cardeal tão cheio de aprumo em publico, erana intimidade jovial, brincalhão e de uma meiguice que só lhe co-nheceram os que tiveram a felicidade de privar com elleS. Emnencia contava casos interessantes e jocosos de sua vidaem Pernambuco, mas casos em que se não podia divisar nem som-
decente. 

*"" "lamente honesto e impeccavelmente
Lembro-me que de uma vez inimigos gratuitos e rancorosos

das V<?Z? 
na° tem?) Ín,SerÍr?m em Uma das folhas *ercena"nas da cidade umas calumnias que feririam directamente apureza e castidade de qualquer sacerdote. "retamente a

De S. Eminência, justamente indignado, (Termina no fim daouvi o seguinte: "a minha vida pôde ser revista)
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MUITO RETRAÍDA, A IRMÃ DO CARDEAL VIVE ISOLADA NO COLLEGIO
N. S. DE LOURDES

O dia immediato ao da morte do cardeal, sabbado da Al-
leluia, quando o palácio Archiepisoopal regorgitava de
visitantes., que iam prestar a derradeira homenagem ao
eminente príncipe da Egreja Catholica no Brasil, mal
teria reparado naquella velhinha curvada pelos annos,

que subiu, vagarosa, as escadas do edifício, atravessou a multidão

agglomerada no saguão, passou, indifferente, pelo empregado que lhe

estendia a caneta para o registro das visita» e, silenciosa, cabisbaixa,

encaminhou-se para a câmara funerária, obedecendo ao caminho in-

dicaclo pelos guardas civis, venceu, com difficuldade, os três ou qua-
tro degraus do estrado em que se achava o esquife e, junto ao ca-

daver de Sua Eminência, orou baixinho, curvou-se e beijou a testa
do illüstre morto! Quem a teria distinguido dos outros visitantes, se
quasi todos faziam a mesma coisa?

Viam-lhe as faces banhadas de lagrimas, mas não foi ella a única

pessoa que não manteve os olhos enxutos ao contemplar o corpo

franzino daquelle homem que em toda a sua vida foi um semeador de

bondade e de misericórdia. Viram-na tremula, ao dedilhar o rosário,
mas consideraram tal agitação própria de sua edade avançada. —
"Ora, afinal, teriam dito — uma catholica mais fervorosa e mais co-

nhecedora, talvez, das virtudes do grande prelado"... E a velhinha

passou despercebida. ..
Entretanto, se alguém pudesse sondar o intimo daquella creatu-

ra, se aquella gente que mal reparou na presença delia pudesse ad-

vinhar-lhe os sentimentos, veria que não se achava ali apenas uma

humilde religiosa como apparentavam o seu aspecto e as suas attitu-

des. Aquella velhinha que entrou e saliiu do palácio sem desviar os

olhos do chão; aquella senhora que se confundiu com as milhares de

pessoas que estiveram na câmara ardente, era a irmã do cardeal, D.

Anna Arcoverde. ..

Essa maneira de agir, quando o seu coração soffria o rude e am-

pio golpe da perda do irmão e do seu supremo chefe religioso mortal

no Brasil, é um traço do seu temperamento modesto.

D. Anna, que tem 75 annos de edade e é viuva, está ha 10 annos

ou pouco mais. recolhida, como hospede, ao Collegio N. S. de Lour-
des, á rua São Clemente. A illüstre senhora pretende terminar ali
os seus dias, vivendo uma vida de absoluto isolamento. Adaptou-se
de tal modo aos hábitos das irmãs de caridade, com as quaes convive,

que, expontaneamente, naturalmente, vae desenvolvendo a mesma

nda humilde e se entregando ás mesmas praticas religiosas das servas

de Deus. No dia em que se realizaram as exéquias de D. Joaquim
Arcoverde, D. Anna appareceu da mesma maneira, retraída, na Ca-

thedral Metropolitana. Não ponde, porém, assistir ás cerimonias até o

fim. Seu profundo amor pelo irmão mais velho, pelo irmão que desde
a infância se impuzera á admiração da familia pelo apuro das suas

virtudes, não resistiu. A irmã do cardeal foi acommettida de um mal
estar, vendo-se forçada a deixar o Templo amparada por duas se-

nhoras que a haviam acompanhado.
Fizemos varias tentativas para conseguir uma palestra com D.

Anna Arcoverde. Inutilmente. A bondosa viuva não nos quiz receber.

Á ultima vez que procurámos falar-lhe, a illüstre senhora man-
dou-nos, mesmo, dizer, que não insistíssemos, pois soffria muito quan-
cio relembrava o triste acontecimento...

Pinto Filho

O ü O

Aos pés do Mestre eu tive o perdão
dos meus erros

IM, eu via com os meus olhos o morto. O Cardeal Ar-

coverde parecia dormir. Eu adorava aquelle corpo, alli,

a alguns passos da minha alma ajoelhada, tonta de éter-

pJsjJLJ^ nidade, ferida de luz paradisíaca. Em torno, as ondas

humanas do oceano carioca, do oceano nacional da Dor.

Tinha morrido, no corpo, o Cardeal Arcoverde.

Mas o espirito da Eminência universal ali estava, ligando-nos,

a nós, pobres grãos humanos, ás serenidades fulgurantes do equilíbrio

divino, da mecânica celeste dos mundos.

Sim, todos nós sentimos que ali aquelle corpo se transfundia no

milagre recôndito da Obra Divina, e já voava e se librava nos pára-
mos brancos não desse misero infinito que a nossa imaginação crêa,

mas daquelle outro Infinito que fica na palma da mão de Jesus, e que

por isso mesmo é inconcebível á nossa pequenez integral.

Eu adorava o corpo morto.

O meu coração descera chorando pelos fundos degraus de todos
os meus in findos e grossos peccados e, depois, como um cão despre-

zivel, ladrava nas trevas da minha abjecção.

Como eu me via humilde, pequeno e impuro deante daquelle
corpo que se santificara !. . .

E, fitando a face luminosa do morto sublime, eu lhe pedi o per-
dão dos meus erros, renegando os botes, ferozes como machadadas,

que a minha animalidade convuisa outróra dera na Luz.
Foi então que senti em mim o milagre.
Acalmei-me, como que ouvindo a palavra de perdão do santo; e,

como a de Jesus, a sua dextra floriu dentro do meu coração, apon-
tando-me os caminhos da Felicidade.

— "Não chores, meu filho. Eu te perdôo os erros, Jesus espera
sempre os arrependidos. Não chores. É este o caminho único da
Salvação. Beija a Egreja Catholica. Illumina-te. Vae-te, que eu te

perdôo!"
Sahi, sereno, feliz, com a palavra do mestre no meu coração.
Fui ao cáes, e fiquei olhando o mar.
Rompia a madrugada.
Havia mais céo por cima da minha cabeça, e a aurora que sorria

no oriente era dir-se-ia minha noiva.
As folhas das arvores acordavam, muito verdes, e os pardaes

pareciam as estrellas da noite que estivessem pingando ainda os seus
idyllios na feroz materialidade dos homens.

Eu estava redimido e perdoado dos meus erros.
Fui para casa, desusando na luz material, com rodas de fé na

gloria de viver com Jesus.
João de Minas
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Uma das mais brilhantes facetas do
adamantino caracter do Sr. Dom Joaqu
Arcoverde era a extrema bonda-
de do seu coração magnânimo.

Ha um pequeno episódio da
minha vida de estudante que,
embora passado ha vinte e tan-
tos annos, não o pude esquecer, e
no qual a principal figura foi o
saudoso Cardeal, cujo deappare-
cimento ainda deploramos  '[

Tinha eu pintado na Escola
um quadro de regulares dimen-
soes, cujo thema, fornecido pelo
nosso inesquecível mestre Pro-,
fessor Baptista da Costa, era
este: "São Jéronymo traduzindo
a Vulgata".

O assumpto foi tratado com
carinho por todos nós, e o mo-
delo posado em tamanho natu-
ral tomava toda a.tela, cujo fun-
do representava uma gruta de
limosas pedras.

—:¦-- - Terminada a exposição dos
trabalhos do anno, nós os podia-
mos levar para casa.

Morava eu nesse tempo cóm
um distincto conterrâneo, estu-
dante de medicina e hoje concei- -
tuado clinico em Bauru, occupan-
do os dois um quarto que mais
parecia um oitavo, ou um deze-
seis avós de um 3o andar, á Pra-
ca da Republica.

Como poderia levar para ali,
além dos outros, um quadro
de mais de dois metros de alto?,
possível.

Um collega, que arranjava sempre
compradores para os seus estudos no fim
do anno, me aconselhou:

— Leva o teu "São Jéronymo" ao
..Dom Joaquim Arcoverde que elle, como
teu "patrício", é capaz de o adquirir.

Achei bem lembrada a idéa; porém
reflecti: Pôde, por uma circumstancia
qualquer, S. Ex. não se agradar do tra-
balho e eu perco "meu tempo e meu la-
tim" que, no caso, era subir a ladeira da
Conceição, onde ainda se achava o pala-
cio archiepiscopal, levando ás costas um
quadro de taes dimensões.

Pensei então em fazer primeiro uma
consulta ao illustre prelado.

Mandei tirar uma photographia do
quadro, porque naquelle tempo ainda não
sabia eu lidar com as câmaras escuras, e
levei-a ao Sr. Arcebispo.

Fui gentilmente recebido por elle, que já se dignara de "posar"
para que eu lhe fizesse um retrato a óleo, que está, hoje, no salão
de honra do Gymnasio Pernambucano, e quando veiu pela ultima vez
do Recife para o Rio nos deu a honra de uma visita de despedidas,
por ser amigo do senhor meu pae. Reparei que a photographia do
meu quadro o impressionou. — Se Vossa Eminência quer vêr o
original terei muito prazer em trazel-o aqui.

— Pois traga que assim eu poderei ajuizar melhor do seu tra-
balho, vendo o colorido, o conjunto...
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Um eJDisocuo c(ue
diz aa generosida-

de do saudoso

Arcebispo
1 or Eustorôio ^/anderiey

Quando Vossa Eminência detremina
eu traga o quadro?

Pôde trazel-o amanhã, se
quizer.
— Pois nao. Amanhã mesmo

o trarei.
No dia seguinte estava eu lá,

com o quadralhaço que tive o cui-
dado de mandar encaixilhar em
uma sóbria e larga moldura de
tom bronzeado e patinado de
ouro velho. Ao vêr o trabalho ex-
clamou elle satisfeito:—Bravo!...
E' um bello quadro...

Bondade de V. Eminência.
Não. Agrada-me muito.
Nesse caso, se V. Eminen-

cia o quizesse adquirir... — ar-
risquei eu.

Isso depende... Depende do
preço. Quanto quer por elle?

O preço é cousa secundaria.
Dê V. Eminência quanto quizer.

Não. Assim não está direito.
Não posso avaliar o trabalho
alheio, mormente tratando-se de
uma obra de arte. Diga lá quan-
to irá me custar o quadro.

Não sei se me excedo pe-
dindo um conto de réis...

—Não. Está razoável; porém,
como estou hoje "um 

pouco ane-
mico", disse, textualmente, o
saudoso prelado, sorrindo e fric-
cionando o pollegar no indicador,
com o significativo gesto de di-
nheiro, volte aqui amanhã, para

receber a importância do seu trabalho.
Não tenho pressa, Eminência, e pode-

rei voltar depois em outro qualquer dia.
Não, senhor. Volte amanhã que é rac

lhor.
Farei como V. Eminência determina.

No dia seguinte, á mesma hora, voltava
eu ao Palácio da Conceição, sendo logo re-
cebido pelo Sr. Dom Joaquim que, bondo-
samente, me disse: — Sabe que seu qua-
dro tem sido muito apreciado por todos a
quem o tenho mostrado?

E' que todos são tão generosos na cri-
tica como V. Eminência.

Não, senhor; não é generosidade. E'
a verdade. Diga-me agora uma cousa: a
estampa ou quadro de onde o copiou era
assim grande ou menor?

Esse trabalho é original, Eminência;
e não copia. A figura representando S. Je-
ronymo foi copiado de um modelo vivo, um
velho italiano que posa para nós, na Escola.Ah! Então seu quadro tem muito mais valor.

Desde que figure em qualquer sala do Palácio da Concei-
ção seu valor duplicará, é certo.

Não. Não é por isso. E' porque se trata de um trabalho
original e não da copia de um outro quadro, mesmo que o fosse de
algum dos mestres da pintura sacra. Muito bem. Entenda-se com
o meu secretario, que está autorizado a recompensal-o — concluiu ovenerando principe da nossa Egreja, estendendo-me a mão que res-
peitosamente osculei genuflexo. (Termina no fim da revista)

PROF. EUSTORGIO WANDERLEY,
pintor e escriptor
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Monsenhor Rosalvo Costa Rego, Vigário Geral do

Arcbispado, é uma das figuras de maior relevo no clero,

já pela sua cultura e suas maneiras distinctas, já pela
dedicação que empresta ao cargo que oecupa, na dire-

cção geral das parochias do Districto Federal. Illustra-

ção Brasileira não teve a figurar na presente edição um

artigo de Monsenhor Rosalvo da Costa Rego. Sua ex-

cessiva modéstia não nos permittiu trazer sua palavra
escripta para estas columnas.

E' que Monsenhor Rosalvo, desde que oecupa a Vi-

gararia Geral do Arcebispado excusa-se, com áquella en-

cantadora maneira, que é toda sua, de apparecer na vida

da imprensa, assignando conceitos e pensamentos de ho-

mem de cultura e de grande sacerdote, que, realmente, é.

Mas essa excusa não quer dizer que o brilhante cau-

ser que é Monsenhor Rosalvo se furte a palestras, como

a que teve a gentileza de entreter com um nosso compa-

nheiro, quando o procurou para escrever algumas notas

sobre a vida de D. Joaquim Arcoverde.

Sua palestra não foi uma entrevista, mas tão só-

mente simples referencias á figura veneranda e querida

do Cardeal extineto.
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MONSENHOR ROSALVO COSTA REGO
Vigário Geral do Arcebispado.

E entre essas referencias, feitas na distincta excusa

que nos apresentava de collaborar no presente numero

da Illustração Brasileira, disse- nos Monsenhor Rosalvo:
— Cincoenta annos de uma vida toda dedicada, com

apostólico fervor, á religião e á Pátria— tal foi do Car-
deal Arcoverde — não podem ser estudados nem descrip-
tos, com o devido relevo, num artigo de jornal. Sua Emi-
nencia o Sr. Cardeal Arcoverde assumiu o arcebispado
do Rio de Janeiro num momento de agitação contra a
Egreja e só á sua habilidade e trabalho se devem os mag-
nificos resultados da paz que se vê reinar entre todas as
espheras sociaes. A obra do Cardeal extineto é das
maiores já emprehendidas na historia dos bispados e, sem
medo de errar — concluiu Monsenhor Rosalvo — po-
demos dizer que D. Joaquim Arcoverde foi um dos maio-
res bispos do Brasil, senão dos maiores pastores da Chris-
tandade.
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«pMnorae do Padre e do Filho e do Es-
*—* pirito Santo. Amen.

I
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TESTAMENTO
..: -DE'a:;;

SUA EMINÊNCIA
O SR. CARDEAL
ARCOVERDE

1. Estou certo que hei de morrer, mas
não sabendo quando nem como hei cie mor-
rer, aproveito este dia, em que, plenamente
a mim mesmo presente estou e inteiramente
senhor de minha vontade; espontânea e livre-
mente determino que, depois de minha morte,
se observe e se cumpra o que deixo escripto
neste meu testemunho holographo, que destruirá qualquer outro com

data anterior e será reconhecido como o ultimo acto formal de mi-
nha vontade.

2. Em primeiro logar, a Vós, augustissima e divina Trindade,

confio meu corpo e minha alma, afim, de que, na hora extrema de mi-

nha morte, eu me ache no gozo de vossa graça, e possa minha alma,
ao comparecer á vossa presença, encontrar misericórdia e a sentença
salvadora, que me encorpore á Egreja triumohante. Por fim, Trin-A,.
dade santíssima e augustissima, rendo-Vos infinitas graças por todos
os benefícios de que haveis cumulado, na ordem da natureza e na or-
ciem sobrenatural da graça, e principalmente pelo inestimável lienefi-"
cio do santo Baptismb, pelo dom cia fé que, no Baptismo, recebi; pelo
inestimável beneficio de minha educação christã, que recebi de meus
queridos Paes, em casa e mais tarde, em Roma, no Collegio Pio-La-
tino-Americano, de 1866 a 1874, quando recebi o presbyterato, em 4
de abril, na Basílica Lateranense, das mãos do Exmo. Sr. Cardeal
Patrizi; pela elevação ao Episcopado, tornando-me primeiramente
esposo da Egreja de Goyaz, de que não tomei posse e mais tarde da
Egreja de São Paulo, donde fui transferido para a Archidioce.se de
São Sebastião do Rio de Janeiro; pondo-me por fim em mais estreitas
relações com o Summo Pontífice Romano pela alta dignidade do Car-
dinalato, que me foi conferido pelo Santo Pontífice, de perenne e
grata recordação, Pio X !. ..

Oh! meu Deus, Trindade Santíssima e Augustissima, quanto vos
occupastes «deste pobre e humilissimo sacerdote vosso! Aí de mim, meu
Deus, se não me cobrir o manto sacratissimo de vossa misericórdia
infinita! Misericórdia, Trindade Santíssima; Deus Um em Essência
e Trino em Pessoas, Padre, Filho e Espirito Santo, tende misericórdia
de mim, meu Deus.

3. Renovo a minha Profissão de Fé. declarando:
One- creio firmemente tudo o que crê. professa e ensina a SantaKrrreja Catholica, Apostólica e Romana, e que estou prompto a sacri-ticar minha vida por esta mesma fé; Que, se em algum tempo affir-

mei ou ensinei alguma cousa, que menos conforme fosse ás doutrinasr ensinamentos da Egreja, me retrato, sem restricçÕes, querendo vivere morrer no seio desta mesma Egreja. Juntamente com as faltas quemssa eu ter commettido contra a fé, detesto, reprovo e condêmnotodos os outros meus peccados, principalmente os de omissão no
cumprimento dos gravíssimos deveres do meu estado; de todos es*especcados me arrependo com profunda e sincera dor de meu coraçãoe delles peço perdão a Deus e aos meus queridos e sempre amados
filhos e diocesanos do Rio de Janeiro.

4. A todos os meus Irmãos, no Episcopado, e no sacerdócio,
peço perdão dos escândalos que com esses mesmos peccados lhes tenha
eu porventura dado, e principalmente imploro esse perdão dos Rvdos.
Sacerdotes de minha Archidiocese, Dignidades Capitulares, Conegos,
Monsenhores, Parochos, quaesquer sacerdotes. A todos, emfim, que
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de qualquer modo se julgarem por mim of-

tendidos, rogo a caridade do seu perdão, pe-
Ias entranhas de Nosso Senhor Jesus Christo,

que nos ha de julgar.
5 Ao mesmo tempo, perdôo com trans-

portes de verdadeiro affecto fraternal a to-

dos os meus desaffectos, ou a todos que ti-

vessem praticado ou pensado attentar actos

contra minha pessoa ou contra a minha au-
toridade episcopal. Para todos imploro do
Céo toda sorte de benefícios e as melhores
bênçãos. Adoro a sábia deliberação de meu

Deus e meu soberano Senhor, que põe termo á minha existência sobre
esta terra e me chama á sua soberana presença. Com abundância
d'alma e sinceramente resignado á vontade de Deus, acceito minha

morte como castigo e reparação dos meus peccados e em homenagem

á soberania de Deus, meu Creador, meu Senhor.
6. Confesso., intimamente convencido, que não poderei salvar-

me pelas minhas próprias obras; por isto, não confio nellas, mas.tão

somente confio na infinita misericórdia do Coração Santíssimo de

Jesus Christo e na cxpiação, por Elle offerecida, na Cruz, ao seu
Eterno Pae, dos nossos peccados. E para poder, com maior s.egu-

rança, partecipar do beneficio cios inefáveis thesouros de seus mere-

cirnentos, me encommendo com filial confiança ao patrocínio de Ma-
ria Santíssima Immacu1ada de São José, de São Joaquim e Santa
Anna e São Sebastião, padroeiros desta cidade do Rio de Janeiro, que
se compadeçam de mim e me defendam do ininrgo, no momento de
minha morte. Ah! me fosse dado amar ao meu Deus com o coração

de Maria Santíssima, sua mãe; com o fervor de São Agostinho, de
São Vicente Ferrer, de Santa Rosa de Lima, de São Vicente de Paulo,
de São Felippe Nery e do Veneravel P. Anchieta!. ..

7. Encommendo-me ás valiosas orações dos meus veneraveis
Irmãos, no Episcopado; dos meus Revmos. Srs. Conegos e Digni-
dades Capitulares; dos meus Revmos. Srs. Parochos e Sacerdotes,
aos quaes conferi ordens ou de algum modo contribui para sua orde-
nação. Ás Veneraveis Ordens Religiosas, quer de homens quer de

Senhoras, encommendo-lhes minha alma, peço-lhes, rogo-lhes seus suf-
fragios, por amor de Deus.

Aos Mínimos de São Francisco de Paula, dos quaes fui o Pre-
lado Maior, rogo uma Missa em suffragio de minha alma. Ás egré-

gias Conferências de São Vicente de Paulo peço seus suffragios, com-
munhões e orações. Ás Irmandades, Ordens Terceiras e Confrarias
de Minha Archidiocese muito amada peço uma Missa em suffragio de
rirnha alma. Miseremini mei, miseremini mei, saltem vos amici mel!

II

POR ULTIMO

Desejo que meu corpo seja depositado na Cathedral Metropoli-
tana, no logar destinado para receber os corpos dos Arcebispos desta
Archidiocese. Uma simples lonsa cobrirá o meu túmulo, com o nome
do morto e a data da morte. Sobre a lousa — Parce Domine Servo
Tuo — Nenhuma flor, nenhuma coroa, sobre o túmulo. No dia de
meus funeraes, nenhuma oração fúnebre.

Silencio e oração, somente.
Estado do Rio de Janeiro, em Nova Friburgo. Festa de Nossa

Senhora das Dores, a 15 de setembro de 1915.
-f J. Card. Arcebispo de S. Sebastião do Rio de Janeiro ,

——^^"^^^A, ——™"—^—
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ILLUSTRAÇÃO
BRASILEIRA

0 throno cardinalicio, o salão destinado ás grandes ceremoniàs

e a Bibliotheca do Palácio de São Joaquim.
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A Sala Triangular, onde Sua Eminência o
Cardeal Arcoverde Ha os jornaes do dia,

PALÁCIO SÃO
JOAQUIM

Salão de barbearia do Pala-
cio São Joaquim.
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Sala das Armas, onde Sua Eminência
recebia as altas autoridades do Paiz. : :

PALÁCIO SÃO
— JOAQUIM —

A mesa onde Sua Eminência o Cardeal Ar-
: : : : coverde fazia suas refeições. : : :
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A sa/a de visitas com o livro de registro dos
visitantes.

PALÁCIO SÃO
JOAQUIM

0 automóvel em que Sua Eminência, o Sr.
Cardeal Arcoverde, fazia seu- passeio diário.
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^^¦v ^;"|9nnB^I H:«^lllEfl HHI:h^H Bl; .-isH Hh§£>_^ ~ «^flffil¦¦¦..¦¦ Hb mmmfc cS^HI*""-1? ¦¦«* HW^^D RH BB^^^^flp .^puh^.'- ^HF -¦<^*s*^fl-;i6fflSC*aifl^H I; ^V ))i ^E?r • %^H InEL' "H ^Jmvmmmtvf» r*^ia .-•'-¦' .9wH I tal E.wl. 'f^aM ITrr-^M^' F^mT * 'l^m. ^^^^^fl ^E ' 

Jr,'9!?.''H^B ittJBlflÈHM^ SB j*fl ^Bf ^fcÉÍ^^^B ^fc. ^wfcl flfc"'^^^^tK - *¦ .9ÍBÍ'' '^fl «B V^B ^ i^BH '^L B *^ àmw ' -'¦(;* '*âH '¦ flflflflflflflflHHH. 4^«* * ¦'.._ 1liP^-.-^TOifi BmI: i;*3i WF ^^r ' mm mmtFiWtm&^mmmWÈmw Hs^HH HHaBfxiHfl H-~í*Aw-'-""'lE' * I ~~a B'y'' ' .*8fl
HL 7W »• H Jr ^^A • -<• - J^,HH^] ^J &T^A IVw#SwHnfeML' <£^* nB> - > • lr f^«H Hte-^v ¦ ¦ ¦. , JHflHE?- Jr — .s^ ^k. '-i^M& vL • ¦¦ ¦Wv^jM.mmmmwmm ¦¦¦ ^^iH mmz ^KA.^*T^I mm '¦''-.. r *»»•:¦¦ ¦ -• et.»»i-<» Mu..1.-^.-.^B-Allf ***• fl fiápi^^,, ^^ --^liÉBí^^yi^^M^Hfl^^^^^^^^^^^fl^^^^^^. ^S^^^^^^^^^BfA^Jte,al^^^^'|...;a^^^H^^flÍMftMÍ^^^^BBp jk W ,*9 Bk. bBL. ^d^^fl. ^B ^KH ^B^^H ^fl 5í:^pB <* *** * *v, BBs^^B I

1 fl iBfl^^^^^i^fl Bkl. ^1 ^fll** j^^h^^^^^^^^H
^1 mm^r vàm ^H^. ^B Pfl^JflB ^B^^^lB ^^^^^M^lè^SB

Bi Hk^B ^^k ^B ^Bs n ^^1^1 ^Ih^I^^^. ^É^B BBB ^^fl ^K^P^fl s A* > ^^B ^^^^^| ^B^fl

flfl Im bJ iv y^^
BaV ¦ B%ss ^^j I

B/' ifl ^^fl B ^^^b^xiCuwbB

t • -B K-"' fl Bfl B BI flBBB B fl jibyi9 Bb mM B flfl fllIr^W^fl B fl Bf flfl ¦ fll fl
Hr ' __!_______! _____¦ ^Kl K^Bi^ilfll ^B ¦¦ flflflflflflB BB

I ^^p*^^^^h^^^ :õ^B ^B;^B muF m^Ê ^e^^^^^B ^^1 ^Bi ^1 ^B ^B I
^ Km '-¦"%:-, •¦^sí*fli Bfl B;C. Tfl 19J Bi fl B fll¦ ak -asa.:' ^^^Í^TI B^B BP Kklflfl B fll fll
smj <^^^P^ -""^fpu..¦.'.', t-^eswwifig* ^H ^Blo ' s ^^1 I^B ^B ^B 1^1 ^B '^^1

mfífc1" ^^^^^J BH flfl fl
Pg^S^^K^®^ ^^^B8^*®«™*™^BBwBBB BéíBB ^B ^B' ^^H
ílí^-^ffi^ ^^^BBBB B^^^B ^B ^B ^B: ;'m\m ^h
J^&fe; ^^^^^^^^H^r^^*H H flfl- flfl
rSiv. ' I flflflflflflflB-" ":flfl^ A» B B BB fl

B^^^^^^B | fl Btt B T^^BBfi^""i"?^ ^

aõ flfl mw vA' \_ ¦ ÍbÍB B IP Pfl ^j^BBhHí

^B^^ "Tji". '*|^m^b BrHi ^^B ^^flfl ^B^^ BBâflB
E"' \^^^ "^* i:%--- ^fl»*-*' ^Qp^Í Iflk ^^B ^Bflfl ^BdB ^bB*
^B flfl BhI^^^ ¦¦¦¦ ^%-^-:' ^^B ".^^Mfcfc,

r ' 
wF ^É ^p*"^ ^^BBfl Sãf^B i'¦"¦* \r'-;!J^^ .A- \; ^B^^KLl *^^ W^"!" Kl fffS;]

jfttwBfl ^B '" *^' ' ^BB^^[»____2;ííiSa(^B%|fej. *:. .¦.'.'. ¦»,'¦ *

fl '"aJ^H ' '
In^^^raiBHf^ ¦•* A'
§^B "•^-"¦SeasHBBBr ****. ¦¦¦¦"'% ¦¦

íPmB HúH______r **%,, . *">"¦ >

"— "¦
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fLl..'&"-«j -II fl B-^Hü IH >>;'jMP Kl&l V* J^SBX

/ J^ mmmmmv'''*^-aIM ^BB I I íí fl ^ I II Í **^ ' t***.Í PA
/ Mil A. -íH^T' 1 ^T'^-iBI ^dWlBfl mW^Am mi ¦ flfl fl /^nlà * .«ü r r™ W^mWk\smtKmm mmwL. 3KMmm\ â A. t-wm' 'AMmÊ' t s£ ¦/ ¦ ¦&¦< -'A-Jm^m nt ¦¦ ¦" ^F\mW arivst mmt ^ms^mm ^B: ¦ :¦¦¦:*& -'^^B BBI *¦¦¦ j ^^1 ^^1 ^^B --àW-- ¦ A^^mmt — -,-•(&.:¦¦¦> -ríísmmmmw m:< ¦ ¦¦-¦¦'¦¦--sfc- íHM ^b. W ¦^^r>' I
Um 1Bk':- ^TBr%f » *f "*»:• -Jü.? ^ifl ^^1 ^».aÍfl I- ¦ ill flfllM L,*Jfl ^JÊmrJÊmm- Â\\ mWr^MÊÊkVikSMqb BBl am^^m^i<A A* 9 t^Ks ¦ ¦ '^B «< jiitMwmmm*.^xm&x:--A, ¦• ^mmmw^A ¦-¦ ^mm\\ m^m\- Wm\ mWW ~ •¦^mmmmw^í : - ¦*?*¦¦ ^^1 ^^lk * miUmM mwmw^ ^^Wmm wàw% fflrtv?™mmw ¦¦¦-¦¦¦- 'y-v¥mtsammmF jMmm mmmw jng mmm^At mmm BBISá B «B^-V rflk. ** 4 V J lS^iÍB^'rivW|i>i^^^Kifl^''-^l I" ' mmmmmmmmw B n V '^ C-4 B jUI I- fll

Bt 'jP^^^. ^^^sC? * 3^. j| l^flp»lfe'^Kfl ^^^Iljm I"X MmmmmmmWX:m\MÉAÊm*\*limmY mm BjHi ImlB^fl ^h ¦>* ^H ^^^. '-" ^i^^BkT^Síi.i^fl B flfl Bt^^HflB ^^^^'''''''^^B^^^É^^Bk^iB^^^^^^Ik^É!1^^^^^^^^ H «L ^H ^flUÜI? J^B ^^^Ü^^^BÉufl ^B ^H ^B

k^fl ^^^fl ^^I^^JI !^.m«Hbj^^l^^s P-»,¦ fla 'il ^^^B k._^fl ^K^^fl E^l ^r^^^B

fl B^Sfl Bfl «l l&w _^cl ^-'^Bi Bb Bbb
fl Bfl "mm' II

fl l^fl lâfl BB ^r^B ^^''^KBfl fl^ fli m% »fl Bi Ç-'|2S ¦r^ fl bÍH IPT B. Efl ^"^v^r^l B Ifl
^B .BB Rfi^S B*^^^Il k* "''*¦*¦* ^^^^^^^^^^^^P

V'*» KSfl fl
H^^fl lal fl-^^B' '^^'- - I fl B

B^^P^^F^^' iB Kít. -fl Bi''-'*'I I

i^LÍ™ BB ^B '^^d^H B^miafl I
m. mjmsim^ArmKv. k, ^h ¦ mmm^^^^^m ..\t. T^mmmms^bmm^^^mi

^¦p?,/'ftvví'''-.",.'-> ¦ v ^iv ^w ^m -:..:. th

 'v ¦'"''•¦''"---"'BiB <jt'"'> '...^ Ritii _«_^______

jR^"* .^^^^^ :' ^^^^^v^whbsh B^^^f ^^^j^^ ir^^ji íÉB »''"""V:;:'!;^B Bt^JBB^^^H ^1

ü^^^ * tdll j*mmk m^'mk£AAAFí3Êk%a' JIS&'-' yA.mmZmmm%m\ Jfl H '»í',_lB B*"fl Bi w^w ai
«- - ¦ zr '^^^É sfJBr AA^f sjL ^yi l^^ç^v^?íss*^ 'II BciV tt:^BBB; 'vlfl I^BB'-- -j^^H ^B^^s^^^

«I ,-^w^l *3^ ' • CsB^^s^^^Hà^ jIb Bd b^I B^yfl BkflBnfl Blsllfll
H,y£;'., m Am^. jW JM k« Ú^AwlS^nll I _fll ^P^Í^w^^^P^^^B ^Í^S^^K
H»"'" Kwjfl frfliMMMHâÊ Mm Wí&mÊMÈÍlmBmJiBBJjt^M BMWBÍitJfl^B Bfc 'At A;- -mÈm ^tkWÉÊÈifias ' :| ¦iirraiiMlMH«"ffl HB^nB^fl lr<^PaP^IB fl> ^B ul^^B¦ ¦¦ '-a-*^êj.

¦. ¦ ¦ Hifl MB • SI mlÊmmW&wiS&?A A^Sm mTmÊ mt ^3mm£

ps I llafl IH I9b^^l Hilitt mi !^m\w~ ífiíiâi

m' tXiuifl Hifl HwfiSiSto' * " 
ISH '--'i^B HIIIMHr jj^^BiBBBBIfllBlüP^^iy^^l^^^^^^^^^^^^^^^fl^^^^^^^^^^^^^^^^^^K^^^^^^^^^^^^^^^^^^^fl^^l^l qboJHnl^^B ^B ^V »*A i_^^fl

k ,<x^^' ^—W i|j^^h ^h^^I ^^L. ^^^^SÍiSj ^^m ^1 BI 1«l^^l BB

fl*1.*;-..! H^Sív"" sBb.. -fl ^ni Brl^w''^s"^* B ^i ifl I1 IBk ^S, 1 kA ^1 f dl ^1 flfl ' II

Í^hbb 

;B iieI '" "áSs^E ^í ^BS- ^b :^^l ^B -^B ^M

flfl fiwfTOiH^M^BBI^BB» > • IflBHBMMfllMilfiKMBfl >* PJ_H#_B I ^^B^B'^1

^B P^f . ^^i ti •^Tmm\mmm\ W:> "J «IBIkKHP^W^Hfl^^v^^^^lB ^P"""lfc^<tvMS k! S >^_^_^^_^_^_^_
_-___^_________________^^^__.^^___, BHHK& \ ^fl ^fe>%íó 3$m^^ÊÉ3È: A A'i 'Wi}.'' -t^B^íif. i ... I .üfl l^^l^EíSfl I ^¦gÊ^Hi ^^vBBk^ ¦_!¦¦¦ ¦¦¦*^BPBBfl^i:A<-- ' ^lE. s--l^ii^^Ei-^^^fli»:- **.*^' '»í wüBfà;' í^^b H^f' ¦¦^v^BBifli í^B^^^I^Bíí-"--"-'""' ^Bi^i^^f^H ^B-1-^^^! ¦ —

flfe||S^!3!ítíâm 
~3 \ ¦»¦ IB^Blf .-—I >'.W^^^^^^Hb*.M^m^^9MMmSMm&ÊS- AJlW»mM mA-m] MmmmmWm^kfyMmMmx"f9Wv. *, ' '¦It.^HMJI *y ¦¦' "^ T ¦Tlf 7| ¦... JÊm^rT^mm >mWsmm mmm^-^ml m 

Sfei^£rf^^B BB B .^^L~^fl^fi ^^^H ^k ^B Bi-n v

fl ¦"* *fll^Bà BB í> * *
SH l**''fl 1^ ¦ Amm fl II / 3

B ^L. Bm BflSH I' ^fl

I l il litfi kl liB » w^
I ^^^^^ BB^Él'•' BI ^8 E. \^B mm ^ml mmW$SÊÈ '^B^
^F ^^^^B Ifc- —\fl lk ^âg--- ¦ hk' - jpgB^* ^^^^B B^Si íèü Bé^^méB s **- X'
mP^. ^a^^^ I I I

-------- * ¦ i ¦ ¦ ii * * -"*•***

O Sr. Presidente da

Republica em visita

ao corpo de Sua

Eminência, o Sr

Cardeal Arcoverde

Grupo feito após

a visita

Sua Eminência n

deado de altas auü

i idades do Clero.

Em baixo, o corpo

do Sr. Cardeal, pou-

co antes de ser trans-

poríado para a ca-

pella.
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fl B^fl ^^ ^JW-^*^/*^ -tfTO ^."- "" ^K^^JP^ ™' ^B^^^^^kÉ*1 A.A""3^p^4--: - ;:;'^!^É-ãÜ^^-fl
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_H. *i~j<j3b»*rf^,**y'^fl 4*%_^?4 ii__hfii-_É_3__pÍÍ_Í _B_^ Üfl 9_lBB Bh__I flflft%^__^_^^9 ^^_ÉÉfl__^__fl_fl EBÍRt^Pfl _^ ^____b___^9_

¦Br*! 77,7.7" *' BW»* 19 l_fli W&Êm TB&^mÊÊÊk '^' «nB S™flc_! 9P^_HB "BflHskbBa * c * •*?,*, A«" Sff B fll fl__ÍH__P I^PB Ryflfl fl^J^fli "?^ffi9¦¦KivH»^^* v ««sÉwioH - HHr IW flfl BEM wfl_HI,_ arjfcw.lfll Bt_K!7'»lfl ¦aFjrAflfll ,«_«
^^fl ^Pb ^^Ti_5dflfl fllm- ^^fl _B1B __HvP^P^Bf_n flwBSg^BJi Ht-PiiCPfli _BraJF^Iflflr: 9fl

¦__; * i^^^"íi™^^__X'"^7?? íBM''' 'ffifl _flafl _B^__-_fl_-__lB ^_Hc#ifl Bf___By_l ___1___P^*__|B^ J«^^^
fl^_^__ •** «íSs^sp^'^ fcãS™^^'^» _. 3bI 

'_p—¦_B_¥_lWB8Bg7^fl^!_E; 1_| _^fl 1^_ _^_M_9_afl_9Bfl9K"j,flflfl k9^9 fl_V_Bi7inl flfl_lK'B_P'' "'^___l

flflvk- ^^ JH- fl Bfl __fl fl-B Bfl é_ÍP11 _P__fl »
i ^k*"Í7, .-¦' ^ks<""^^^\^ SBBJ1WHK- *ifli fillB Btfl -'^_£a_Pflfíb^wlBflvã^í*^BJHTB^_ÍE:' .'•

___P*5*fF' * .^^^ã—flfl—i—MflS^^iiJ—K^^i—S í^H flH_l __E_H WmV^Ê^^^ÊkmfiJií^^mmammm^J^^TÍWmm^^^m^^/ %
SHHfcí«**!i: í^^NBBflBflflJP'' i fl ¦¦ flflflfl] ¦flflSsl_?F8rlfl_«£2fl_H__i$fl_3__* S
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_] ¦_" > 1 _Ek_h_I_9MBR__íE l_l Bl_l __?_1 h -.-- u^SflflflBur ^jhb^._| Hl?ibbj >* «™_l _É9l 'flfll MU 99 ^^Sr A^fll ^F rffjsj 9_j_jí£t_ be
—-«^^*^^™^^^&|»^si^*^*^»''7SáH _K -ifl Hf :3Í_fl Bk- __1 ' Ifl S_i —¦*

^**** _^HIH^H fl__^_e^_Sflfl B___i____. ''•s^MMhü*- flj? 99^999199 HHH ^"^ ^^^^^ i^ilnflH^—HH^HHHBH9flflfl_____^*^^^^^^^^^flfl^fl^fll ¦___! a^bB ^*^** ^^--^^

¦flfl^fl^fl^fl^fl^fl_H^H_Hh_^_r*^^2S_Wlfcflflfl_ta_!r^^^^^BB^^ '¦"¦- ' ^^^^"•¦¦r*''*- »^.^:^^HSljj^^^Bí^^^^^B^^IiBfcfc^l!"*--^—*»**^—_J'« " ___J.-íflBfl BL_ J

BrT^—l B_? _flJ BpBflfl B_t>»9

K.ÍI __ Kf'íflllJUkC . iBClirjfl—fl—L*'B

¦¦_'.. "v^^ flTfl_9J;l flrüíOi/_"S_B _c 1 pv _fl E33:' Hi_if:&<^S—Bfl B_S flfl/{* fl flLuyv: /_fl ¦' I i™» V_B Bfl
lfljí_írJ?^S^Mfl __k Íja - ^fll ¦__9*^,_'___B ___H_^^j_^fl
liMlfl Hi^ fl Hfe—S^-~M

_____B__i __L-fJ-i7*K 9aBÍfí;9 flfl ^^^^^^WÈÊ*?--' ¦¦*''--'¦ fl @I99E___Í b_Cj^9 _KíSfctfl^_^^^ '---- -—"-'"¦¦: flwffia»i -: 7,ii wJ'•*";'¦ A ^^'^^¦^¦^Hb^-^-A '_•_ t ¦^Ç"'"'*'Jéb9'.'..¦_/,''^iíã_fl9Hwi I jK».'' ^ ji .¦» T^lfl!^/'?!"

5z/a Eminência no seu

derradeiro leito

A seus pés está o cha

péo cardinalicio que

elle tanto honrou

A e ç a ar 1:1 a d a

Salão d o P a

l a c i o S ã o

J o a íj u í 111 .
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KH^SbSSsSÍ ___T'MH __^__T^_____H____________r _r ______R;: V^^___afll_^B________al ____¦_! -; ''_t \ s '• ______¦ ¦í*üw':" '^fl_flV - 'í'"'- ^aa_l^^_l ___f- '_H ___¦ ___________!
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B^^^^H ^P^SH^^""' '-;_fl| B^^^^l * * ^^B lafl^r^w^___iaflP^l flllit'^
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wtÈà^?séMÈÊÊl '

&* «8*Wr ^,_P^^ fl flü^P^^ ^¦^Br^^f^^^^^ ^Ifl^^^^^^^lH^VJHflBB ^fl ^aflfll « flfl—. '^ y'j^' '. V^SlL flli

£<3aa_aT^SÉÊr*' A\ '• w'i'* ;fl biI Ifl k * f^^| afl/"'^flm.^7$^«BSal flflr" ->t> ^**
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JMlraÜ_____ln fl flflk''' "' %¦ i--^^BBrflí HflfcP_'> ^flflP IHÉ__1ÍP___ l^Htt-* _Hfl_^V BB^fl BBr IbbÍ H fll MB 'I - - -' "~^*^'

IM^BHwiiflH __s&l_M^Í_¥_^ V * «f<^ w * ' __¦ Shf li v ^mBUs^v H I * J _b ^1 r~*

^^r^^^l^.-*^^' T^wé-''-' - "I" ^lal-M-'^^ W ¦ 'Hb t^F * -Il '»'¦'¦¦ ^^*l ^11 H
I ^H • ' 

K£__il*iPw&£&'- ' ¦ ffl___tfÍWW& '¦ jM" P^_ % ü?v ' w"^^| mliP*^ Hl^ ^B ^B "'"''''"' t

*-H^^^^^____BB_______l__M8S§__K^_l_l9fll_ 7 7^ B__!ÜMs li-".-"i M &llt_ " ^H^^K||H|H ¦::"'':'--í ^* ¦'¦¦¦.- '
: 

"" ^s^/^^^B ¦ |^j| 111 ^^ Jfc^* S •*¦ • -L .|_.^ *j VAfl ^B _^_^fll »v-i

__¦ li l_____H___Hfl_l Ll____l Hl '"^^^^'^^¦l 'H flflflr__i ^^"J^^* f^Êr^ <V^3W^TjéB[ B_F^BflV«BBlWfc»^^G^_T^l B^i^^Bc^flMBflBBflfSBK^BBBBjP^rf^y*BL*_jFJBi^B*^ IBPIU Wj J_7a__l ¦ ¦ ^t^^^t—Hbt^^tm _r

r^?* BBpBBí^T ^^lll___Wfl- Bj^fl__M*y_i BjMj^^^Bj j^^^^^jMgg^^ " í^^m '%* í*%:^ííJ_l ^^' I^^Bl '!'fl^^if_|. _KV J*^*: MmumÊmm^yJry- üm^^ ** I ¦ Í.£aBIB^ii^y^S^^_5 I

<• flflfl ' ¦ ' fl •__JL flfl BB» ^ ~«3b _k «I H ~í^» - béM^v'

¦ jÜÉ|^^^njfl. JÉmíÉÍíSv " I^HBv 7 ^Bfclk. .-«^)"-*;W^^*^'-'^^^^^^^j^^ 1h BVÍeI iw jB I
__k jSÜ ifl___Hr fl^_v ^^í ^B _H ^ H«- flfl

II à ' *»_ «¦ BI NI .^ l.y^K.iB aHflb\ HjVflH/ s' ^s.. m b^bj Briír? ^n _ HüH^^^B

Hl ^^r^fl^H^fllI IÈ^^B__Í ^loB_ __|9|_^__B%^_^^ .fl_l _¦B^^^B ' i iflwíH/ BHDI Bi^^ Éfc^M BI !¦

^njv.sflBI H-'sw-'- I i -B^flÉÉüflBM HíüMméJH o jfl 85^.^-1 4? I^*bH| bh_____b__________________I. -: " ^B

\\^S ¦ *^S^^BBBBbBB^^£^ ^BÉèsÍn^'%7 7. ¦ //

\\ i _te_ls^M__ _^^ ^ ¦ ¦ •*,¦¦¦¦ ^^x. //

A urna funerária conduzida pelos Conegos do Cabido Metropolitano.
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A/ías autoridades do Governo nas exéquias celebradas na
Cathedral

O Corpo Diplomático presente ás solemnes exéquias ceie-
bradas na Cathedral
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/lo alto: no dia das

exéquias, quando o

povo aguardava a che-

gada das altas autori-

dades.

No centro: a tropa que
prestou honras fúnebres
ao extincto Cardeal c,
cm baixo, a multidão

em frente á Cathedral.
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Os Bispos
Presentes ás solem-
do l.° cardeal Sul-

da (idade do

D. Sebastião Le
me, Arcebispo
do Rio de Ja-

nciro.

D. Duarte Leo-

poldo da Silva,
Arcebispo de São

Paulo

D. Helvécio, Arcebispo de
Marianna

D. Joaquim Mamede da Silva Leite,
Bispo titular de Sebaste

D. José Pereira Alves, Bispo de
Nictheroy

João

¦¦ .-d-.dd-T--. || I

D. Hcn-

rique

Cezar F.

Mourào,

Bispo de

Campos,

E. do

Rio.

D. Taddei, Bispo de
Jacarézinho

D. Ociavio C. de Miranda, Bispo
de Pouso Alegre, Minas

^BB gfiBpí^^ - "'"^Tfilifl 
______¦

^bSIII-'-" y^^mmmBBp' - _.. • .>i,.y__Bi I

*í^w *q_('B'B»5flPS__| _B

$y * ^ IÍbBbI

D. Assis, Bispo rcsignatario deBeyruth e capcllão da Ajuda
D. F rancisco de Campos Barreto, Bispo de Campinas



Brasileiros
nídades fúnebres
Americano Arcebispo
Rio de Janeiro

¦O- José Maria Pe-
reira Lara, Bispo

de Santos
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D. José Antônio
dos Santos, Bispo

de Assis, S. Paulo

D. Chrisostomo, Abbade do Mosteiro de
S. Bento, Rio de Janeiro

D. José Carlos Aguirre, Bispo de Sorocaba,
São Paulo

D. João de Almeida Ferrão, Bispo de
Campanha, Minas

£). Ranulpho da Silva Farias, Bispo
de Guaxupé, São Paulo D. Benedicto P. A. de Souza, Bispo
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Os grandes prelados brasileiros que foram, ao Palácio do Caüete, levar a S. Ex. o Sr. Presidente da Republico

is agradecimentos do clero pelas homenagens prestadas pelo Governo a D. Joaquim Arcoverde pela sua morte, trasladação e enterramento. - A gravura no,

mostra S. Ex. o Sr. Washington Luis rodeado pelos Bispos e Arcebispos após os discursos trocados. Falou em nome do Llero o br. Ar-
cebispo de São Paulo, D. Duarte Leopoldo.
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Homenagens do Senado Brasil /rasiieiro a òrandedi
Uatnoliícismo JDra.sil
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O discurso do senador José Maria Bello —Na sua sessão de 9 de maio ultimo o Senadoouviu do senador pernambucano, José MariaBello o seguinte discurso, findo o qual foi sus-pensa a sessão em homenagem á memória deD. Joaquim Arcoverde:
"Sr. presidente — Ha poucos dias lamen-tava todo o paiz o fallecimento do cardeal Ar-coverde. O Senado da Republica, então em tra-balhos preparatórios não poude prestar á me-moria do illustre prelado todas as homenagens

que lhe devia: entretanto, nem por assim re-tardadas devem ser estas de nossa parte menossinceras e commovidas. Com o desapparecimen-
to de d. Arcoverde não perdeu o Brasil apenaso primeiro principe de sua Igreja Catholica:
perdeu igualmente um eminente brasileiro, cujonome ficará em nossa lembrança, como impe-recivel exemplo de piedade christã, de nobreza
e de superioridade moral.

Não desejo relembrar aqui a vida, tão
cheia e tão digna de d. Arcoverde. Permitta-me
o Senado apenas algumas palavras ligeiras, que
possam evocar, por instantes, a austera e lumi-
nosa figura do primeiro cardeal sul-amricano.
Em verdade, sr. presidente, não sei de nenhum
homem melhor talhado para a gloria que lhe
coroou a carreira que d. Arcoverde, dir-se-ia quenascera para o alto commando das almas hu-
manas, que a purpura cardinalicia symboliza.
Todos os dons lhe dera a generosidade divina —
a clara e equilibrada intelligencia, a profundabondade intima, que é o signal dos predestina-dos a conduzir e a mandar e que se não confunde
com orgulhos e vaidades vãs e nem exclue a
mais formosa e tocante das virtudes, a humil-
dade perante a infinita grandeza de Deus. O
próprio physico da profissão, elle o tinha como
raros. De mim, não podia contemplal-o, envol-
vido em purpura, alto, forte, grave e sereno,
muitas vezes, numa immobilidade quasi perfeita,sem pensar no supremo encanto artístico com
que qualquer mestre da Renascença lhe per-
petuaria a nobre figura numa grande tela parao fundo, por exemplo, de uma galeria do Va-
ticano...

Para nós, pernambucanos, senhor presiden-te, d. Arcoverde era, uma gloria querida, quecultivamos com uma espécie de ternura filial.
Ninguém melhor do que elle encarnou o velho
typo da aristocracia rural de Pernambuco,
aristocracia de "Senhores de engenho", ciosa
da sua linhagem e orgulhosa de suas tradições
de nobreza d'alma, de lealdade e de cavalhei-
rismo e onde se embebem, talve\ as primeirase mais profundas raizes da civilização brasi-
leira. E\ pois, sr. presidente, como'"brasileiro e,
especialmente, como representante dè. Pernam-
buco, que d. Arcoverde tanto amou % e tanto
honrou, que peço ao Senado um profundo voto
de pesar e o levantamento da sessão em home-
nagern á memória do eminente prelado".

apologia indirectaá obra do governo provisóriono que diz respeito á separação da igreja doestado. A que magnifico espectaculo assistimos!Todo o povo brasileiro — do mais obscurooperário ao chefe do Estado — veiu inclinar-sedeante do corpo inanimado do egrégio velhinho;

Dr. José Maria Bello
Senador por Pernambuco

carregaram-no ao hombro os marinheiros na-
cionaes; penderam em funeral o pavilhão re-
publicano e as armas do Exercito Nacional:
todas as classes sociaes, o rico e o pobre, as
senhoras, as crianças, os homens de sciencia, o
homem de letras. Tudo isso ao mesmo tempo
que demonstra que o Brasil é uma nação ca-
tholica, uma nação que se orgulha de ser ca-
tholica, como disse o sr. presidente da Republica

—¦^^s^^^l"^-'^'^^^"*' *^^—^——,^—s.m

em discurso que proferiu no Palácio do Cattete,em resposta aos altos representantes do epis-copado brasileiro — mostra também os effeitosbenéficos da separação, põe de manifesto maisuma vez a sabedoria dos organizadores da Re-
publica, mais uma vez demonstrando que, entrea Igreja e o Estado, separação quer dizer união,união na qual a nação nada perde na indepen-dencia da sua laicidade, e a religião nada perdeno prestigio da sua espiritualidade.

il! \

O discurso do senador Gilberto Amado —
Em seguida falou o sr. Gilberto Amado, que
pronunciou a seguinte oração:"Sr. presidente — O elogio do cardeal Ar-
coverde acaba de ser feito em termos eloqüentes
pelo illustre senador por Pernambuco.

Ainda em sessão preparatória, o Senado,
pela voz de v. ex., se associou ao pesar de toda
a nação, e unia commissão foi nomeada paracomparecer ás ceremonias fúnebres e assistir ás
exéquias. A Commissão de Diplomacia
não se reuniu ainda para escolher o seu pre-sidente, mas determinou v. ex. que, em nome
dessa commissão, em consideração á personali-
dade política do representante máximo da igreja,
em nosso paiz, falasse o presidente do anno
passado. Eis a explicação da minha presençana tribuna.

UMA GRANDE LIÇÃO

Sr. presidente — Uma grande lição se des-
prende das extraordinárias, das unanimes ma-
nifestações de pesar que se produziram nesta
Capital e em todo o paiz, em torno da morte do
cardeal. Esta lição tem o significado de uma

^fl _________ i..__. . . -^ja-i . fflg '___B ___B

Dr. Gilberto Amado
Senador jjor Sergipe

tam
A constatação desse facto não deixa de ter

grande importância quando assistimos, mesmoem nosso continente, a tantas lutas entre a Igre-
ja e o Estado. Já não me refiro ao velho con-tinente onde o trabalho de ajustamento entreas duas forças tantas difficuldades cada dia

apresenta. Em nosso paiz, ao contrario disso, osrepublicanos mais intransigentes não se sentemmelindrado pelas honras que são tributadas aomais alto representante da igreja, o presidente
il? *republlca recebe o episcopado brasileiro elhe declara, exprimindo uma verade por todosreconhecida, que o Brasil se orgulha de ser umanação catholica, os pensadores agnósticos, os li-
yres sonhadores não se sentem constrangidos naindependência do seu pensar pela força espiri-tual da religião catholica. Todos sabem que areligião não intervém na educação livre dosfilhos do povo nem procura criar embaraços ámarcha do pensamento adogmatico, como a reli-
gião sabe que o Estado no lhe prohibe ou em-baraça de maneira nenhuma a conquista dasalmas e a direcção moral das consciências.

Assim, em torno do cardeal Arcoverde, re-uniram-se todos os brasileiros sem que qualquerconstrangimento retivesse um só. Bemdita a
obra do governo provisório que tal resultado
nos offerece!

O HOMEM

Mas, sr. presidente, se esta é a principallição que do ponto de vista político nos offe-
recém as demonstrações excepcionaes que rodea-
ram o acontecimento da morte do cardeal, outra
lição nelle se acha implícita e na qual se contém
por outro lado a apologia do sereno e illustre
brasileiro que foi Joaquim Arcoverde. Elle é
desses de quem se pôde fazer o panegyrico,
começando pela enumeração dos méritos e gran-
deza que lhe faltavam. Não era um doutor da
igreja, um apóstolo, mystico; não era um desses
grandes oradores sacros que abalam a nave dos
templos com as suas declamações deslumbran-
tes. Não era um desses padres esculpturaes
cuja figura dominadora detém a imaginação das
massas e suspende a sensibilidade dos povos no
assombro, na admiração, no êxtase ou no pavor.
Não se conhecem suas obras escriptas, ou, se
existem, são simples, normaes, communs. Não
era um theologo, um erudito, um investigador,
um analysador, um exageta, um sábio. E, no
emtanto, deante delle, em torno delle, reuniu-se
todo um povo, recolhido, no máximo respeito,
penetrado da mais sincera veneração, rendendo
uma homenagem grande, profunda, sem conven-
ção, sem reticências. Prestigio da igreja apenas?
Não! homenagem á própria figura do cardeal,
respeito pelo sacerdote, pelo homem, pelo padre.
Disse ha pouco que os republicanos mais intran-
sigentes, o democratas mais ardentes se incli-
navam sem reserva, com abundância de alma,
deante desse principe da igreja. Por que? Por-
que esse principe deu ao seu principado a no-
breza da simplicidade; esse cardeal deu á pur-
pura cardinalicia a magnificência da modéstia
e deu a toda a sua vida uma tal pureza, uma
tal elevação, uma tão crystalina dignidade que
nelle refulgia o máximo esplendor da bellèza
christã. Como poderiam não honrar a memória
do cardeal Arcoverde, os republicanos, os de-
mocraticos, os livres pensadores, que viram o
cardeal Arcoverde acompanhado de todos os
bispos presentes no Rio vir collocar-se á frente
do Palácio Episcopal para assistir á passagem
do cortejo fúnebre de Teixeira Mendes e tributar
a admiração do Brasil catholico ao grande bra-
sileiro, ao pensador positivista?

INTUIÇÃO DO MERECIMENTO

Ha no povo brasileiro uma sciencia innata
dos verdadeiros valores; uma intuição prodígio-
sa do merecimento authentico. Os factos de
todos os dias o demonstram. A reclame, o elogio
exaggerado, a publicidade excessiva, a ostenta-
ção não logram afinal disfarçar a falta de me-
rito ou criar virtude onde ella não exista. Na
ausência de charlatanismo, de histrionismo, na
ausência de falso proselytismo, do Cardeal Ar-
coverde realçava-se um dos primeiros traços do
seu alto caracter, da sua fina sensibiladade
moral, da sua rara e precisa intelligencia. Essas
virtudes, com a sua solida e segura fé, lhe per-
mittiram realizar a grande obra a que assisti-
mos a das relações sem attrictos da Igreja com

(Continua no fim do numero)
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Discurso
na Câmara:"Vem a representação de Pernambuco,
Sr. Pres;dente, solicitar da Câmara dos Deputados o preito de sua

participação no luto nacional pela morte do Cardeal Joaquim Ar-
coverde.

Se a nossa iniciativa nessa homenagem se realça da circum-
stancia de ter nascido no torrão pernambucano o glorioso extjncto,
nem por isso ella perde o caracter de consagração á memória de
um justo. / ¦.:• . ¦ ¦"'... .

Na historia da Egreja Brasileira nao ha figura mais digna e
mais respeitável do que a do Cardeal Joaquim Arcoverde. Outros

terão usufruido maior
renome, pelas fulgu-
rações do talento e
pelo ardor na defesa
das idéas, nenhum re-
uniu um conjunto
mais completo das
qualidades que ele-
vam e ennobrecem o
sacerdócio.

A natureza pareceu
aprimorar-se na for-
mação do seu cara-
cter. Do modesto ini-
cio de sua vida, na
obscuridade de Cim-
bres, até ás eminen-
cias do Cardinalato,
nunca o abandona-
ram a serenidade, a
doçura e a reflexão.
As características es-
sencialmente brasileas

D r. A tini b ai Freire
Deputado por Pernambuco

da raça, donde provinha, reflectiam-se nos seus actos, nas suas át
titudes, na sua mentalidade, e quem o conheceu de perto, na pri-
vança de amizade mais intima, bem podia perceber que na apparen-
te placidez daquella bonhomia havia uma reserva innata, que o trato
da civilização mal disfarçara.

Esse retrahimento voluntário incompatibilizava-o com as mani-
festações exteriores da acção intellectual, pela imprensa ou pela
tribuna. O feitio de seu temperamento difficilmente se accommo-
daria com o ruido e a publicidade e soffreria ao contacto delles; a
sua natureza silenciosa, adormentada, comprazia-se mais nas doçuras
intimas da fé.

O pendor do seu espirito levou-o, então, para a maneira mais
comprehensivel e mais intelligente de cooperar na formação das
almas — o exercicio do magistério. E nos fastos e tradições do en-
sino de Pernambuco não ha figura que mais se integrasse na exa-
cção, fidelidade e dignidade de seu mister do que a do famoso
reitor do antigo Gymnasio Pernambucano.

A sua ascendência era a da persuasão; o seu dominio, o do bom
senso, da justiça e da verdade. Dir-se-ia que elle relembrava sem-
pre a palavra de um dos grandes dignatarios da egreja, Monsenhor
Perraut: "O Padre vae de Deus ás almas, das almas a Deus, sem
siquer cuidar de si mesmo".

Para o documento que exprimiu as suas ultimas vontades, trans-
plantou o Cardeal Arcoverde as aspirações singelas de sua alma.
De desprendimento em desprendimento, despojou-se das economias
que o seu labor havia accumulado. Vinha-lhe á mente o labaro do
Pontifice Máximo de Leão XIII: "andate ai popolo". Foi em fa-
vor dos humildes que se libertou dos bens terrestres. Será ainda
no sacrifício de todas as seducções do mundo que sua alma se pu-
rifica ao entrar no "repouso eterno da luz perpetua", que a liturgia
da egreja aponta aos crentes.

A historia de seu episcopado guarda correlação estreita com a
feição de sua Índole e os impulsos de seu temperamento. Em ne-
nhuma época a egreja gosou de maior consideração nas suas rela-
ções com o poder temporal. A sua vigilância se exercia de conti-
nuo, afim de que a egreja mantivesse sempre a correcção e a sere-
nidade que lhe são indispensáveis para florescer na liberdade. Afi-
gurava-se-lhe perfeitamente exacta a ponderação de Lacordaire, ao
responder á consulta sobre o golpe de Estado de 851: "Devemos

fazer o estricto necessário e nada de mais; o neces-
sario, porque a neutralidade, em politica, é o nosso
dogma; nada de mais, porque o respeito á dignida-
de das convicções honestas é um principio que nos

Conego Valois de Castro,
Deputado por S. Paulo

Vemos _ piuspcian-vo "<* _-» ÍM„A1, cp
não dependeu de pactos ^..^í is Tr^tremamente
se, acalentou-se ao calor da fe, mas tudo isto seria^

precário se a egreja, pela eloquencra de seus guas .Wgtfl^. _
querença e a hostilidade, transformando os seu mentores em ms

ti_mento,. de dissídios irremediáveis. O Cardeal Arcoverde, com

tenacidade de seus
desígnios e a firmeza
de sua palavra ho-
nesta, foi sempre a
garantia máxima des-
se estado ideal de
consolidação e de pa-
cif icação dos po-
deres."Meus senhores os
mortos", symbolos da
piedade christã e de
ascensão para as lu-
zes da eternidade!
Elles nos governam
pelo exemplo, nos
animam e inspiram
pela maioria dos seus
feitos e as suas re-
cordações são para os
nossos s e n t i m e n-
tos, como dobres dos
campanários para a
paz e a meditação das nossas consciências (muito bem).

Prestemos, assim, senhores, homenagem a um morto que é,' no
mundo catholico, um exemplo aos vivos.

Para dignificar um justo que, numa vida de immolação perpe-
tua, se santificou pela bondade e se aureolou pela virtude, requere-
mos o levantamento da sessão de hoje, num preito commovido de
respeito á memória desse padrão de honra e desse modelo de
apóstolo". ,,:••

DISCURSO DO SR. VALOIS DE CASTRO

O Sr. Valois de Castro começa dizendo que de sua situação
pessoal no seio da Câmara accrescida da circumstancia de repre-
sentante de S. Paulo, corre-lhe o dever de manifestar sua solida-
íiedade na dôr causado pelo desapparecimento de D. Joaquim Ar-
coverde.

Pensa ter havido qualquer1 coisa de superior e definitivo na
maneira por que a cidade honrou, na morte, aquelle que — diz —
tanto a honrara e exaltara na vida.

Affirma que a memória do primeiro cardeal no Brasil está des-
tinada a permanecer como um ensinamento. Allude ao espectaculo
de que a cidade do Rio de Janeiro e o Brasil inteiro foram teste-
munhas, ha algumas semanas, quando fenecia o chefe da Egreja
brasileira, cuja vida de Bispo, laboriosa, pacifica e serena se illu-
minara ás claridades da morte, deixando escapar de si o perfume de
santidade que encerrava com um cuidado tão modesto, resaltando a
essa luz de além túmulo, os thesouros de dedicação, de saber e de
bondade que enchiam a alma do venerando pontifice.

Salienta que, nesse momento, a consciência publica se mani-
festou com a justiça e a firmeza que a honram, vendo-se todo um povo
commovido e enternecido, desde o Chefe supremo da Nação, até
o mais humilde dos brasileiros. Nem uma voz se levantou — pro-
segue — contra uma memória que ficou sem mancha, abençoando os
pobres, um bemfeitor, os grandes, um conselheiro e um guia, os sa-
cerdotes, um chefe tão carinhoso quanto prudente, todos um mo-
delo e um pae.

Julga que essas honrarias excepcionaes não podiam deixar de
ser acompanhadas pelo voto da Câmara. Passa o orador a apreciar
a individualidade do Cardeal Arcoverde, pondo em relevo as suas

virtudes christãs, cuja fiel ob-
servancia formava o traço pre-
dominante do caracter do ex-
tincto.

(Termina no
fim da

revista)
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O eminentíssimo Senhor Cardeal D.Joaquim Arcoverde visto de perto
(FIM)

tureza a reclwnes e a exhibições, o nosso Cardeal lucrava immensa-
mente em ser visto de perto, ao contrario de tantos homens que attin-
giram á notoriedade.

Eis um facto, pouco conhecido de sua vida, que revela a sua
modéstia e desprendimento. Na occasião em que foi escolhido para
Bispo de Goyaz e sem. ser consultado (5), o Sr. Cardeal Arcoverde
naquella época (1890) simples Monsenhor, embarcou logo para Roma
no propósito decidido de pedir ao Summo Pontífice a sua renuncia das
honras do Episcopado, em vista de fortes motivos que expoz previamente
ao Eminentíssimo Secretario do Estado, Cardeal Rampola dei Tindaro,
de veneranda memória. Levado a presença do Papa Leão XIII, após
as primeiras explicações, este, reconhecendo quem tinha deante de si,
ex-abrupto, disse então a Monsenhor Arcoverde: "Sagre-se primeiro!
Depois trataremos de sua renuncia. Volte ao Brasil e espere". Sagrado
dias depois pelo mesmo Cardeal Rampola, na Capella do Collegio Pio
Latino Americano, onde o novo Bispo fizera os seus estudos, D. Ar-
coverde partiu em seguida para o Brasil, esperando os acontecimentos
no Collegio de Itú, em S. Paulo, de onde sahiu para Coadjuctor de
D. Lino Deodato de Carvalho Rodrigues, a quem succedeu de direito,
logo após a sua morte, occorrida pouco tempo depois.

A absoluta pureza de sua vida nunca foi posta em duvida. Sua
Eminência sempre foi homem de ardente fé e de illibada moral. A
Sua caridade era proverbial e as esmolas e donativos que fazia só
eram conhecidas dos quem as recebiam, tudo dentro dos moldes e espirito
do Evangelho, que foi sempre a norma de sua longa existência. Ha

já alguns annos, precisando de um indispensável repouso, a Santa Sé
entendeu de lhe dar, a seu pedido, um Coadjuctor, e esta escolha recahiu
sobre o illustre e talentoso ex-Arcebispo de Olinda, D. Sebastião Leme,

que continuou com toda a dedicação a governar em nome de Sua Emi-
nencia, a Archidiocese do Rio de Janeiro, ampliando todos os seus
serviços e organizando novas e importantes obras sociaes. Após a morte
do grande Arcebispo, o seu Coadjuctor, qüe o era com direito á successão,
entrou na posse immediata da Metrópole.

Rodeado de dedicados cuidados do seu então Coadjuctor, D. Se-
bastião Leme, do seu secretario de 36 annos de ininterrupta funcção,
o virtuoso e distincto Monsenhor José Francisco de Moura Guimarães,
typo perfeito de sacerdote catholico, e de seu medico assistente, Dr.
A. Mac Dowell, Sua Eminência viveu a sua honrada velhice, comple-
tamente afastado do serviço activo da Archidiocese num ambiente im-

pregnado de respeito, admiração e com todo o conforto moral e
material. A sua robustez physica e os meticulosos cuidados hygienicos

que o cerravam davam esperança que elle ainda vivesse muitos annos.
Tal, porém, não succedeu.

A despeito, porém, de taâos esses cuidados, o nosso querido Cardeal,

já bastante comballido de idade, não logrou resistir, em meados de

Abril do corrente anno ás graves conseqüências de um ataque de grippe,
cujos primeiros symptomas o assaltaram na occasião em que assistia

uma missa em sua capella particular. Não poude ficar até ao fim do

Santo Sacrifício e recolheu-se immediatamente aos seus aposentos,
sendo logo chamado o distincto clinico,\Dr. Mac Dowell, seu devotado
amigo e medico de muitos annos. Apesar da rápida e intelligente medi-

cação, múltiplos focos de broncho pneumonia, em ambos os pulmões,
vieram complicar a infecção grippal em um organismo de já 80 annos.

Tudo foi debalde. (6) As maiores summidades médicas foram chamadas

pelo dedicado assistente; todos concordavam com o diagnostico, trata-
mento e terrível prognostico. Em vista da gravidade do estado de Sua
Eminência, foi administrada na terça-feira da ultima Semana Santa
a Extrema Uncção com toda a solennidade. Difficilmente a selecta
assistência continha as lagrimas. O Sr. Arcebispo D. Sebastião, offi-

ciante no derradeiro sacramento, tão emocionado estava que^foi forçado

a pedir ao seu illustre collega, Sr. Bispo de Nictheroy, D. José Pereira
Alves, continuasse a leitura das orações do Ritual. Durante as uncções,

Sua Eminência, fatigado com repetidos e incessante accessos de .tosses
e elevada febre, conservava-se absolutamente calmo, parecendo nada

perceber da scena profundamente pathetica que se desenrolava naquelle

triste e severo ambiente. De dia para dia, o estado do enfermo peoravà.
O Dr. Mac Dowell não descançava; o Sr. Arcebispo Coadjuctor, os

parentes de Sua Eminência e mais illustres sacerdotes, não abandonavam
a câmara do querido doente. As figuras mais notáveis do clero nacional
e estrangeiro revezavam-se dia e noite no Palácio, e todos se esforçavam

em obter noticias exaçtas da marcha da moléstia. Todas as classes

sociaes mandavam incessantemente seus representantes saber do que
se passava em Palácio, e a consternação agora estava estampada na
physionomia de todos.

A relativa integridade do coração e dos rins do eminente enfermo,
ainda dava um vislumbre de esperança de cura aos mais optimistas,
porém não ao seu illustre medico assistente. Na quinta-feira, 17, appa-
receram phenomenos de embryocardia e a pressão arterial modificou-se
consideravelmente para peor. Na sexta-feira, nenhuma esperança restava,
e ás 6 Ví da tarde, daquelle mesmo dia, terminado o officio da agonia,
Sua Eminência absolutamente tranquillo, rodeado dos seus íntimos,
quasi sentado no leito, sustido nos braços de seu virtuoso Secretario,
Monsenhor Moura Guimarães, tendo á direita o Dr. Mac Dowell, e á
esquerda o autor destas linhas, que lhe acompanhavam as pulsações
ultimas e vacillantes batimentos daquelle grande coração, Sua Eminência,
em súbito collapso, expirou suavemente, sem um gemido, de olhos semi-
cerrados e sem uma minima contracção, guardando naquelle momento
supremo a mesma atttitude augusta de majestade de todos os tempos!
Eclipsou-se assim, subitamente, no mesmo dia da morte do divino Mestre
e Modelo, o astro radiante que resplandecia com extraordinário fulgor
no firmamento da Pátria brasileira; apagou-se a lâmpada de ouro do
Santuário, extinguiu-se para sempre a chamma de uma vida exemplar
e terminou a sua missão terrena um dos homens mais completos sob
todos os pontos da vista. A obra do Sr. Cardeal ficará, porque é obra
do coração e da lealdade. Viveu como um heróe e morreu como um santo...

Approximemo-nos respeitosamente deste morto illustre, osculemos
essa sagrada mão que nunca mais se erguerá para abençoar o seu re-
banho... contemplemos essa fronte augusta e veneranda, essa physio-
nomia franca, esses lábios que jamais emmudeceram para dar um bom
conselho, consolar um desgraçado ou um afflicto, ou então para
annunciar sempre e sempre a palavra fecunda de Deus, e... oremos
por elle...

(1) Pont. Rom,, de Pallio. Esta sagrada insígnia que se envia aos Patriarchas e
Arcebispos como symbolo de plenitude de seu officio, antes de ser benzida pelo Summo
Pontífice, é levada ao altar da confissão de S. Pedro no dia da Viígilia dos S.S. Apóstolos,
onde permanece desde pela manhã até á conclusão de Verperas. Dahi é que se retira
para — a cerimonia solenne e para ahi volta depois da benção; e por isso o pallío
enviando aos Metropolitas se diz tomado de cima do Bemaventurado Apóstolo S. Pedro.
Vid. em Bento XIV, Bul Ia Rerum Ecclesiarum, de 12 de Agosto de 1748, as disposições
relativas á benção e tradição do sagrado Pallio. A formula da benção não pôde ser
mais eloqüente.

(2) Repeti annos depois esta conversa ao Eminente Purpurado. Notei grande com-
moção da sua parte ao saber deste episódio, que lhe era desconhecido.

(3) Datam desta época, mais ou menos, as primeiras conferências no Rio, do grande
e notável erudito, Padre Dr. João Gualberto do Amaral. As suas conferências scientifico-
religiosas, constituíram um suecesso na extensão da palavra.

(4) Podemos citar entre muitos: Os Exmos. Srs. D. Raymundò da Silva Brito, que
foi Arcebispo de Olinda; D. Agostinho Benassi, finado Bispo de Nictheroy; D. Sebastião
Leme, actual Arcebispo do Rio de Janeiro; D. Antônio Cabral, Arcebispo de Bello Horizonte,
e D. Antônio Augusto de Assis, ex-Bispo de Pouso Alegre; D. Benedicto de Souza, actual
Bispo do Espirito Santo.

(5) Era Internuncio na occasião Monsenhor Spolverini.

(6) A justiça manda que se lembrem os nomes do dedicadissimo enfermeiro, Sr. Manoel
Campos Jor. e Sr. Pedro Gomes da Silva empregado do Palácio, incansáveis junto á cabeceira
do Sr. Cardeal em sua ultima moléstia.

(7) O Revmo. Sr. Padre Nino Minella, conhecido latinista e autor do conhecido Poema
"Ipotimana", composto por occasião da creação do Cardinalato de Sua Eminência (tra-
duzido em vernáculo pelo saudoso Prof. Mendes de Aguiar, em que se conta em linguagem
elevada e no mais puro latim, as origens maternas do Sr. Cardeal Arcoverde) compoz
para o túmulo de Sua Eminência o seguinte epitaphio, que poderá algum dia figurar abaixo
da actual inscripção: Parce Domine Servo Tuo, da autoria de Sua Eminência.

"Tempore quo, Jesu, at que loco tumularis, etipse
Condor humo, in ccelum ut to redeunte, sequar".

Fiz a seguinte traducção, approvada pelo autor:

No mesmo tempo e no mesmo logar em que tu foste
Sepultado, oh Jesus, estou eu sepultado, afim
de que comtigo também siga na tua volta ao Céo.

(Allusão á morte de Sua Eminência na sexta-feira da Paixão e sepultamento na Capella
do Senhor Morto). Ha realmente muito sentimento e grande estro poético.

\



ILLUSTRAÇÃO
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Homenagens da Câmara dos Deputados á me-
moria do Cardeal Arçoverde

(FIM)

Continuando, o orador cita factos da vida do prelado desappa-
recido, desde quando no Collegio Romano e na Universidade Gre-
goriana iniciava os seus estudos de theologia. Desde então se
percebia que o sacerdócio era o único estado que melhor correspon-
dia ás qualidades da sua alma. Era uma verdadeira natureza de
padre que offerecia ao trabalho da graça um campo todo preparado.

Recorda as festas com que Pernambuco recebeu a noticia de
sua ordenação sacerdotal.

Accentua que o caminho das dignidades ecclesiasticas estava,
assim, aberto deante do novo sacerdote, vindo4he as honras ao
encontro, sem que elle as procurasse. .

O orador enumera os diversos postos confiados a D. Joaquim
Arçoverde.

Refere-se á sagração episcopal, em 1890, e á designação, pri-
meiro para coadjutor de D. Lino, na diocese de São Paulo, depois
como substituto desse inolvidavel Bispo.

Assignala os extraordinários serviços prestados por D. Joa-
quim Arçoverde áquella diocese e, posteriormente, á do Rio de Ja-
neiro.; quando a carreira do sacerdote culminou com as purpuras car-
dinalicias.

Depois de outras considerações sobre a personalidade do gran-
de vulto da Egreja Catholica, o orador conclúe, assegurando que a
memória de D. Joaquim Arçoverde ficará como uma honra para o
seu torrão natal, como uma lembrança feliz para São Paulo, como
um titulo de ufania para o Rio de Janeiro e como uma gloria legiti-
ma para a Egreja e para o Brasil.

Um episódio que diz da generosidade do
saudoso Arcebispo

(FIM.)

vol-Appareça sempre por aqui; recommendou elle aindí
tando-se da porta por onde se ia retirando.

Hei de voltar, Eminência. Prometto-o, pois fico muito grato.
Recebi, então, das mãos do Revmo. Monsenhor Moura uma

sobre carta fechada. Guardei-a, e, quando ao descer a ladeira, não
pude mais conter a impaciência e curiosidade, abrindo-a, encontrei
duas notas do Thesouro de 5001000 cada uma, com que a generosi-
dade do saudoso prelado recompensava o trabalho de um simples
estudante de Bellas Artes, que teve um dia a velléidade de vêr um
quadro seu figurando nos salões do Palácio Archiepiscopal, ao lado
de telas de consagrados mestres, como ainda até hoje lá se vê.

Rio — Maio — 1930.
EUSTORGIO WANDERLEY.

O CARDEAL ARÇOVERDE

(FIM)

subtrahir-se, mas para submetter-se á disciplina, a melhor arma paraalguém vencer-se, ainda que pareça a outrem, talvez ao que man-
da e ordena — para se ser vencido e humilhado.

Creio que não érrtí affirmando que o bello exemplo dado pelo
joven padre Arçoverde aos seus collegas de todas as edades e a
todas as classes sociaes que tanto, com justa razão, olham para os
sacerdotes, não cahiu em terreno sáfaro, mas onde pôde medrar,

crescer e fortificar, como elle próprio, já Bispo, Arcebispo e Car-

deal, sentiu e viu, com santo prazer sacerdotal, que obedecer e -

vencer-se para vencer. À^ni*
Terá morrido contente de ter-se vencido para ser depois

VenC6d0r PADRE 
ANTÔNIO CARMELO.

SILENCIO E ORAÇÃO SOMENTE

(FIM) V 
'

. * -

posta em uma casa de vidros, ás vistas de todos, façam rigorosa
devassa e apontem-me siquer uma falta que me desdoure nesse
ponto!"

Uma vida exemplar, cheia de virtudes publicas e_ privadas pra-
ticadas com a maior singeleza e com a mais perfeita humildade
nol-o aponta hoje alcandorado por uma aureola que nunca se des-
fará: a aureola da santidade.

Ao desapparecer deste varão tão nobre, tão cheio de virtudes,
que tanto enalteceu sua pátria, o Brasil enlutou-se e a Egreja
Universal se vestiu de crepe, porque o illustre morto não pertencia
somente ao seu Brasil, mas a toda a Egreja.

Sua purpüra emanava fulgurações de extraordinário esplendor
pelo mundo afora. E de muitos pontos do globo chegaram ao Bra-
sil manifestações de pesar, patenteando o prestigio do Cardeal Bra-
sileiro, único da America Latina, que soube dignificar sua purpura
emprestando-lhe os fulgores da nobreza de sua familia, o aprumo
physico e moral dè sua personalidade, e mais do que tudo isso, o
brilho de suas virtudes.

Campos catholica, representada pelos expoentes de todos os
seus poderes aqui reunidos, inclina-se reverente deante de tanta
grandeza e tanta humildade; associa-se de coraç.o ao plebiscito de
affecto e de homenagens que, por occasião de seus funeraes, foi
alvo sua sagrada memória, a qual se não apagará, mas ficará sem-
pre viva no coração dos campistas que. aqui unidos elevam preces ao
Altíssimo, associando a sua prece á prece do nosso pastor: Dae-lhe,
Senhor, o eterno descanso e a luz do perpetuo resplendor.

PALAVRAS DE HOMENAGEM
(FIM)

da benção nupcial, tivesse o cuidado de omittir o voto de que o noivoassista aos filhos e os veja até á quarta geração: — "usque ad quartamgeneratione".
S. Eminência ficou perplexo, e mais ainda, auando percebeu entrar,ao longe, semitremulo. o radiante velhinho.
Disse elle ao mestre de cerimonias, confidencialmente, a sorrir: —

Põe-me deveras em difficuldades omittir áquella phrase... Fora bemmelhor que este nobre velhinho não se lembrasse de casar de novo.

O coração de S. Eminência era assi?'J,j feito de bondade, mesmo nahora dos sorrisos. Elle, que fora austero comsigo mesmo, era de arminho
para com os que se lhe approximavam.

Homem de fé, foi também homem de oração. Na derradeiraenfermidade, quando a febre lhe annuviava a mente, teve estas ex-
pressões ultimas na hora da dôr: — Meu Deus! ai, Jesus!— Jesus, accudiu-lhe o medico assistente, aquelle que sempre foiseu amigo?

E elle, Cardeal, sorriu, como si comprehendêra que, em Jesus, SEminência compendiara os oitenta annos de sua vida apostólica.

Padre Armando Guerrazzi

Homenagens do Senado Brasileiro á grande figura do Catholiscismo Brasileiro
o Estado brasileiro. Para usar expressão fami-liar aos nossos usos parlamentares, o cardeal
Arçoverde era homem que não criava casos.Póde-se calcular o valor desse homem tão sim-
pies, desse padre tão despretencioso, pelo valor
dessa grande obra — a união dos poderestemporal e espiritual, a que me referi.

Essa grande obra só poderia ter sido le-
vada a effeito por um grande homem.

O nobre senador por Pernambuco no ele-
gante discurso que acaba de proferir, não se
esqueceu de se referir, com justo desvanecimen-
to áquella qualidade que ao cardeal Arçoverde
era tão característica — o pernambucano.

PRÍNCIPE DO BRASIL
O cardeal era, assim, não só o príncipe da

Igreja; era um príncipe do Brasil; nascido no

(FIM)

seio dessa aristocracia espontaneamente forma-
da no seio da natureza americana, cheia de
qualidades principescas, coragem, cavalheirismo,
honra, amor da pátria. Nelle fulgenteava Per-
nambuco; a Igreja, a religião, a fé lhe enri-
queceram a alma; a purpura revestiu-o de um
esplendor maior; padre eminente, formou-o a
Santa Madre Egreja Catholica Apostólica Ro-
mana, escola de Santos, formadora de gênios,
educadora do gênio humano, conquistadora da
terra; mas o homem de bem foi o Brasil que
o tornou, digno da sagrada investidura. Sadio,
sereno, longevo, bôa cepa pernambucana, grande
arvore brasileira, sua alma immergia fundo no

solo moral do velho Brasil. Sua tolerância, suagraça, seu equilíbrio, deixam exemplo para os
que o succederem e delle, como de todo o homemde bem, serão herdeiros quantos o seguiram navida.

A Commissão de Diplomacia pede a v. ex.
que consulte o Senado se além das homenagens
que acabam de ser propostas, consente em queseja dada a s. ex. o sr. arcebispo do Rio deJaneiro, D. Sebastião Leme, communicação dashomenagens do Senado, podendo para isso sernomeada uma commissão de cinco membros.

Essas demonstrações servem lá fora á nossacultura e mostram como a religião e o Estado
podem, sob ideaes differentes, trabalhar juntospara um fim commum: a felicidade do Brasil.
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é, sem exaggero, uma verdadeira PEQUENA BIBLIO-
THECA NUM SO' VOLUME, —• As suas edições foram
rapidamente esgotadas nos 4 últimos annos, porque, sen»
do o mais amigo annuano do Brasil, conhece Dera o AL-
MANACH DO O MALHO as preferencias dos leitores,
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Y.. todos'os lares espalhados pelo immenso ter-
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moral da sciencia e da arte...
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